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ORQUIMA 

INDUSTRIAS  QUÍMICAS  REUNIDAS  S.  A. 

FOSFATO  TRI-SÓDICO 

na  clarificação  do  CALDO  MISTO 

* acelera  a decantação 

* desmineraliza  o caldo  e desincrusta  os  aparelhos 

* protege  contra  a inversão  da  sacarose 

no  tratamento  de  água  para  caldeira  a vapor  : 

* abranda  e alcaliniza  a água  de  alimentação 

ALUMINATO  DE  SÓDIO 

atua  pela  dupla  coagulação  : 
no  tratamento  de  água 

* aumenta  a floculação 

* acelera  a decantação 

* alivia  os  filtros 

* economiza  cal,  álcali  e cloro 

no  tratamento  do  caldo  e xarope 

* elimina  a sílica  e os  sais  de  ferro 

* conserva  a brancura  do  açúcar  cristal  e filtrado 


ORQUIMA  — Indústrias  Químicas  Reunidas  S/A 

SÃO  PAULO:  (Caixa  Postal  2766) 

RIO  DE  lANEIRO:  (Caixa  Postal  5376  — ZC  14) 

ENDEREÇO  TELEGRÁFICO:  ORQUIMA 
Representantes  nos  principais  centros  açucareíroí 


INSTITUTO  doACÜCAR  e do  ÁLCOOL 

CRIADO  PELO  DECRETO  N*  22-789,  DE  1?  DE  JUNHO  DE  1933 

Sede:  PRAÇA  15  DE  NOVEMBRO,  42 

RIO  DE  JANEIRO  — Caixa  Postal  420  — Enderêço  Telegráfico  “Comdecar” 

EXPEDIENTE:  das  12  às  18,30  horas 


COMISSÃO  EXECUTIVA 


Delegadd  do  Banco  do  Brasil  — Paulo  Frederico  do  Rêgo  Maciel  — Presidente 

Delegado  do  Ministério  da  Fazenda  — José  Maria  Nogueira 

Delegado  do  Ministério  da  V.iação  — Juarez  Mlarquez  Pimentel 

Delegado  do  Ministério  da  Agricultura  --  José  Wamberto  Pinheiro  de  Assumpção 

Vice-Presidente 


Delegado  do  Ministério  da  Indústria  e do  Comércio/  — Benedito  Fonseca  Moreira 

Representantes  dos  Usinei ros  — Arrigo  Domingos  Faícone,  Francisco  Elias  da  Rn-a 
Oiticica,  Silvio  Correia  Mariz,  Mário  Pinto  de  Campos. 

Suplentes  — João  Carlos  Belo  Lisboa,,  João  Ürsulo  Ribeiro  Coutinho  Jessé  Cláudin 
Fontes  de  Alencar  e Lycurgo  Portocarrero  Velloso.  ’ Uaudl° 


Representantes  dos  Banguezeiros  — José  Vieira  de  Melo.  Suplente  — João  Cario r He 
Albuquerque  Filho.  * J 


Representantes  dos  Fornecedores  — João  Soares  Palmeira,  João  Ágripino  Maia  Sobri- 
nho, Francisco  de  Assis  Pereira». 

Suplente  — José  Augusto  de  Lima  Teixeira. 


TELEFONES: 


Presidência 


Presidente  31-2741 

Chefe  de  Gabinete 

\(Haroldo  Carneiro  Leão)  . . . 31-2583 

Oficial  de  Gabinete 31-2689 

Assessor  Presidente 31-3055 

Portaria  da  Presidência  ....  31-2853 

Comissão  Executiva 

Secretaria 

(Genne  Amado)  . . 31-2653 

Divisão  Administrativa 

Joaquim  Ribeiro  de  Souza 

Gabinete  do  Diretor  31-2679 

Serviço  de  Comunicações 31-2543 

Serviço  de  Documentação....  31-2469 

Biblioteca 31-2696 

Serviço  dle  Mecanização 31-2571 

Seção  de  Controle  Codif.  . . 31-2571 

Serviço  Multigráfico 31-2842 

Serviço  do  Material  31-2657 

Serviço  do  Pessoal  31-2542 

(Chamada  Médica)  31-3058 

Seção  de  Assistência  Social  31-2696 

Portaria  Geral  31-2733 

Restaurante.... 31-3080 

Zeladoria  31-3080 


Armazém  de 

Açúcar 

Garagem 

Arquivo  Geral  . . 

Divisão  de  Arrecadação  e Fiscalização 

Renato  Bezerra  Cavalcanti 


Av.  Brasil  34-0919 


Divisão  de  Controle  e Finanças 

Lauro  de  Souza  Lopes 

Gabinete  do  Diretor  

Subcontador  

Serviço  de  Aplicação  Finan- 
ceira   

Serviço  de  Contabilidade 

Tesouraria  

Serviço  de  Contrôíe  Geral 

Seção  de  Tomada  de  Contas 


( 31-3046 
31-3690 
' 31-3054 

31-2737 

31-2577 

31-2733 

31-2527 

31-2655 


Divisão  de  Estudo  e Planejamento 

Antônio  Rodrigues  da  Costa  e Silva 


Gabinete  do  Diretor  31-2582 

Serviço  de  Estudos  Econô- 

tnioos 22-0075 

Serviço  de  Estatística  e Ca- 
dastro   32-5089 


Divisão  Jurídica 


Paulo  Pimentel  Bello 
Gabinete  Procurador  Geral... 


Subprocurador  32-7931 

Seção  Administrativa  32-7931 

Serviço  Forense  31-2538 

Divisão  de  Exportação 

Francisco  Watson 

Gabinete  do  Diretor 31-3370 

Serviço  de  Operações  e Con- 
trole   3.1-2839 

Serviço  de  Controle  de  Arma- 
zéns e Embarques  31-2839 


Gabinete  do  Diretor  31-2775 

Serviço  de  Fiscalização 31-3084 

Serviço  de  Arrecadação  31-3084 

Divisão  de  Assistência  ã Produção 

José  Motta  Maia 

Gabinete  do  Diretor  31-3091 

Serviço  Social  e Financeiro  . . 31-2758 
Serviço  Técnico  Agronômico  31-2769 

Serviço  Técnico  Industrial 31-3041 

Setor  de  Engenharia 31-3098 


Serviço  de  Álcool  (SEAAI) 

Arydalton  Chavantes 


Superintendente 31-3082 

Seção  Administrativa  31-2656 

Ftderação  dos  Plantadores  de 

Cana  do  Brasil  31-2720 

Escritório  do  I.A.A.  em  Brasília: 

Esplanada  dos  Ministérios 
Bloco  8 - 29  andar 2-3761 


DELEGACIAS  REGIONAIS  DO  I.  A.  A. 

RIO  GRANDE  DO  NORTE: 

Rua  Frei  Miguelinho,  2 — 1?  andar  — Natal 

PARAÍBA: 

Praça  Antenor  Navarro,  36/50  — 2"  andar  — João  Pessca 
PERNAMBUCO: 

Avenida  Dantas  Barreto,  324  — 8?  andar  — Recife 
SERGIPE : 

Pr.  General  Valadão  — Galeria  Hotel  Palace  — Aracaju 
ALAGOAS : 

R.  Sá  e Albuquerque,  544  — Maceió 
BAHIA: 

Av.  Estados  Unidos,  24  - 109  andar  - Ed.  Cidade  de  Salvador  — Salvador 
MINAS  GERAIS: 

Av.  Afonso  Pena,  867  — 9?  andar  — Caixa  Postal  16  — Belo  Horizonte 
ESTADO  DO  RIO: 

Praça  São  Salvador,  64  — Caixa  Postal  119  — Campos 
SÃO  PAULO: 

R.  Formosa,  367  - 21?  — São  Paulo 
PARANÁ: 

Rua  Voluntários  da  Pátria,  476  — 20Q  andar  — C.  Postal,  1344  — Curitiba 

DESTILARIAS  DO  I.  A.  A. 

PERNAMBUCO: 

Central  Presidente  Vargas  — Caixa  Postal  97  — Recife 
ALAGOAS: 

Central  de  Alagoas  — Caixa  Postal  35  — Maceió 
BAHIA: 

Central  Santo  Amaro  — Caixa  Postal  7 — Santo  Amaro 
MINAS  GERAIS: 

Central  Leonardo  Truda  — Caixa  Postal  60  — Ponte  Nova 
ESTADO  DO  RIO: 

Central  do  Estado  do  Rio  — Caixa  Postal  102  — Campos 
SÃO  PAULO: 

Central  Guararema  — Guararema 
Central  Ubirama  — Lençóis  Paulista 

RIO  GRANDE  DO  SUL: 

Desidratadora  de  Ozório  — Caixa  Postal  20  — Ozório 


É pràticamente  infinito  o 
número  de  possibilidades 
que  a Fives  Lilles-Cail 
oferece  a quem  queira 
"tirar  dinheiro"  da  cana  de 
açúcar:  desde  o levantamento 
econômico  passando  pelo 
estudo  técnico,  fornecimento 
de  maquinaria,  assistência 
permanente  de  operação, 
ensacamento  - lucros  I - para 


cada  fase,  cada  problema,  a Fives 
Lille-Cail  tem  uma  solução  mais  econômica 
e rentável  para  o senhor.  Não  se  admire: 
trata-se  da  mais  avançada  e especializada 
técnica  mundial  no  ramo. 

Há  150  anos,  industriais  do  açúcar,  de 
mais  de  50  paises  diferentes,  tèm 
crescido  e prosperado  graças  às 
soluções  pessoais  que  a Fives  Lilles-Cail 
mundial  lhes  tem  garantido. 

Não  terá  chegado  a sua  vez? 


Estudos  técnicos-económicos 
Projetos  de  novas  usinas 
Máquinas  e equipamentos 
Ampliação,  reaparelhamento, 
modernização 

Racionalização  de  operações 
Aumento  de  lucratividade 


agora  no  BRASIL 

FIVES  LILLE  DO  BRASIL  S.A. 

A v.  Presidente  Vargas,  417.A, 

19.»  andar  - telefones  43.5564,  23.4647  . Rio  de  Janeiro 
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ALDEIRAS 

CONTERMA 

\ 


CALDEIRAS  PARA  A 
INDÚSTRIA  AÇUCAREIRA 

ESTUDOS  DE  RENDIMENTO 
DE  CALDEIRAS 

ECONOMISADORES 

PAREDES  DE  ÁGUA 

PREAQUECEDORES  DE  AR 

SUPERAQUECEDORES 

CHAMINÉS 

MATERIAL  REFRATÁRIO 

MONTAGENS  E 
EMPAREDAMENTOS 

ISOLAMENTOS  TÉRMICOS  PARA 
TUBULAÇÕES  DE  VAPÔR,  VÁCUOS,  DOR’S,  ETC. 

DE  ALTA  EFICIÊNCIA  E ECONOMÍA 

CONSULTE-NOS  SEM  COMPROMISSO 


Se  o coso  for  a fabricação  do  Açúcar  e do  Álcool 
quem  pode  dar  a solução  é 

pt.  pròtnt  Itlctnltirriicrt 

e suas  associadas 


MAUSA  -METALÚRGICA  DE 
ACCESSÓRIOS  PARA  USINAS  S.  A. 


CODISTIL 


CONSTRUTORA  DE  DISTILARIAS 
DEDINI  S.A. 


1 Piracicaba  — — — S.  Paulo 

— USINAS  COMPLETAS  para  qualquer  capacidade. 

— REFINARIAS  E DISTILARIAS. 

— MOENDAS  MODERNAS  com  castelos  inclinados  e pressão 
hidro-pneumática,  acionadas  p/turbinas  ou  motores. 

— PONTES  ROLANTES  — MESAS  ALIMENTADORAS. 

— CLARIFICADORES  — SULFITADORES  — AQUECEDORES. 

— FILTROS  rotativos  — FILTROS  para  caldo  e outros. 

— EVAPORADORES  — VÁCUOS  — CRISTALIZADORES. 

— - CENTRÍFUGAS  automáticas  e contínuas,  licença  HEIN 
LEHMANN  e para  fermentos. 

— SECADORES  rotativos  e verticais  licença  BUETTNER. 

— CALDEIRAS  DE  ALTO  RENDIMENTO,  seus  accessórios  e 
controles.  TIJOLOS  REFRATÁRIOS. 

— MÁQUINAS  A VAPOR  horizontais  e verticais  até  900  HP. 

— TURBINAS  A VAPOR  e TURBO-GERADORES,  licença 
“GHH”,  até  1000  HP. 

— PRENSAS  para  bagaço  — MISTURADORES  — GRANU- 
LADORES  para  adubos. 

— BOMBAS,  TACHOS,  TANQUES,  etc. 

M.  DEDINI  S.  A.  MAUSA  CODISTIL 

com  seus  mais  de  3.000  operários,  têm  para  cada  caso  o 
solução  adequada,  nascida  de  sua  longa  experiência,  usi - 
neiros  que  são,  além  de  fabricantes  do  equipamento,  e por 
isso  mesmo,  conhecedores  perfeitos  dos  problemas,  das  ne- 
cessidades e das  conveniências  específicas  da  indústria  Açu- 
careira do  Brasil. 

■ COMÉRCIO  E INDÚSTRIA  MATEX  LTDA. — — 

RIO  DE  JANEIRO  RECIFE 

AV.  RIO  BRANCO,  25,  17.»  18.°  R.  AURORA,  175  - SALAS  501/505 

C.  P.  759  - ZC  00  - TEL.  23-5830  C.  P.  440  - TEL.  2-2112  e 2-6476 
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SOLUÇÃO 

PARA  CORTAR  CANA 

Cortadeira 


SIMPLES 

ECONÔMICA 

PRÁTICA 


A solução  simples,  econômica  e prática  obtida  pela  Santal  para  resolver  o pro- 
blema de  cortar  cana,  merece  sua  atenção. 

A cortadeira  de  cana  Santal  - CTD  foi  desenhada  para  ser  montada  sôbre  trato- 
res de  rodas  de  potência  média,  pode  ser  facilmente  removida,  liberando  o trator 
durante  a entre-safra. 

De  manejo  simples,  com  poucas  peças  móveis,  reduzida  extensão  de  correntes 
transportadoras,  e bôa  velocidade  de  operação  (4  Km/hora)  corta  a cana  rente 
ao  solo  e apara  a ponta,  depositando-a  em  cêsto  basculante  que  ao  ser  descar- 
regado, amontoa  a cana  no  terreno. 


PEÇA-NOS  0 FOLHETO  CTD/2  COM  INFORMAÇÕES  E ESPECIFICAÇÕES  COMPLETAS 


Vendas  em  São  Paulo,  Paraná,  Sta.  Catarina,  Rio  Grande  do  Sul,  Mato  Grosso,  Goiás,  Triângulo  e Oeste  de  Minas  Gerais: 

Av.  dos  Bandeirantes,  384  - Tels.:  2835  e 5395  - C.  P.  58  - Ribeirão  Prèto,  SP.  • Rio  de  Janeiro,  Espirito  Santo  e Norte 
de  Minas  Gerais:  Farix  Engenharia  Ltda.  - Av.  Nilo  Peçanha,  26  - s/ 91 7 - Tels.:  52-9397  e 42-5640  - Rio  de  Janeiro, 
GB.  • SERGIPE:  Importadora  de  Máquinas  Agrícolas  e Veículos  Ltda.  - Av.  Rio  Branco,  154  - Tel.:  3042  - C.  P.  3 - 
Aracaju,  SE.  • Alagoas:  Monte  Máquinas  S.  A.  - R.  do  Comércio.  662  - Tel.:  382  - C.  P.  16  - Maceió,  AL.  • Pernam- 
buco, Paraiba  e Rio  Grande  do  Norte:  Farix  Engenharia  Ltda.  - Cais  de  Santa  Rita,  60  - Tel.:  4-4045  - C.  P.  220  - Re- 
cife, PE.  «Ceará  e Piauí:  Estabelecimentos  James  Frederick  Clark  C.  A.  (Casa  Inglesa)  C.  P.  912  - Fortaleza,  CE. 
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CORRENTES  E ENGRENAGENS^ 

CORAGACÊ  S.A. 


Vendas  e Escritório : RUA  SÃO  CAETANO,  107 \ 
Fábrica:  RUA  MONSENHOR  ANDRADE,  108j 
TeL:  93-9686 

ENDEREÇO  TELEGRÁFICO:  «CORAGACÊ>j 
SÃÒ  PAULO 
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NOSSA  CAPA 

Na  moderna  perspectiva  de  H.  Estolano,  alusiva 
ao  Hemisfério  Sul,  destacam-se  as  regiões  pro- 
dutoras de  cana-de-açúcar  no  Brasil 


Brasil  açucareiro 


março— 1966 — 1 


NOTAS  E COMENTÁRIOS 

BM  PRINCÍPIOS  do  mês  de  fevereiro,  o presidente  do 
I.A.A.  reuniu-se,  na  capital  paulista,  com  um  grupo 
de  usineiros  da  região  Centro-Sul  para  debater  vários 
aspectos  da  nova  legislação  açucareira,  notadamente 
naquilo  que  mais  de  perto  interessa  à economia  ca- 
navieira daquela  área. 

A propósito  do  novo  diploma  legal  que  disciplina  as  atividades 
da  agroindústria  do  açúcar  já  fizemos,  em  números  anteriores 
desta  revista,  os  indispensáveis  comentários  para  destacar  a sua 
importância  e os  largos  rumos  que  abre  para  o trabalho  atual 
e o desenvolvimento  futuro  dessa  tradicional  atividade  econômica. 

Certamente  que  não  poderiamos  chegar  ao  extremo  de  consi- 
derar a lei  n.  4.870  uma  obra  de  absoluta  perfeição,  acima  de 
criticas  e divergências,  uma  obra  intangível.  Seria  um  contrasenso 
tal  atitude  puramente  apologética,  um  contrasenso  em  flagrante 
conflito  com  a própria  dinâmica  da  vida,  que  a cada  momento 
gera  fatos  e situações  novas  a exigir  reflexões  e soluções  ade- 
quadas. 

Por  outro  lado,  o Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  órgão  criado 
para  controlar  a agroindústria  açucareira,  função  que  vem 
exercendo  com  equilíbrio  há  mais  de  trinta  anos,  o Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  não  é demais  relembrar,  jamais  teve,  na 
concepção  dos  seus  fundadores  e primeiros  dirigentes,  a finalidade 
de  se  substituir  à iniciativa  privada-  Muito  ao  contrário.  Em  vez 
de  um  órgão  que  tutelasse,  esvaziando  a iniciativa  particular,  sem- 
pre foi  a autarquia  açucareira  um  instrumento  flexível  de  assis- 
tência e orientação  dos  emprezários  do  açúcar  e de  quantos  a êles 
estavam  ligados  por  interêsses  correlatos. 

Daí  porque  o I.A.A.,  ao  longo  de  sua  existência,  sempre  aceitou 
em  têrmos  democráticos  e cordiais  o debate  franco  com  os  pro- 
dutores para  lhes  ouvir  as  sugestões,  valer-se  da  sua  experiência  e 
atender  às  suas  reivindicações. 

Mais  uma  vez  repete-se  essa  coerente  e liberal  linha  dè  conduta. 
A administração  do  I.A.A.  prontamente  atendeu  ao  apêlo  de 
um  grupo  de  produtores  — os  da  região  Centro-Sul  — e com 
êles  discutiu  os  novos  problemas  suscitados  pela  lei  4.870.  Cum- 
pria, assim,  o indeclinável  dever  de  auscultar  a classe  impresarial 
em  questões  que  a interessavam  particularmente. 

O encontro  de  São  Paulo  — Estado  que  tanto  se  beneficiou  com 
a política  açucareira,  sendo  hoje  líder  indiscutido  da  agroindús- 
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tria  canavieira  — foi  fecundo  e decorreu  em  termos  altos.  A alta 
administração  do  I.A.A.  ouviu  os  reparos  opostos  à nova  lei  do 
açúcar  e de  bom  grado  recebeu  as  ponderações  dos  usineiros  sulis- 
tas para  examiná-las  cuidadosamente  e atendê-las  no  que  fôr  de 
justiça. 

Prossegue,  portanto,  a autarquia  açucareira  a trabalhar  num 
clirrm  de  harmonia,  buscando  a colaboração  leal  e esclarecida 
daqueles  que  constituem  o complexo  da  economia  canavieira. 
Agindo  dentro  dêsse  critério,  o I.A.A.  prestigia  os  produtores  e 
colhe  elementos  para  melhor  orientar  a sua  ação. 


401  ANOS 

O dia  l9  dêste  mês  assinalou  a passa- 
gem do  4019  aniversário  da  fundação  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  hoje  Estado  da 
Guanabara.  Etn  março  do  ano  passado,  es- 
ta revista  circulou  em  edição  especial,  de- 
dicada ao  quarto  centenário,  associando-se 
às  comemorações  que  então  se  realizaram. 

Voltamos  a relembrar  a data  em  que  o 
Rio  de  Janeiro  surgiu  no  espaço  físico  do 
Brasil  como  modesto  aglomerado  humano 
para  rapidamente  desenvolver-se  e crescer 
até  chegar  a ser  a primeira  metrópole  do 
país,  a sua  capital  política,  que  foi  du- 
rante mais  de  dois  séculos,  a sua  capital 
cultural  que  continua  a ser. 

Quando  o Rio  de  Janeiro  inicia  a mar- 
dha  para  o seu  quinto  século,  é natural  o 
júbilo,  e dêle  participamos,  de  quantos 
habitam  a Cidade-Estado  — e não  fala- 
mos sòmente  dos  que  aqui  nasceram,  mas 
dos  brasileiros  de  todos  os  quadrantes  que 
se  fixaram  no  Rio  de  Janeiro  para  desfru- 
tar a sua  admirável  paisagem  e a não  me- 
nos admirável  e generosa  cordialidade  dos 
cariocas. 

PAGAMENTO  DE  CANA 

Em  Piracicaba,  na  sede  do  Centro  Aca- 
dêmico “Luiz  de  Queiroz”,  o senhor  Nelson 


Coutinho,  procurador  geral  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  e que  é presidente  do 
Grupo  de  Trabalho  encarregado  da  regula- 
mentação dos  dispositivos  de  pagamento 
de  cana,  pelo  seu  teor  de  sacarose  e pure- 
za, pronunciou  uma  palestra  sôbre  o te- 
ma : “Perspectivas  da  Técnica  em  Face  da 
Nova  Lei  Açucareira”. 

EXPORTAÇÃO 

Informou  o Diretor  da  Divisão  de  Ex- 
portação, senhor  Francisco  Watson,  rela- 
tivamente à exportação  de  açúcar  do  ano 
civil  de  1965,  que  foram  enviados  para  o 
Mercado  Livre-Mundial  547.703,1  t.m.,  es- 
tando incluído  nesse  total  31.043  t.m.  de 
açúcar  cristal  da  safra  1963/64  e para  o 
mercado  norte-americano,  267.894,3  t.m. 
num  total  de  815.597,4  t.m. 

Especificando,  adiantou  a mesma  fonte 
que  êsse  volume  coresponde,  em  sacos,  a 
9.232.797  o que  se  exportou  para  o Mer- 
cado Livre  mundial,  e 4.521.792  para  o 
Mercado  norte-americano,  totalizando  . . . 
13.754.499. 

Em  dólares,  disse  o senhor  Watson  que 
isso  equivaleu  a importância  de  US$  .... 
61.116.058.921,  e que  à taxa  cambial  de 
Cr$  1.825  e Cr$  2.200,  a 113.425.691.937, 
assim  distribuídos : 


Us$ 

Cristal 1.756.438,240 

Mercado  livre-mundial 26 . 548 . 616,500 

Mercado  norte-americano  ...  32.811.004,181 


Cr$ 

3.665.399.788 

49.237.134.366 

60.523.157.783 
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“CIGARRINHA” 

0 Presidente  do  I.A.A.,  Economista 
Paulo  Maciel,  manteve  reunião  com  o Che- 
fe do  Serviço  de  Defesa  Sanitária  Vegetal 
do  Ministério  da  Agricultura,  Agrônomo 
Hélio  Teixeira,  com  o qual  acertou  os  têr- 
mos  do  convênio  entre  o Instituto  e aque- 
le Ministério  para  intensificar  o combate 
à cigarrinha.  Pelo  convênio  o I.A.A.  con- 
tribuirá com  Cr$  120  milhões  para  a com- 
pra de  inseticidas,  e o Ministério  com  os 
serviços  técnicos  necessários  ao  combate  à 
praga.  Por  outro  lado,  atendendo  a recla- 
mos dos  lavradores  de  Pernambuco,  o Mi- 
nistro Ney  Braga  determinou  que  dois 
aviões  e um  helicóptero  sejam  utilizados 
para  extermínio  da  cigarrinha  que  vem 
atacando  as  plantações  de  cana  do  Estado, 
utilizando,  para  isso,  os  recursos  do  Fundo 
Agropecuário  e,  ainda,  do  Serviço  da  De- 
fesa Sanitária  Vegetal. 

APOSENTADORIA 

Por  Portaria  n.9  28,  de  11-2-1965,  da 
Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool  vem  de  ser  aposentado,  a pedido,  do 
serviço  público  o Economista  Wilson  Car- 
neiro da  Silveira,  na  condição  de  ex-com- 
batente  da  FEB  (Lei  3.906  de  19-6-1961), 
como  Chefe  do  Serviço  de  Estudos  Econô*- 
micos,  da  Divisão  de  Estudos  e Planeja- 
mento. 

Wilson  Carneiro  ingressou  no  I.A.A.  no 
ano  de  1939,  a cujo  serviço  estêve  durante 
grande  parte  de  sua  vida,  na  qual  se  in- 
sere sua  participação,  na  última  guerra, 
como  integrante  da  Fôrça  Expedicionária 
Brasileira.  Dos  serviços  relevantes  presta- 
dos à Casa,  nas  funções  que  exerceu,  diz 
bem  o “curriculum  vitae”  que  publicare- 
mos em  nossa  próxima  edição. 

Ao  afastar-se  do  I.A.A.,  o colega  Wil- 
son Carneiro,  colaborador  permanente  da 
Revista  Brasil  Açucareiro , irá  dedicar-se 
às  suas  atividades  técnicas  e intelectuais, 
tanto  na  imprensa  especializada  do  País, 
como  a seu  escritório  de  economia,  onde 
oferecerá  seus  serviços  profissionais. 

DISPONIBILIDADES 

O Departamento  da  Agricultura  dos 
Estados  Unidos  anunciou  nôivo  aumento 
de  50  mil  toneladas  curtas  na  quantidade 
de  açúcar  bruto  que  poderá  ser  importada 


no  primeiro  trimestre  do  corrente  ano. 
Explicou  o Departamento  que  a ação  de- 
corria da  possibilidade  de  assim  verificar 
os  aumentos  dos  preços  do  produto  refi- 
nado, com  maiores  disponibilidades  do 
produto  importado. 

FINANCIAMENTO  EM  MINAS 

O Banco  do  Desenvolvimento  de  Minas 
Gerais  já  concedeu  um  total  de  Cr$  550 
milhões  de  financiamento  para  as  usinas 
de  açúcar  de  Minas,  estando  em  estudo  os 
projetos  de  mais  outras  três,  às  quais  será 
destinado  financiamento  no  valor  de  Cr$ 
380  milhões,  totalizando  Cr$  930  milhões 
de  financiamento  para  o setor.  As  usinas 
que  já  receberam  financiamento  do  Banco, 
com  recursos  provenientes  de  convênio 
com  o I.A.A.,  são  as  seguintes:  1)  Fran- 
cisco Avelino  Maia  S/A  — Usina  Rio 
Grande,  de  Passos,  financiamento  de  Cr$ 
249  milhões;  2)  — Cia.  Maperi-Com.  e 
Ind.  — Usina  Júlio  Reis,  de  Raul  Soares, 
Cr$  112  milhões;  3)  — Cia.  Açucareira 
Rio  Doce  — Usina  Rio  Doce  de  Governa- 
dor Valadares.  Financiamento  de  Cr$  104 
milhões ; 4)  — Usina  de  Açúcar  e Álcool 
Ltda.  Usina  Ariadnópolis,  de  Campo  de 
Melo,  Cr$  84  milhões.  O Banco  está  estu- 
dando os  pedidos  de  financiamento  para 
a ampliação  das  usinas  Trivelatto,  Paraí- 
so, Rio  Branco  e Campestre,  num  montan- 
te de  Cr$  380  milhões.  Como  os  jfrojetos 
das  usinas  Rio  Grande  e Júlio  Reis  já  fo- 
ram examinados  pelo  Grupo  de  Trabalho 
do  I.A.A.  e do  Banco,  o BDMG  solicitou 
do  I.A.A.  autorização  para  as  providências 
necessárias,  além  da  prorrogação  do  prazo 
de  execução  do  convênio  assinado  em  ja- 
neiro do  ano  passado. 

I.A.A.  EM  COPENHAGUE 

Os  técnicos  do  I.A.A.,  Walter  Maurício 
de  Oliveira  e José  de  Assis  Pereira  Neto, 
seguiram  para  Copenhague  a fim  de  veri- 
ficar as  condições  de  venda  de  um  nôivo 
tipo  de  equipamento  para  beneficiamento 
de  cana,  de  fabricação  dinamarquesa.  O 
equipamento  utiliza  o processo  de  difusão 
ao  invés  do  esmagamento,  como  nossas 
tradicionais  moendas,  resultando  um  ren- 
dimento 7%  maior  da  extração  do  açúcar 
de  cana.  Com  a moenda  — explica  o 
sr.  Walter  Maurício  de  Oliveira  — se  con- 
segue um  aproveitamento  de  90%  e com  a 
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difusão  de  97%.  Depois  de  estudar  as 
condições  na  Dinamarca,  aquêles  técnicos 
viajarão  para  a Tanzânia,  na  África,  onde 
observarão  o funcionamento  de  outra  ma- 
quinaria. A sugestão  para  a compra  de 
equipamento  dinamarquês  foi  feita  pelo 
ministro  Roberto  Campos,  quando  em  visi- 
ta à Dinamarca.  A aquisição  pode  ser  fei- 
ta em  troca  de  café. 

USINA  JACIARA 

Uma  usina  de  açúcar  construída  com 
material  exclusivamente  nacional,  com  ca- 
pacidade para  produzir  150  mil  sacos  do 
produto  e um  milhão  e meio  de  litro  de 
álcool,  por  safra,  e que  abastecerá  Mato 
Grosso,  Acre,  Território  de  Rondônia,  foi 
inaugurada  pelo  Ministro  Ney  Braga,  da 
Agricultura,  em  Juciara,  no  Mato  Grosso. 
Instalada  no  Vale  de  São  Lourenço,  em 
uma  área  agricultável  com  condições  para 
manter  um  fornecimento  constante  de  ma- 
téria prima,  a nova  usina,  construída  em 
prazo  recorde  de  oito  meses,  está  avalia- 
da em  cerca  de  Cr$  2 bilhões  e efetuará 
várias  pesquisas  quanto  à seleção  das  va- 
riedades mais  produtivas.  Para  a sua  ins- 
talação, a SPVEA  contribuiu  com  Cr$  800 
milhões  e o I.A.A.  com  Cr$  200  milhões. 

NO  BANCOPLAN 

Com  a presença  do  deputado  João  Cleo- 
fas  de  Oliveira,  sr.  Agenor  Nepomuceno, 
gerente  da  agência  local  do  Banco  do  Bra- 
sil e diversos  fornecedores  de  cana  tomou 
posse  a nova  diretoria  executiva,  conselho 
de  administração  e conselho  fiscal  do 
Banco  Cooperativo  dos  Plantadores  de 
Cana  de  Pernambuco.  Na  ocasião  fala- 
ram o senhor  Luís  Gonzaga  Xavier  de 
Andrade,  ex-presidente  daquêle  estabele- 
cimento, o nôvo  presidente,  Francisco  Fal- 
cão, deputado  João  Cléofas  de  Oliveira  e 
finalmente  o senhor  Agenor  Nepomuceno. 
A diretoria  empossada  do  Banco  Coopera- 
tivo dos  Plantadores  de  Cana  é a seguin- 
te: presidente  Francisco  Falcão;  diretor 
tesoureiro,  Antônio  Gerqueira;  diretor-se- 
cretário, Ernesto  Pereira  Lima;  Conselho 
de  administração:  Itamir  Cesar  de  Mou- 
ra; conselho  fiscal,  Miriam  Uchoa  Bor- 
ba, Pompeu  Veloso  Borba  e Amaro  Cou- 
tinho. 

DEMOCRATIZAÇÃO 

O Presidente  do  I.A.A.,  Sr.  Paulo  Ma- 
Brasil  Açucareiro 


ciei,  como  entusiasta  da  democratização 
do  capital  das  emprêsas  açucareiras,  vem- 
se  mostrando  disposto  a ajudar  financei- 
ramente as  que  seguirem  essa  política.  Is- 
to foi  dito  à imprensa  pelo  industrial  Mau- 
rício Alfredo  Fernandes,  Diretor  da  Usi- 
na Mussurepe,  no  município  de  Paudalho. 
Essa  unidade  empresarial  resolveu  abrir 
a sociedade,  aumentando  o seu  capital  em 
Cr$  200  milhões,  que  assim  deverá  ser  in- 
tegralizado:  Cr$  20  milhões  pelos  forne- 
cedores de  cana ; Cr$  60  milhões  pelos  pró- 
prios trabalhadores  da  usina ; e os  Cr$  20 
milhões  restantes,  por  outras  pessoas  in- 
teressadas nêsse  tipo  de  investimento. 

CHEFIAS 

Através  de  Portaria  do  senhor  Presi- 
dente do  I.A.A.,  foram  nomeados  os  se- 
nhores Amundsem  Campeio  Pimentel,  Vi- 
cente Mendes  e Inezio  Ribeiro  de  Azevedo 
para  chefiarem  os  Serviços  de  Pessoal, 
Comunicaçõs  e Seção  Financeira,  respec- 
tivaménte.  Por  outro  lado,  assumiu  a che- 
fia do  Serviço  de  Contabilidade  o senhor 
Antônio  Pauío  de  Albuquerque  Filho  e a 
do  Serviço  de  Aplicação  Financeira,  o 
senhor  Eugênio  de  Alencastro  Salazar. 

DIFUSOR  DE  CANA 

O senhor  Rudolph  G.  Frank,  gerente  de 
vendas  da  Silver  Engineering  Works  Inc., 
de  Denver,  Colorado,  falou  durante  duas 
horas  na  Fundação  Açucareira  do  Nordes- 
te, sôjbre  o difusor  de  cana-de-açúcar,  de 
fabricação  daquela  emprêsa,  ilustrando 
seus  informes  com  gráficos,  para  melhor 
identificar  o auditório  com  a matéria.  In- 
formou que,  em  experiências  feitas  na 
Louisiana,  tentou  a sua  emprêsa  adaptar 
o processo  de  difusão  do  açúcar  de  beter- 
raba ao  de  açúcar  de  cana,  montando  um 
difusor  com  capacidade  para  600  tonela- 
das por  dia.  Essa  experiência  se  repetiu 
no  Havaí,  com  resultados  muito  bons,  e 
daí  se  partiu  para  a instalação  de  um  ou- 
tro difusor  de  3.600  toneladas  por  dia. 
A máquina  começou  a funcionar  a 22  de 
setembro  de  1964,  numa  usina  pioneira  da 
ilha  de  Mauí  no  Havaí. 

QUOTAS  MENSAIS 

Foi  bem  recebida  em  São  Paulo  a deci- 
são do  Presidente  do  I.A.A.,  que  estabe- 
leceu o regime  de  quotas  mensais  para  o 
escoamento  da  produção  de  açúcar  desti- 
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nado  ao  consumo  interno.  Em  editorial,  o 
Diário  de  São  Paulo  diz:  “Sentimo-nos  sa- 
tisfeitos com  a nova  orientação  do  I.A.A., 
não  pelo  que  ela  incorpora  de  nossas  su- 
gestões, mas  sim  pela  certeza  de  que  a de- 
cisão do  I.A.A.  colherá  resultados  nas  ex- 
periências, capazes  de  aperfeiçoar  como 
é desejável,  o instrumental  usado  na  con- 
dução política  açucareira  nacional”. 

CORTADEIRA 

A fabricação  nacional  de  equipamentos 
e acessórios  para  a lavoura  canavieira  es- 
tá contribuindo  para  dinamizar  a produ- 
ção em  um  dos  ramos  de  atividade  agro- 
industrial  considerado,  até  recentemente, 
como  em  franco  descompasso  com  o desen- 
volvimento da  manufatura.  Citamos,  por 
exemplo,  a cortadeira  de  cana  desenhada 
para  ser  montada  sôbre  tratores  de  rodas 
de  potência  média,  podendo  ser  removida 
para  liberar  o trator  para  outras  tarefas 
na  entre-safra.  A cortadeira  e a carrega- 
deira de  canas,  também  ajustadas  a tra- 
tor de  rodas,  estão  se  multiplicando  nos 
canaviais  das  zonas  mais  progressistas  do 
País. 

AÇÚCAR  E RFN 

Dois  milhões  e oitocentos  mil  sacos  de 
açúcar,  da  atual  safra  nordestina,  inicia- 
da em  setembro  do  ano  passado,  foram 
transportados,  até  agora,  das  usinas  per- 
nambucanas para  os  centros  consumido- 
res, pela  Rêde  Ferroviária  do  Nordeste. 
Dêsse  modo,  a ferrovia  escoou  quatrocen- 
tos mil  sacos  do  produto  a mais  do  que  na 
safra  anterior.  Ainda  no  mês  de  novem- 
bro, foi  registrada  a remoção  de  mais  de 
33  milhões  de  toneladas-quilómetros,  líqui- 
das de  mercadorias,  contra  28  milhões  e 
100  mil  toneladas,  no  período  correspon- 
dente de  1964. 

ESTATÍSTICA  DE  AÇÚCAR 

A Associação  Internacional  para  esta- 
tísticas de  açúcar  anunciou  as  seguintes 
produções  para  a temporada  1965-66,  em 
certos  países,  com  as  cifras  relativas  à 
temporada  1964/65  entre  parêntesis,  sen- 
do tôdas  em  centenas  de  toneladas  métri- 
cas, valor  bruto:  Alemanha  Oriental  — 
1.595  (2.181);  Áustria  — 250  (340); 
França  — 2.351  (2.420) ; Bélgica,  Lu- 
xemburgo — 442  (557),  Holanda  — 599 
(663),  Dinamarca  — 246  (436) ; Suécia 


— 202  (296) ; Espanha  — 494  (492) ; 
Suíça  — 46(57) ; Inglaterra — 960(1.046) ; 
Finlândia  — 47  (11)  e Turquia  — 565 
(795).  No  meio  tempo,  fontes  oficiais  e 
do  comércio  exportador  de  açúcar  da  ín- 
dia davam  a conhecer  que  não  tinham  co- 
nhecimento de  que  o país  estivesse  abrin- 
do concorrência  para  a exportação  de  no- 
vas quantidades  de  açúcar  bruto,  embora 
a índia  disponha  no  momento,  de  30  a 50 
mil  toneladas  disponíveis  para  venda  ao 
exterior.  Enquanto  isso,  a Associação  Ja- 
ponesa de  refinarias  de  açúcar  anuncia- 
va que,  no  corrente  mês,  continuará  com 
seu  programa  de  apenas  10  dias  de  traba- 
lho por  mês,  com  vista  à elevação  dos  pre- 
ços de  comercialização  interna  do  produto. 

SECRETÁRIAS  TÊM  13  SS 

Promover  o congraçamento  das  secretá- 
rias, integrando-as  num  só  ideal  — onde 
a palavra  de  ordem  é estreitamento  de  re- 
lações — além  de  intensificar  o aprimo- 
ramento cultural,  eis  alguns  dos  objetivos 
a que  se  propuseram  um  grupo  de  funcio- 
nárias de  nossas  mais  representativas  fir- 
mas comerciais  ao  idealizarem  e fundarem 
o Clube  das  Secretárias,  cujo  lema,  com- 
posto de  13  SS,  vai  desde  a palavra  servir 
até  a sutileza.  A propósito  da  iniciativa 
estêve  em  nossa  redação  duas  das  compo- 
nentes da  nova  entidade,  ambas  funcioná- 
rias do  I.A.A.,  que  explicaram  que,  dentro 
da  sua  finalidade  de  prestigiar  a classe,  o 
Clube  cogita  da  elaboração  de  um  Código 
de  Ética  da  profissão.  As  sras.  Manoela 
Viviani  e Carmen  Macedo  definiram,  na 
oportunidade,  o emblema  a que  nos  refe- 
rimos acima,  “o  qual  define  as  qualidades 
inerentes  à profissão:  Ser  secretária  sig- 
nifica servir  com  saber,  sensatez,  sereni- 
dade, sensibilidade,  sigilo,  simplicidade, 
simpatia,  solidariedade,  solicitude,  sobrie- 
dade, sociabilidade  e sutileza”. 

IMPOSTOS  NO  PARANÁ 

A Secretaria  da  Fazenda  — Divisão  de 
Lançamentos,  de  Maringá,  Paraná,  está 
elaborando  estudos  sôbre  impostos  e ta- 
xas incidentes  sôbre  o açúcar,  por  saca  de 
60  quilos,  no  sentido  de  atender  a uma  so- 
licitação do  I.A.A.  — Delegacia  Regional 
do  Paraná  — a fim  de  que  a referida  au- 
tarquia possa  realizar  o indispensável 
“Plano  de  Defesa  da  Safra  de  1966-67”. 
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CARTEIRAS  RURAIS 

A Delegacia  Regional  do  Trabalho  ini- 
ciou a distribuição  de  carteiras  profissio- 
nais às  suas  Divisões  Regionais  e Postos 
de  Identificação  Profissional  dos  municí- 
pios paulistas,  para  que  os  trabalhadores 
da  agricultura  e da  pecuária  possam  ter 
documentos  e permitir-lhes  melhor  defesa 
de  seus  direitos  previdenciários  e traba- 
lhistas. Segundo  o Delegado  Damiano 
Gullo  o gqvêrno  federal  objetiva,  com 
essa  medida,  a integração  dos  trabalha- 
dores rurais  nos  benefícios  da  legislação 
social,  como  são  desfrutados  pelos  traba- 
lhadores urbanos. 

ENGENHO— USINA 

Distinguido  com  uma  bolsa  de  estudos 
pelo  govêrno  norte-americano  através  da 
Columbia  University  (Department  of 
History),  de  Nova  York,  visitou  o Servi- 
ço de  Documentação  do  I.A.A.,  o univer- 
sitário Peter  L.  Eisenberg,  oportunidade 
na  qual,  em  palestra  com  o diretor  desta 
Revista,  informou  que  permanecerá  no 
Brasil  pdlo  espaço  de  um  ano.  Peter  Ei- 
senberg adiantou-nos,  aliás,  que  visitará 
especialmente  a região  nordestina  — Per- 
nambuco, Alagoas  e Paraíba  — demoran- 
do-se mais  no  Recife,  aonde  deseja,  reali- 
zar importantes  contactos  visando  estudar 
a evolução  do  binômio  — ENGENHO- 
USINA  — no  âmbito  da  agroindústria  ca- 
navieira nacional,  de  preferência  sob  os 
aspectos  econômico-social  e historio.  Após 
concluir  suas  pesquisas  e estudos  em  nosso 
País,  Peter  L.  Eisenberg,  que  entrará  em 
contacto  inicialmente  com  o professor 
Mauro  Motta,  Diretor-Executivo  do  Insti- 
tuto Joaquim  Nabuco  de  Pesquisas  So- 
ciais, no  Recife,  escreverá  uma  tese  a ser 
apresentada  em  concurso  para  a cátedra 
de  professor  de  História,  trabalho  este 
capaz  de  possibilitar  o seu  ingresso  em 
qualquer  Universidade  norte-americana. 
Prometeu-nos,  igualmente,  enviar  colabo- 
rações para  esta  Revista,  inclusive  sua 
tese. 


EM  CUBA 

Cuba  exportou  1.975.116  toneladas  mé- 
tricas de  açúcar  para  a União  Soviéti- 
ca, durante  os  dez  primeiros  meses  de 
1965,  anunciou  o Conselho  Internacional 
do  Açúcar.  Explicou  o Conselho  que  esta 
cifra  se  compara  com  as  1.578.427  tone- 
ladas exportadas  no  mesmo  período  de 
1964,  e inclui  432.236  toneladas  entre- 
gues como  parte  do  pagamento  de  emprés- 
timo de  501  mil  toneladas  feito  pela  Chi- 
na Continental. 

ADUBAÇAO 

Quarenta  ensaios  de  adubação  de  canas- 
de-açúcar,  realizados  em  diferentes  re- 
giões canavieiras  do  Estado^  de  NSão  Paulo, 
permitem  concluir  que  a baixa,  produtivi- 
dade por  hectare  não  se  deve  tão  somente 
à falta  de  fertilidade  do  solo,  mas  tam- 
bém à adubação  inadequada  dessa  cultura. 
De  fato,  embora  a produção  total  de  açú- 
car seja  das  maiores,  as  quantidades  mé- 
dias obtidas  por  unidade  de  área  são  mui- 
to pequenas,  e refletem  apenas  a extensão 
da  superfície  cultivada  com  cana  no  terri- 
tório paulista.  Isto  significa  que,  na  mes- 
ma área,  se  fôsse  levada  a efeito  uma  adu- 
bação tècnicamente  perfeita,  a produção 
seria  triplicada. 

MISSÃO  ALEMA 

• 

Foi  recebida  pelo  Gofvernador  de  Per- 
nambuco uma  missão  comercial  da  Repú- 
blica Democrática  Alemã,  chefiada  pelo 
Sr.  Walter  Klein,  que  veio  ao  Brasil  para 
estudar  financiamento  a projetos  relacio- 
nados inclusive  com  a indústria  canaviei- 
ra. A missão  da  Alemanha  Oriental  apro- 
veitou também  a oportunidade  da  visita 
ao  Nordeste  para  conhecer  os  trabalhos 
da  SUDENE,  CODEPE,  COPERBO  e 
Destilaria  do  Cabo,  mantendo  conversa- 
ções com  os  diversos  setores  industriais 
da  região. 
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“Não  atingiremos  êsse  objetivo  nem  hoje  nem  amanhã;  talvez 
não  o alcancemos  ao  fim  das  nossas  vidas.  Mas  a busca  é a 
maior  das  aventuras  do  nosso  século . Impacientamo-nos  às  vê- 
zes  ante  o peso  de  nossas  obrigações,  a complexidade  das  deci- 
sões, a agonia  da  escolha . Mas  não  há  para  nós  nem  conforto 
nem  segurança  na  evasão,  não  há  solução  na  abdicação,  não 
há  alívio  na  irresponsabilidade 

John  Kennedy 


SÍMBOLO 


AMANHÃ 


ÃO  É FÁCIL,  em  poucas  linhas,  resumir  o significado  da 
Revolução  de  31  de  março  de  1964.  A situação  deste  País 
era  até  então  desesperadora.  Caminhava-se,  sem  nenhum 
exagero,  sobre  areia  movediça.  E o pior  de  tudo:  a incerteza 
do  amanhã.  A árvore  da  redenção,  porém,  fôra  plantada  em 
sigilo  por  um  grupo  civil-militar  liderado  por  hábil  estrategista.  Confia- 
ram-lhe o terreno  e êle  soube  realizar  o plantio.  Agiu  com  muito  tato, 
pacientemente,  a fim  de  evitar  uma  catástrofe. 

Germinou  em  tempo  útil  a semente;  a árvore  cresceu  bela  e rija,  fru- 
tificando na  época  exata.  E neste  mês  de  março  de  66  — graças  a um 
punhado  de  bravos  comandados  por  Humberto  de  Alencar  Castello 
Branco  — o Brasil  respira  aliviado.  Era  um  estado  de  coisas  que  não 
podia  perdurar,  e sua  instabilidade  fôra  detida  com  uma  operação  re- 
lâmpago, sem  derramamento  de  sangue. 

Não  houve,  por  essa  razão,  o temido  mergulho  nas  trevas.  Esta  data 
de  31  de  março  — no  campo  da  nossa  história  política  — funciona  como 
um  símbolo.  E uma  coisa  funciona  como  um  símbolo  não  quando  apenas 
anuncia,  mas  representa  algo  mais  que  a si  mesma.  Quanto  mais  nos 
afastarmos  no  tempo,  tanto  mais  real  será  a nossa  convicção  de  que  a 
Revolução  de  31  de  março  de  64  revigorou  nossas  esperanças  no  futuro 
do  Brasil,  operando-lhe  um  renascimento  completo. 

A agroindústria  canavieira  nacional  já  experimenta  os  primeiros  re- 
sultados dessa  sadia  mudança  administrativa,  não  só  com  a reformulação 
definitiva  da  sua  política,  mas  também  quanto  às  soberbas  possibilida- 
des futuras  em  sua  área  de  ação  econômica. 

Ao  ensejo  do  segundo  aniversário  dessa  grata  efeméride,  BRASIL 
AÇUCAREIRO  saúda  o Presidente  da  República  e seus  destemidos  com- 
panheiros de  gloriosa  jornada. 


CLARIBALTE  PASSOS 
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CENTRO-SUL:  HOMENS  DA 
AGROINDÚSTRIA  NO  ENCONTRO 


OR  INICIATIVA  da  Associação 
de  Usineiros  de  São  Paulo,  rea- 
lizou-se na  capital  paulista,  nos 
dias  1,  2 e 3 de  fevereiro  último, 
um  encontro  dos  mais  profícuos  entre  os 
produtores  de  açúcar  e álcool  da  Região 
Centro-Sul  e a alta  administração  do 
I.A. A.,  sob  a chefia  do  seu  Presidente, 
Dr.  Paulo  Frederico  do  Rêgo  Maciel. 

O conclave,  que  teve  por  objetivo  prin- 
cipal a análise  da  recente  Lei  n9  4.870,  em 
vias  de  regulamentação,  a fim  de  propi- 
ciar, numa  salutar  troca  de  idéias,  subsí- 
dios necessários  à sua  satisfatória  exe- 
qüibilidade,  abrangia  também  um  estudo 
preliminar  do  futuro  Plano  de  Safra. 

Conforme  o programa  estabelecido,  foi 
elaborado,  em  reunião  preliminar  levada  a 
efeito  no  dia  l9,  o ternário  a ser  debatido. 

Às  10  horas  do  dia  2,  realizou-se  a ses- 
são solene  de  abertura  dos  trabalhos,  no 
salão  nobre  da  Associação  Comercial,  sob 
a presidência  do  Dr.  Hermínio  Ometto 
que,  após  ligeira  saudação,  designou  o Dr. 
Arrigo  Domingos  Falcone  para  expor,  em 
nome  da  AUSP,  as  finalidades  da  conven- 
ção. 

Desincumbindo-se  da  missão  que  lhe  fo- 
ra confiada  o Dr.  Arrigo  sugeriu  a forma- 
ção de  uma  Comissão  ampla,  integrada 
pelos  representantes  dos  Estados  e do 
I.  A.  A. , para  o estudo  e debate  dos  assun- 
tos constantes  da  pauta,  o que  foi  aprova- 
do por  aclamação. 

Na  oportunidade,  o Dr.  Joaquim  A. 
Cardoso  manifestou  aos  visitantes  seu  en- 
tusiasmo pela  iniciativa,  ressaltando  que 
somente  dentro  de  um  diálogo  aberto  e 
franco,  poderia  a agroindústria  açucareira 
encontrar  solução  para  os  graves  proble- 
mas que  afligem  todos  os  setores  a ela  li- 
gados. 

Logo  após,  fêz  uso  da  palavra  o Dr.  Te- 
místocles  Barcelos,  representante  do  Es- 
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tado  de  Minas  Gerais,  fazendo-se  ouvir  fi- 
nalmente o Dr.  Paulo  Maciel  que  externou 
a satisfação  com  que  atendera  ao  convite 
da  AUSP,  dizendo  do  seu  empenho  em  en- 
contrar solução  para  tôdas  as  questões  li- 
gadas à economia  açucareira,  para  o que 
considera  de  suma  importância  a troca  de 
idéias,  visto  acreditar  que  só  auscultando 
as  diversas  opiniões  e aceitando  sugestões 
capazes  de  propiciar  à autarquia  sob  sua 
administração  o cumprimento  de  sua  real 
finalidade  é que  poderia  levar  a bom  têrmo 
sua  missão  à frente  de  tão  importante  se- 
tor da  economia  nacional . 

Encerrada  esta  primeira  parte,  a Comis- 
são reuniu-se  e deliberou  organizar  sub- 
comissões para  o exame  de  cada  um  dos 
itens  da  agenda,  a fim  de  não  tumultuar  o 
trabalho  e facilitar  as  conclusões  que  se- 
riam levadas  a plenário,  tendo  em  vista  a 
exigüidade  do  tempo  de  que  dispunha. 

Assim  as  Sub-Comissões,  em  número  de 
6,  puderam  conduzir  satisfatoriamente  os 
trabalhos,  num  ambiente  de  perfeito  en- 
tendimento e cordialidade,  levando  à apre- 
ciação da  Assembléia,  no  dia  3,  judiciosas 
sugestões. 

A Sessão  Plenária,  por  seu  turno,  supe- 
rou os  mais  otimistas  prognósticos,  numa 
demonstração  inconteste  de  que  o objetivo 
que  ali  congregara  os  homens  da  agroin- 
dústria era  chegar  a um  denominador  co- 
mum capaz  de  por  fim  à momentosa  crise. 

Em  resumo,  as  sugestões  levadas  a ple- 
nário e encaminhadas  ao  I.A. A:,  como 
subsídio  para  posterior  exame  da  maté- 
ria, foram  os  seguintes: 

1*  Sub-Comissão  — Relator:  Dr.  José 
Elias  Féres. 

Assunto:  Contingentamento  da  produ- 
ção e disciplinação  do  escoamento  da  sa- 
fra. 

Conclusões:  1)  — Recomendar  a adoção 
de  medidas  para  aproveitamento,  a médio 
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prazo,  da  capacidade  agroindústria!  insta- 
lada, preservando-se,  em  conseqüãncia,  os 
investimentos  já  realizados,  não  só  para 
assegurar-se  rentabilidade  necessária  ao 
equilíbrio  económico-financeiro  das  usinas, 
como  a estabilidade  do  abastecimento  e dis- 
ponibilidades exportáveis . 

2)  — Recomendar  medida  de  curto  pra- 
zo que  permita  às  usinas  a programação  de 
produção  à base  do  planejamelnto  de  suas 
atividades . 

3)  — A aplicação  de  medidas  restritivas 
das  vendas  de  açúcar,  para  regularização 
do  mercado,  prevista  na  lei,  deve  ocorrer 
concomitantemente  com  o fornecimento  de 
recursos  necessários  para  a retenção  pre- 
conizada. 

4)  — O dispositivo  que  prevê  a redução 
da  cota  de  produção  global  do  país,  deverá 
ser  considerado  com  cautela,  a fim  de  ser 
evitada  imposição  de  cláusulas  insuportá- 
veis, tendo-se  em  vista  fatores  e condições 

próprias  das  regiões. 

* * * 

2*  Sub-Comissão  — Relator:  Dr.  Luiz 
Antônio  Ribeiro  Pinto. 

Assunto:  Participação  do  fornecedor  de 
cana  do  rendimento  industrial  — Açúcar 
Assemelhado  — Tombamento. 

Conclusões: 


Art.  11 

Recomenda-se : 

1)  — equivalência  de  critério  para  esta- 
belecimento de  ágio  e deságio  a que  terá 
direito  ou  sofrerá  o fornecedor,  conforme 
entregue  canas  superiores  ou  inferiores  ao 
padrão  fixado; 

2)  — sistema  flexível  para  a amostra- 
gem, de  acordo  com  as  condições  locais  de 
cada  usina.  Utilização,  para  êsse  fim,  de 
caldo  recolhido  no  esmagador  ou  primeiro 
termo  de  moendas,  sendo  possível  a indi- 
vidualização do  feixe  de  canas.  Não  o sen- 
do, a amostra  deverá  ser  obtida  pela  moen- 
da do  laboratório,  padronizada; 

3)  adoção  da  fórmula  Winter-Carp- 
Gearligs,  para  determinação  de  sacarose, 
com  os  coeficientes  e tabelas  em  uso  nas 
principais  Estações  Experimentais  do  país; 

4)  — o método  para  determinação  do 
ágio  e do  deságio,  obedecerá  ao  seguinte: 

a)  — estabelecimento  do  rendimento 
médio  do  Estado;  b)  — estabelecimento 


do  teôr  em  sacarose  correspondente  a êsse 
rendimento  que  deverá  possuir  a cana  pa- 
drão; c)  — estabelecimento  dos  aumentos 
ou  diminuições  de  rendimentos  que  terão 
as  usinas,  em  relação  com  a variação  do 
teôr  de  sacar osse  e a pureza  das  canas, 
acima  ou  abaixo  do  padrão;  d)  — o preço 
a ser  pago  será  proporcional  ao  teôr  de  sa- 
carose, adotada  a base  do  custo  de  acordo 
com  o teôr  considerado  padrão  do  Estado; 
e)  — os  métodos  propostos  se  apliquem  ao 
pêso  da  cana  entregue  crua,  bem  despalha- 
da  e carregada  a mão.  Para  canas  entre- 
gues em  outras  condições,  devem  ser  esta- 
belecidos coeficientes  de  correção;  f)  — 
são  oferecidos,  como  contribuição,  os  tra- 
balhos elaborados  pelos  Engs.  Luiz  An- 
tônio Ribeiro  Pinto  e Hélio  Morganti . 

Art.  62 

5)  — Recomenda-se  a classificação  de 
açúcar  «assemelhado  a refinado»,  o que, 
sendo  beneficiado  em  refinaria,  anexa  ou 
não,  sofra  processo  de  refundição  e poste- 
rior reeristalização. 

Art.  72 

6)  — Recomenda-se  que  no  tombamen- 
to seja  considerada  a capacidade  indivi- 
dual de  cada  seção  industrial,  entendendo- 
se  como  «possibilidade  de  zolna  canaviei- 
ra», a quantidade  de  cana  que  determina- 
da área  possa  fornecer  à unidade  indus- 
trial, em  boas  condições  econômicas. 

# * * 

/ 

3-  Sub-Comissão  — Relator:  Dr.  Walter 
de  Sá  Andrade. 

Assunto:  Fomento  às  Cooperativas  de 
comercialização  de  açúcar. 

Conclusões:  1)  — O I.  A.  A.  deverá  exa- 
minar a possibilidade  de  reunião  geral  dos 
produtores  em  tômo  de  cooperativas,  vi- 
sando o futuro  estágio  do  vendedor  único; 

2)  — exame  da  conveniência  de  criação 
de  federações  de  cooperativas  e posterior- 
mente, da  confederação; 

3)  — conseguido  tal  objetivo,  o I.A. A. 
adotará  medidas  de  caráter  financeiro  pa- 
ra assegurar  o efetivo  financiamento  da 
produção ; 

4) .  — deverá  o I.A.A.,  examinar  a pos- 
sibilidade, de  antecipar  o financiamento  de 
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capital  de  giro  das  cooperativas,  por  con- 
ta da  parcela  de  10%,  a que  alude  a letra 
«c»,  do  art.  22,  da  Lei  n9  4.870,  de  1965. 

A Sub- Comissão  encarece  quie,  apesar 
dás  dificuldades  que  poderão  surgir  para 
a reunião  de  todos  os  usineiros  em  tôrno 
das  cooperativas,  o I.A.A.  deve  encarar 
o assunto  de  logo  e com  empenho,  pois  a 
garantia  dos  preços  oficiais  muito  depen- 
de do  fortalecimento  desses  órgãos  e da 
instituição  do  velndedor  único. 

* * * 

4*  Sub -Comissão  — Relator:  Dr.  Adel- 
mar  Victor  Brandão. 

Assunto:  O art.  50  e o veto  do  Executi- 
vo ao  art . 69,  em  relação  com  as  taxas  — 
Comissões  de  Conciliação  e Julgamento  — 
Autorização  para  transferência  de  má- 
quinas. 

Conclusões:  1)  — O veto  do  Executivo 
ao  art.  69,  não  pode  significar  que  se  pre- 
tenda autorizar  o I.A.A.  a criar  quais- 
quer outras  taxas,  sobretaxas  ou  contri- 
buições não  previstas  na  lei  em  tela. 

2)  — As  manifestações  do  Poder  Ju- 
diciário a respeito  da  legitimidade  da  ini- 
ciativa do  I.A.A.  nesse  setor,  também 
serviram  de  motivação  para  o projeto  go- 
vernamental do  qual  resultou  a Lei  n9  . . . 
4.870.  A receita  do  I.A.A.  passou  a se 
constituir,  taxativamente,  dos  fundos  pre- 
vistos no  seu  art.  20. 

3)  — Nessas  condições,  até  que  outra 
lei  não  modifique  a matéria,  devem  ser  in- 
cluídos em  Regulamentos  ou  Resoluções, 
dispositivos  claros  no  sentido  que,  atual- 
mente, tão  somente  as  taxas  previstas  ina 
Lei  n9  4.870  incidem  sobre  a produção  de 
açúcar  e álcool,  enquanto  leis  futuras  não 
as  modificarem. 

Comissões  de  Conciliação  e Julgamento 

4)  — Recomenda-se  que  sejam  presidi- 
das, sempre,  por  representantes  do  I.A.A., 
bacharéis  em  direito; 

5)  — a procura  da  conciliação  entre  as 
partes  deve  ser  feita  no  início  e no  fim  do 
processo,  antes  de  ser  proferida  a decisão ; 

6)  — o processo  será  regular,  com  am- 
pla garantia  de  defesa  e que,  oportuna- 
mente, fosse  possibilitado  às  partes  o exa- 
me prévio  do  projeto  de  regulamentação, 
a fim  .de  poderem  apresentar  sugestões. 

Autorização  para  venda  dè  máquinas 

7)  — Que  no  art.  56,  da  Lei  n9  4.870 
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seja  entendido  como  maquinaria  destinada 
à fabricação  de  açúcar,  aquilo  que  consti- 
tuir um  conjunto  capaz  de  produzir  açú- 
car ou  álcool. 

Antes  de  ser  posta  em  votação  essa  indi- 
cação, e encerrando  os  debates  a respeito 
do  item  l9,  o Sr.  Presidente  do  I.A.A.  to- 
mou a palavra  para  confirmar  as  declara- 
ções prestadas  pelo  Dr.  Francisco  da  Ro- 
sa Oiticica,  no  sentido  de  que  o veto  do 
Executivo  jfôra  oposto  ao  art.  69,  da  Lei 
em  tela,  não  porque  se  pretenda  resguar- 
dar vigência  dos  arts.  148  e 149,  do  Esta- 
tuto da  Lavoura  Canavieira,  porém  por- 
que o I . A . P . I . advertira  de  que  o seu  tex- 
to poderia  criar  dificuldades  para  a arre- 
cadação de  taxas  de  previdência  que  ilnci- 
diram,  em  última  análise,  sõbre  a produ- 
ção de  açúcar  e álcool.  Declarou  mais  o 
Sr.  Presidente  do  I.A.A.  que,  efetiva- 
mente,  a receita  do  Instituto  estava  .rigo- 
rosamente definida  no  art.  20  da  Led  n9 
4.870,  não  sendo  lícito  nem  moral  se  pre- 
tendesse voltar  a taxas  ou  sobretaxas  es- 
tranhas à lei  e que  já  deram  margem  par- 
ra tantas  discussões  sôbre  sua  legitimi- 
dade. 

* * * 

5’  Sub- Comissão  — Relator:  Dr.  Achi- 
les  Scatena  Simiomi. 

Assunto:  Abastecimento  de  refinado  e 
cotas  de  entregas  de  cristal  pelas  usinas 
com  refinarias  anexas . 

Conclusões:  Recomenda-se: 

1)  — As  quotas  compulsórias  de  abaste- 
cimento dos  centros  consumidores,  para 
entrega  às  refinarias,  poderão  ser  forneci- 
das através  das  cooperativas; 

2)  — na  regulamentação,  deverá  o 
I.A.A.  ter  em  vista  a eventual  situação  das 
refinarias  anexas,  localizadas  dentro  de 
áreas  que  possam  ser  definidas  como  gran- 
des celnitros  consumidores; 

3)  — O I.A.A.  deverá  considerar  a si- 
tuação das  usinas  com  refinarias  anexas, 
levando  em  conta  a produção  de  refinados, 
em  qualquer  das  safras  do  último  triénio, 
na  execução  do  dispositivo  que  a ela  obriga 
a participação  nas  cotas  de  açúcar  cristal 
fixadas  para  entrega  às  refinarias  autô- 
nomas . 

* * * 

6»  Sub-Gomjssão  — Relator:  Dr.  Wal- 
ter  de  Sá  Andrade. 
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Assunto:  Preliminares  do  Plamo  de  Sa- 
fra. 

Conclusões:  Recomenda-se: 

1)  — Que  o I.  A.  A.  adote  tôdas  as  pro- 
vidências para  escoamento,  no  todo  oui  em 
parte,  do  remanescente  da  safra  1965/66, 
antes  do  início  da  próxima  safra; 

2)  — Que,  conforme  os  resultados 
dessas  providências,  a próxima  safra  se 
inicie  em  data  entre  l9  de  junho  a l9  de 
julho  de  1966,  estudando  a conveniência  de 
antecipação  do  seu  término; 

3)  — Que  se  permita  a moagem  a par- 
tir de  abril  do  corrente  ano,  exclusivamen- 
te para  fabricação  de  álcool  anidro  ou  hi- 
dratado; 

4)  — Que  o início  da  moagem,  nos  Es- 
tados exportadores  desta  região,  se  destine 
à fabricação  de  açúcar  demerara,  tendo  em 
vista  os  compromissos  de  exportação; 

5)  — Que  o I.A.A.  providencie  em 
tempo,  junto  às  autoridades  competente®, 
medidas  financeiras  para  atendimento  da 
retenção  e escoamento  disciplinado  da  pro- 
dução; 

6)  — Que  o combate  à sonegação  de  ta- 
xas e à fabricação  clandestina  seja  rigoro- 
sa e efetiva; 

7)  — Que  sejam  convocados  diretamen- 


te todos  os  Estados  produtores,  por  oca- 
sião da  discussão  e votação  do  plano  de  sa- 
fra, com  encaminhamento  prévio  da  minu- 
ta de  resolução  a ser  debatida. 

Discordaram  da  indicação  acima,  tão  so- 
mente no  ponto  em  que  se  recomenda  alte- 
ração da  data  do  início  da  produção  de  açú- 
car cristal,  os  representantes  da  Société 
de  Sucreries  Brésiliennes  e da  Fazenda  Ita- 
querê  Ltda.,  que  entendiam  não  ser  justa 
a restrição  para  quem  não  produzira  açú- 
car extra-limite . 

Após  longos  debates  sobre  a matéria,  o 
Dr.  Paulo  Maciel,  Presidente  do  I.A.A., 
declarou  que,  com  a responsabilidade  de  di- 
rigente da  autarquia  federal,  e,  portanto, 
membro  do  Govêmo,  reconhecia  a parcela 
de  culpa  que  se  poderia  atribuir  à Adminis- 
tração Pública,  tomada  esta  na  sua  conti- 
nuidade, pois  é verdade  que  houve  estí- 
mulo oficial  ao  aumento  desordenado  de 
produção.  Assim,  também  assumia  a obri- 
gação de  empregar  todos  os  esforços  no 
sentido  de  ser  encontrada  solução  para  o 
problema  dos  excedentes,  afirmando,  por 
outro  lado,  que  o coínitingentamento,  para 
êste  ano,  vai  ser  absolutamente  rigoroso, 
pois  não  há  possibilidade  de  normalização 
dêsse  setor  da  economia,  sem  obediência 
rígida  a princípios  básicos. 
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Tendo  em  viste  es  inoveçoes  ne  político  oçucoreire,  intro- 
duzicles  pele  lei  “4.870^  os  homens  de  egro industrie  de  região 
Centro-Sul  promoverem  um  encontro  em  São  Peuio,  do  quel 
pei  liciperem  os  dirigentes  do  I.A.  A.7  poro  debeterem  es  ques- 
tões surgidos  com  o nôvo  diplome  e e presente rem  sugestões 
pero  e sue  regulementeção. 


A colossa 1 fotografia  do  Monumento  às  Bcmdeiras,  obra  de  Vítor 
Brecheret,  em  homenagem  às  mais  legítimas  tradições  pau- 
listas, destaca-se  ao  fundo,  enquanto  o economista  Paulo  Maciel 
falava  na  sessão  plenária  de  encerramento  do  encontro  dos  ho- 
mens da  indústria  açucareira  do  Centro-Sul.  Ladeando  o Presi- 
dente do  LA. A.,  os  srs.  Cristóvão  Lisandro  ( representante  dos 
usineiros  do  Estado  do  Rio),  e Hermínio  Ometto  (de  São  Paulo). 


Aqui  o economista  Paulo  Maciel 
recebe  os  cumprimentos  do  Sr. 
Hermínio  Ometto,  Presidente  da 
Associação  dos  Usineiros  de  São 
Pardo.  A iniciativa  particular  ca- 
minha ao  lado  do  governo  para  so- 
lucionar os  problemas  da  indústria 
açucareira. 


f 


0 Presidente  Paulo  Maciel, 
com  seus  assessores,  reuniu-se 
com  os  fornecedores  de  cana  do 
Estado  de  São  Pando  na  Dele- 
gacia Regional  do  I.A.A. 


f .-c 


0 Sr.  Paulo  Maciel  no  mo- 
mento em  que  era  cumprimen- 
tado pelo  sr.  Lima  Neto,  Presi- 
dente da  Associação  dos  Usinei- 
ros  de  Minas  Gerais,  sob  as  vis- 
tas do  Chefe  de  Gabinete  do 
LA. A.,  sr.  Haroldo  Carneiro 
Leão. 


Enquanto  o Presidente  Paido 
Maciel  fala,  o sr.  José  Bonifácio 
Coutinho  Nogueira  e outros 
participantes  do  encontro  pres- 
tam atenção. 


PEDRO  OMETTO:  UM  JUSTO 


— A família  açucareira  está  de  luto.  Morreu  Pedro  Ometto.  Sua 
admirável  filosofia  de  vida  voltou-se  sempre  para  o bem  e para  a 
solidariedade  humana ”.  Estas  palavras  foram  pronunciadas  pelo 
sr.  Arriffo  Domingos  FaÀcone,  representante  dos  usineiros  na  Co- 
missão Executiva,  por  ocasião  da  homenagem  prestada  à memória 
do  sr.  Pedro  Ometto,  falecido  em  São  Paulo  no  dia  P dêste  mês. 
A 17*  sessão  da  CE  teve  grande  parte  do  seu  expediente  tomada 
por  vários  oradores  que  exaltaram  a figura  do  grande  industrial 
■paulista.  A seguir,  transcrevemos,  na  íntegra,  a parte  da  sessão 
dedicada  às  homenagens  ao  sr.  Pedro  Ometto. 


0 SR.  PRESIDENTE  — Havendo  nú- 
mero legal,  está  aberta  a sessão. 

Franca  a palavra  na  hora  do  Expe- 
diente. 

Voto  de  Pesar  pelo  falecimento  do  Sr. 

Pedro  Ometto. 

O SR.  ARRIGO  DOMINGOS  FAL- 
CONE  — Sr.  Presidente,  ocorreu  ontem, 
na  cidade  de  Piracicaba,  o falecimento  do 
Sr.  Pedro  Ometto,  cidadão  emérito,  figura 
da  mais  alta  expressão  no  meio  da  agroin- 
dústria canavieira  nacional,  foi  sempre 
alvo  de  maior  respeito  e admiração  de  to- 
dos quantos  tiveram  a ventura  de  conhe- 
cê-lo . 

Homem  de  origem  modesta,  filho  de  co- 
lono, tendo  sido  também  colono  no  início 
de  sua  vida.  tornou-se,  por  força  de  sua 
tenacidade,  de  seu  espírito  de  sacrifício  e 
de  lutador  incansável,  de  sua  lúcida  inte- 
ligência, de  sua  excepcional  visão  dos  pro- 
blemas econômicos  e sociais,  visão  que 
muitos  chegavam  a não  compreender  num 
homem  de  poucas  letras,  tornou-se,  como 
dizia,  através  de  uma  longa  vida  de  árduo 
e constante  trabalho,  num  autêntico  ba- 
luarte da  economia  açucareira  do  Brasil. 

Sua  imensa  realização  na  agricultura  e 
na  indústria  muito  concorreu  para  o nosso 

Brasil  Açucareiro 


Tôda  a vida  do  sr.  Pedro  Ometto  foi 
dedicada  à justiça  social.  Me  soube  ser 
sempre  um  grande  com  humildade. 
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desenvolvimento  econômico  e social.  Por 
isso,  bastante  lhe  deve  o Brasil. 

Mas,  não  foi  só  um  gigante  no  campo 
das  realizações  econômicas.  Foi  também 
um  justo,  um  bom. 

Sua  admirável  filosofia  da  vida  voltou-se 
sempre  para  o bem  e para  a solidariedade 
humana. 

A prova  mais  viva  e eloqüente  do  seu 
respeito  e amor  à criatuara  humana  está 
na  esplêndida  obra  de  assistência  que  de- 
senvolveu nas  emprêsas  de  que  participou, 
visando  o bem-estar  de  milhares  de  traba- 
lhadores, com  os  quais  sempre  se  confun- 
diu, conservando,  até  o último  instante  de 
sua  existência,  aquela  encantadora  simpli- 
cidade, que  é própria  daqueles  que  sabem 
ser  grandes  humildemente. 

A família  açucareira  está  de  luto. 

Propomos,  assim,  Sr.  Presidente,  que  se 
consigne  em  ata  um  voto  do  mais  profun- 
do pesar,  por  tão  grande  e irreparável 
perda,  oficiando-se  à Exma.  Família  en- 
lutada . 

FIGURA  DE  LUTADOR 

O SR  FRANCISCO  DA  ROSA  OITI- 
CICA — Sr.  Presidente,  em  nome  dos 
produtores  de  Alagoas,  quero  me  associar 
às  palavras  do  Dr.  Arrigo  Falcone,  porque, 
efetivamente,  todos  nós  reconhecíamos  no 
Sr.  Pedro  Ometto  aquela  figura  de  lutador, 
de  homem  que  tinha  a coragem  de  enfren- 
tar a adversidade  para  realizar  alguma 
coisa,  com  a ampla  visão  da  realidade 
nacional. 

Pedro  Ometto,  portanto,  Sr.  Presidente, 
marcou,  principalmente  na  indústria  açu- 
careira de  São  Paulo,  um  marco,  porque 
associou  à sua  coragem  uma  visão  pro- 
funda da  realidade  nacional  açucareira. 

Associando-se,  pois,  às  palavras  do  Dr. 
Arrigo  Falcone,  trago  aqui  o sentimento 
de  pesar  da  produção  açucareira  de  Ala- 
goas. 

JUSTO  E PROBO 

O SR.  JOÃO  AGRIPINO  MAIA  SO- 
BRINHO — Sr.  Presidente,  a bancada 
dos  fornecedores  de  cana  nesta  Casa,  neste 
instante,  considerando  o falecimento  do 
ilustre  homem  de  indústria  do  Estado  de 
São  Paulo,  Sr.  Pedro  Ometto,  cujos  dotes 
foram  ressaltados  pelos  Srs.  Arrigo  Fal- 
cone e Francisco  da  Rosa  Oiticica,  quer 


também  falar  a respeito  dêste  cidadão  hon- 
rado, justo  e probo  que,  de  simples  colonoj 
que  foi,  há  muitos  anos,  em  Piracicaba, 
tornou-se  um  grande  homem  de  indústria. 

Nos  últimos  anos  estava  êle  afastado 
das  atividades  industriais,  mas  conseguiu 
um  patrimônio  e uma  organização  dignos 
de  louvor  e da  consideração  de  todos  os 
cidadãos. 

Pedro  Ometto  era  proprietário  da  Usina 
Costa  Pinto  e da  Usina  da  Barra,  a maior 
usina  de  açúcar  do  Brasil  e também  sócio 
de  tôdas  as  usinas  do  Grupo  Ometto  e era 
um  elemento  respeitado  e considerado  por 
tôda  a indústria  agrocanavieira  de  São 
Paulo  e do  Brasil. 

Em  Piracicaba,  onde  nasceu  e moure- 
jou durante  tôda  a sua  vida,  foi  tido  sem- 
pre como  um  homem  bom,  justo,  probo 
homem  que  não  admitia  injustiça,  não  só 
com  os  colonos,  mas  também  com  os  seus 
fornecedores  de  cana. 

Os  fornecedores  de  cana  tinham  no  Sr. 
Pedro  Ometto  uma  figura  de  compreensão 
e de  respeito  e não  deixatya  êle  que  quem 
quer  que  fôsse  tripudiasse  sobre  o direito 
dos  seus  fornecedores. 

A Associação  dos  Fornecedores  de  Cana 
de  Piracicaba  sempre  teve  íntima  e estrei- 
ta colaboração  com  o Sr.  Pedro  Ometto  e 
mesmo  com  relação  a outras  usinas,  onde 
havia  luta  e dificuldades  com  fornecedores, 
a interferência  de  Pedro  Ometto  sempre 
se  tomou  precisa  e necessária,  porque  êle 
sempre  foi  um  elemento  de  equilíbrio  e de 
estabilidade  para  o sossêgo  do  trabalhador 
e do  fornecedor  de  cana. 

A Associação  dos  Fornecedores  de  Cana 
de  Piracicaba,  associando-se  às  homena- 
gens a êste  ilustre  homem,  compareceu 
incorporada  aos  seus  funerais,  pela  sua 
Diretoria,  para  lhe  prestar  também  seu 
preito  de  homenagem  e saudade. 

Era  um  homem  simples,  homem  que  não 
tinha  arrogância  e a todos  recebia.  Os  for- 
necedores mais  humildes  iam  a êle  e êle 
pessoalmente  os  atendia  e resolvia  seus 
problemas.  E quando  elementos  estranhos 
às  vêzes  procuravam  criar  dificuldades  aoq 
seus  fornecedores,  êle,  sabendo  disso,  ime- 
diatamente interferia  e desfazia  qualquer 
procedimento  ilegal  e injusto  para  com  os 
seus  fornecedores. 

Era  tal  a consideração  que  merecia 
Pedro  Ometto  que  há  dez  anos  a Câmara 
Municipal  de  Piracicaba  criou  o título  de 
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“Cidadão  Emérito  de  Piracicaba”  e foi  êle 
a primeira  pessoa  a receber  êsse  título  e 
essa  homenagem.  t 

Portanto,  é mais  do  que  justa  a home- 
nagem que  está  sendo  prestada,  nesta 
Casa,  a êsse  ilustre  varão  da  indústria 
açucareira  de  São  Paulo,  que  tomba,  de- 
pois de  uma  longa  caminhada,  partindo  da 
humildade  de  trabalhador  braçal  que  foi 
para  o plano  elevado  em  que  se  encontrava. 

Assim,  a bancada  dos  fornecedores, 
associando-se  a esta  justa  homenagem, 
pede  seja  expedido  telegrama  à família  dq 
ilustre  morto,  numa  demonstração  de  que 
a Comissão  Executifva  está  coesa  na  home- 
nagem justa  a este  grande  cidadão. 

São  estas  as  palavras  em  nome  dos  for- 
necedores de  cana. 

PESAR 

O SR.  MÁRIO  PINTO  — Sr.  Presiden- 
te, em  nome  dos  produtores  do  Estado  de 
Pernambuco,  desejo  me  associar  às  pala- 
vras que  já  foram  proferidas  aqui,  como 
expressão  de  pesar  pela  morte  do  Sr.  Pe- 
dro Ometto. 

i 

GRANDE  E HUMILDE 

O SR.  LYCURGO  VELOSO  — Sr.  Pre- 
sidente, eu  falo  em  nome  pessoal. 


Muito  embora  não  tenha  privado  com 
o Sr.  Pedro  Ometto,  cpmo  amigo,  desejo 
me  associar  às  homenagens  que  lhe  estão 
sendo  tributadas,  neste  instante,  pela  Co- 
missão Executiva  do  Instituto. 

Realmente,  o representante  dos  usinei- 
ros  de  São  Paulo  foi  feliz  na  sua  maneira 
de  carecterizar  o ilustre  morto  e eu  pedi- 
ria a V.  Exa.  que,  além  da  inserção  em  ata 
das  palavras  de  S.  Excia.  fossem  elas  pu- 
blicadas no  Brasil  Açucareiro,  com  uma 
fotografia  do  Sr.  Pedro  Ometto,  que,  real- 
mente, possuía  a grande  qualidade  de  ser 
grande  com  humildade. 

O SR.  JOSÉ  MARIA  NOGUEIRA  — 
Em  nome  da  representação  ministerial,  eu 
me  associo  às  homenagens  prestadas  a Pe- 
dro Ometto,  fazendo  minhas  as  palavras 
do  Dr.  Lycurgo  Veloso. 

FIGURA  ILUSTRE 

O SR.  PRESIDENTE  — A Presidência 
se  solidariza  às  homenagens  que  estão  sen- 
do prestadas  nesta  Comissão  Executiva  à 
figura  ilustre  do  Sr.  Pedro  Ometto  e co- 
munica haver  comparecido  aos  seus  fu- 
nerais, representada  pelo  Sr.  Nilo  Arêa 
Leão,  Delegado  Regional  do  Instituto  no 
Estado  de  São  Paulo. 

A Secretaria  tomará  as  providências  su- 
geridas, que  a Presidência  considera  de 
pleno  aprqvadas. 
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A TERRA  E O HOMEM 


x _ o SOLO  E SUA  IMPORTÂNCIA  NA  VIDA, 
ESTABILIDADE  E PROGRESSO  DOS  POVOS 


II  — O HOMEM  E A TÉCNICA  NOS  TRABA- 
LHOS AGRÍCOLAS 


III  — O AGRÔNOMO  E A IMPORTÂNCIA  DE 
SUAS  ATIVIDADES 


Nelson  Coutinho 


I)  — O solo  e sua  importância  na  vida, 
estabilidade  e progresso  dos  povos 

OR  MAIS  estranho  que  possa  pa- 
recer, têm-se  dado  pouca  impor- 
tância, entre  nós,  aos  estudos  e 
pesquisas  sôbre  o solo,  embora  se 
trate  de  conhecimento  essencial  à prática 
de  qualquer  atividade  agrolnômica.  O solo, 
entretanto,  constitui  um  organismo  vivo, 
que  se  desgasta  e pode  chegar  até  ao  pe- 
recimento, se  não  forem  adotados  méto- 
dos de  conservação  e de  recuperação  de 
sua  fertilidade . E o trabalho  agrícola,  sem 
orientação  adequada,  além  de  propiciar  re- 
duzida compensação,  exaure  a terra,  tor- 
nando-a por  vezes  estéril  e sem  vida. 

Não  é por  outra  razão  que  se  têm  dito 
que  a História  da  Humanidade  poderia  ser 
reescrita,  levando-se  em  consideração  a 
degradação  do  solo  das  regiões  onde  têm 
vivido  muitos  dos  antigos  agrupamentos 
humanos.  Há  quem  afirme  que  civiliza- 


ções antigas,  como  a dos  assírios,  babiló- 
nicos e persas,  foram  tragadas,  menos  pe- 
las guerras  perdidas,  do  que  pela  rotura  do 
equilíbrio  entre  o aumento  de  suas  popula- 
ções e a redução  da  fertilidade  de  suas  ter- 
ras, acarretando  o declínio  da  produção  e 
da  produtividade  agrícola. 

Mais  reoentemente,  Franklin  Roosevelt, 
com  a antevisão  dos  homens  excepcional- 
mente dotados,  em  discurso  proferido  em 
julho  de  1947,  no  Congresso  Norte-Ameri- 
cano, salientava  que  «a  experiência  nos 
têm  ensinado  que  a gestão  hábil  e pruden- 
te dos  nossos  bens  naturais  reclama  me- 
didas de  longo  efeito;  inundações,  secas, 
tempestades  de  areia  e outros  fenômenos 
manifestam,  realmente,  que  a natureza  re- 
cusa tolerar  por  mais  tempo  que  se  abusem 
de  suas  maravilhas» . 

O solo  não  é um  bem  eterno,  como  têm 
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advertido  os  entendidos.  Representa  ape- 
nas uma  camada  pouco  profunda  e acen- 
tuadamente  mutável,  recobrindo  um  pla- 
neta tão  privado  de  vida,  como  a lua,  con- 
soante a advertência  de  G.  V.  Tacks.  E, 
dentro  dêsse  pensamento,  Vlandaeren  ad- 
verte que  será  suficiente  uma  imprudên- 
cia, uma  exploração  mal  conduzida,  para 
desencadear  um  processo  irreversível  car 
paz  de  fazer  desaparecer  ràpidamente  a 
estrutura  biológica,  cujo  acúmulo  recla- 
mou período  de  tempo  mil  vêzes  superior 
ao  necessário  à sua  distribuição. 

A erosão,  como  é notório,  é um  dos  prin- 
cipais fatores  de  desintegração  do  solo  e 
tôdas  as  terras,  com  maior  ou  menor  in- 
tensidade, estão  sujeitas  aos  seus  maléfi- 
cos efeitos.  A par  disso,  a devastação  das 
reservas  florestais  têm  constituido  a mais 
fácil  via  de  acesso  à erosão. 

Dante  Costa  refere  que  desde  a era  gauh 
lêsa  e pelos  séculos  seguintes,  a França 
tão  bem  dotada  em  recursos  naturais,  so- 
frera, em  várias  de  suas  regiões,  profun- 
dos desgastes  em  suas  terras.  Informa 
que  no  ano  de  1843  o economista  e políti- 
co Augusto  Blanqui,  advertido  do  que 
ocorria,  desencadeara  forte  movimento 
contra  a destruição  das  florestas  fran- 
cêsas,  com  a finalidade  de  deter  a erosão 
do  solo,  em  crescente  desenvolvimeínto. 
Denunciou  que  regiões  inteiras  tinham 
agravado  o seu  problema  de  produção  e de 
suprimento  de  produtos  agrícolas,  provo- 
cando a fome,  tal  como  ocorreu  nas  vilas 
da  Remanche,  entre  Grenoble  e Briançon, 
onde  os  padeiros  já  não  possuíam  siquer 
lenha  para  o cozimento  do  pão  e o rendi- 
mento das  culturas  decaía  vertiginosamen- 
te. Blanqui  foi  ouvido,  não  só  pelos  políti- 
cos como  pelos  próprios  camponeses.  Dez 
anos  depois  do  seu  primeiro  documento 
apresentado  à Academia  de  Ciências  Mo- 
rais e Políticas  de  França,  prefeitos  muni- 
cipais vieram  trazer  novas  contribuições  à 
luta  que  desencadeara,  ressaltando  que  as 
terras  aráveis  estavam  selndo  destruídas 
pelas  torrentes  e os  carneiros  vinham  de- 
gradando o solo  na  busca  inútil  de  raízes 
em  extensas  terras  nuas,  provocando  mi- 
grações inter-departamentais,  em  prejuízo 
da  estabilidade  político-social  daquelas  re- 
giões. 

Essas  considerações  parecem  oportunas, 
em  face  do  descaso,  da  incompreensão,  e 
sobretudo  da  ausência  de  preocupações  sé- 
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rias  frente  a problemas  importantes  e vi- 
tais para  o desenvolvimento  e o aperfeiçoa- 
mento da  nossa  agricultura,  tanto  no  País, 
como,  mais  acentuadamente,  no  Nordeste, 
onde  mais  escassos  são  os  recursos  natu- 
rais disponíveis. 

Além  disso,  não  é de  hoje  que  se  verifi- 
ca o procedimento  espoliativo  do  nosso  ho- 
mem, em  face  da  terra.  Instalados  na  an- 
tiga Colônia,  os  europeus  iniciaram  um  ti- 
po de  cultivo  do  solo  inteiramente  depre- 
datório,  com  derrubadas  e queimas  de  mar 
tas  e a prática  de  processos  agrícolas  em 
uso  nos  climas  frios  e imprópria  às  regiões 
tropicais.  Essa  conduta  em  choque  com  o 
meio  tem  se  mantido,  com  algumas  exce- 
ções, até  os  nossos  dias,  inadvertidos  to- 
dos de  que  nos  encontramos  em  terras  de 
sol  intenso,  de  grande  luminosidade  e de 
chuvas  irregulares  e torrenciais. 

Com  o correr  dos  tempos,  é que  estão 
sendo  verificados  os  conflitos  existentes  e 
as  conseqüências  daí  decorrentes  entre  a 
orientação  adotada  e oi  espaço  que  ocupa- 
mos. Não  é possível  adotarem-se  práti- 
cas agronômicas  indiscriminadamente  nos 
morros  e nas  baixadas,  nem  expor  os  cam- 
pos lavrados  ao  excesso  de  insolação  e a 
ação  destruidora  dos  ventos,  sob  o pretex- 
to de  práticas  necessárias  ao  arejamento 
do  solo.  Sôbre  o assunto,  observa  J.  Gui- 
marães Duque,  com  a grande  autoridade 
de  que  se  tomou  titular,  que  os  solos  de 
clima  temperado  e frio,  cultivados  na  sua 
maior  extensão  com  cereais  menores  (tri- 
go, aveia,  centeio,  cevada,  etc.),  com  raízes 
pouco  profundas  e ciclo  vegetativo  curto, 
precisam  ter  grandes  riquezas  químicas 
e elevado  teor  de  matérias  orgânicas  para 
a solubilização  mineral  e antecipação  das 
reações  químicas.  A estrutura  dêsses  so- 
los é estável,  em  conseqüência  do  equilíbrio 
existente  entre  os  minerais  e a matéria  or- 
gânica, pela  ação  biológica  e pelas  condi- 
ções climáticas  favoráveis,  como  assinala 
aquêle  prestigioso  técnico. 

Ao  revés,  esclarece  ainda  aquêle  autori- 
zado estudioso  dos  problemas  do  solo  e de 
outros  assuntos  do  Nordeste  brasileiro 
que,  nas  regiões  tropicais,  as  forças  des- 
persivas  e desintegradoras  das  terras,  co- 
mo a umidade,  a insolação  excessiva,  a 
temperatura  e os  ventos,  atuam  em  cará- 
ter permanente,  acelerando  a solubilização 
dos  minerais  nutrientes,  que  são  arrasta- 
dos pelos  aguaceiros,  nas  épocas  chuvosas, 
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e pelos  ventos  mos  longos  períodos  de  es- 
tiagem. 

No  Nordeste,  segundo  o referido  téc- 
nico, os  solos  são  quase  sempre  alcalinos 
ou  salinos,  pouco  profundos  e pouco  per- 
meáveis, com  menos  de  1%  de  matérias 
orgânicas.  Além  disso,  estão  expostos  a 
excesso  de  calor  e de  luz,  no  verão,  tor- 
nando-se fácil  a carbonização  dos  resíduos 
orgânicos  e a dispersão  das  partículas,  pe- 
los ventos . 

Por  isso  mesmo,  assinala  que,  nos  cli- 
mas quentes,  o solo  e a vegetação  nativa,  as 
plantas  cultivadas  e os  métodos  agronômi- 
cos reclamam  um  modus-operandi  e suge- 
re sistemas  e processos  de  trabalho  capa- 
zes de  evitarem,  na  medida  do  possível, 
perturbações  nos  meios  biológicos . À vista 
disso,  proclama  enfàticamente  que  o lemia 
da  nossa  agricultura  deverá  ser  «produzir, 
conservando  o solo»  (J.  Guimarães  Duque 
— «Solo  e Água  no  Polígono  das  Sêcas», 
publicação  do  D.N.O.C.S.,  1953) . 

Em  outro  trabalho,  de  igual  interêsse, 
o mencionado  engenheiro  agrônomo  indica 
os  principais  fatores  que  podem  contribuir 
para  a redução  da  fertilidade  do  solo,  as- 
sim enumerados  : — 1)  — a erosão  pro- 
vocada pelas  águas;  2)  — as  queimadas; 
3)  — o revolvimento  do  solo  na  estação 
sêca,  deixando-o  nu  e exposto  ao  sol  e aos 
ventos;  4)  — a defeituosa  colocação  das 
lavouras,  dos  pastos  e das  reservas  flores- 
tais, em  relação  à topografia  do  terreno  e 
ao  tipo  do  solo;  5)  — a falta  de  rotação 
das  culturas  e a prática  de  métodos  agrí- 
colas inadequados ; 6)  — o deficiente  e es- 
casso emprêgo  de  fertilizantes,  compreen- 
dendo o adubo  orgânico  e as  misturas  quí- 
micas; 7)  — finalmente,  a ausência  de  me- 
didas gerais,  visando  a proteção  do  solo 
contro  a ação  desintegradora  do  clima  tro- 
pical. (J.  Guimarães  Duque,  «Aprecia- 
ções sôbre  o solo  do  Nordeste»,  publica- 
ção do  Instituto  do  Nordeste,  Ceará,  1950). 

Detém-se  ainda  o Autor  no  problema  das 
quedas  pluviométricas,  no  represamento  e 
no  armazenamento  de  reservas  aquáticas, 
para  assinalar  a conveniência  de  se  aumen- 
tar a acumulação  de  água  no  solo,  median- 
te a sub-solagem,  as  culturas  em  curvas 
de  nível,  em  faixas  alternadas  e em  terro- 
ceamentos,  ressaltando  também  que,  no 
clima  sêco  do  Nordeste,  deve-se  congregar 
mais  de  um  processo  para  possibilitar  a 
acumulação  e a conservação  da  água. 


Sôbre  o problema,  deve-se  também  levar 
em  conta,  ao  lado  de  várias  outras  contri- 
buições de  acentuado  valor,  «O  Estudo  Bo- 
tânico do  Nordeste»,  de  Philips  Von  Luet- 
zelburg,  destacado  pela  Faculdade  de  Mu- 
nich,  na  Alemanha,  para  estudar  a flora 
do  Brasil.  Os  estudos  empreendidos  em 
1910,  visavam,  precisamente,  a estabelecer 
bases  para  a introdução  de  melhoramentos 
nas  regiões  do  Nordeste,  conforme  afirma 
o próprio  Autor,  na  Introdução  de  seu  li- 
vro. (Obra  citada,  edição  da  I.F. O. C.S. , 
ano  de  1922/23,  Vol.  I). 

A deficiência  de  cobertura  vegetal  e a 
escassa  profundidade  do  solo,  as  irregula- 
ridades das  estações  chuvosas,  a rápida  var 
são  dos  cursos  d’água  e o excesso  de  inso- 
lação são  fatores  que  estão  a reclamar  dos 
nossos  técnicos  maiores  conhecimentos  es- 
pecializados a fim  de  que  possa  ser  estabe- 
lecida orientação  capaz  de  servir  de  base 
a uma  atividade  agrícola  mais  compatível 
e mais  propícia  à ecologia  do  nosso  meio. 

Dentro  do  mesmo  ângulo  de  observação, 
registrou  o técnico  francês  Aubreville,  ci- 
tado por  W.  Duarte  de  Barros,  após  excur- 
são a que  procedeu  nas  áreas  dos  pinhei- 
rais do  Paraná,  que  a agricultura  brasilei- 
ra, na  zona,  ainda  caracterizava-se  por 
uma  prática  itinerante,  de  queimadas  e de 
culturas  fundadas  sem  a observância  das 
técnicas  recomendadas,  tal  como  se  veri- 
ficava em  várias  regiões  da  África. 

É oportuno  ainda  referir  que  em  infor- 
mação apresentada  ao  Seminário  Latino- 
Americano  Sôbre  os  Problemas  da  Terra, 
reunido  em  São  Paulo,  por  iniciativa  da 
F.A.O.,  no  ano  de  1953,  declarava-se,  ofi- 
cialmente, que  até  a referida  data  não  se 
conhecia  a extensão  das  terras  potencial- 
mente úteis  para  culturas  econômicas,  no 
Brasil,  assinalando-se,  por  outro  lado,  que 
ao  malbarato  da  fertilidade  das  nossas  ter- 
ras e a ausência  de  técnicas  adequadas  de- 
via-se o baixo  rendimento  de  nossas  ativi- 
dades rurais. 

II  — O homem  e a técnica  nas  atividades 
agrícolas 

Em  conferência  pronunciada  durante  os 
trabalhos  da  Mesa  Redonda  da  Agricultu- 
ra, reunida  em  São  Paulo,  em  1951,  sob  os 
auspícios  da  Sociedade  Rural  Brasileira,  o 
Sr.  Louis  Bromfield,  notável  técnico  e es- 
tudioso dos  assuntos  da  agricultura,  res- 
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saltou  a importância  e a complexidade  da 
atividade  rural  e informou  que  o capital 
aplicado  nas  realizações  do  campo,  nos 
U.S.  A.,  era  bem  maior  do  que  o investido 
na  indústria,  adiantando,  ainda,  que  nada 
mais  de  50%  dos  norte-americanos  tira- 
vam seus  proventos  naquele  setor  da  pro- 
dução. 

Disse  mais  que  não  havendo  mais  terre- 
no disponíveis  nos  U.S. A.  e girando  o 
aumento  de  sua  população  em  tômo  de  3 
milhões  por  ano,  não  restava  outra  solução 
a não  ser  a conservação  das  terras  exis- 
tentes e à recuperação  das  esgotadas. 

Acentuou,  por  outro  lado,  que  a agricul- 
tura é uma  profissão  difícil,  exigindo  co- 
nhecimentos mais  amplos  do  que  qualquer 
outra  atividade,  para  observar  que  somen- 
te 10%  dos  fazendeiros  norte-americanos 
podiam  ser  considerados  bons  agricultores, 
50%  regulares,  e os  restantes,  ou  sejam 
40%,  pouco  produziam. 

Esclareceu  mais  que  se  todos  os  agricul- 
tores norte-americainos  trabalhassem  satis- 
fatoriamente, a produção  agrícola  do  país 
seria  4 vêzes  maior,  equiparando-se  às  da 
Holanda,  da  Dinamarca,  da  França,  onde  o 
fazendeiro  é,  invariàvelmente,  considerado 
homem  próspero. 

Ao  lado  dêsses  valiosos  subsídios,  infor- 
mou Louis  Bromfield  que,  até  certa  épo- 
ca, nos  U.S.A.,  os  fazeideiros  mandavam 
seus  filhos  de  melhor  nível  de  inteligêlncia 
para  as  cidades,  a fim  de  cursarem  esco- 
las superiores,  ficando  nas  fazendas  os  me- 
nos dotados.  Essa  fase  hoje  está  feliz- 
mente ultrapassada,  verificando-se  preci- 
samente o contrário,  pois  os  rapazes  e mo- 
ças de  mais  baixo  índice  vão  estudar  nas 
cidades,  ficando  para  gerir  as  fazendas  os 
mais  inteligentes  e capazes.  É que  o agri- 
cultor precisa  ter  mais  cabedal  de  conheci- 
mentos do  que  o médico,  o advogado,  o 
arquiteto,  dado  que,  além  de  agronomia, 
deve  êle  ser  versado  em  assuntos  de  geo- 
logia, dei  biologia,  de  genética,  e prática 
agronômica,  de  veterinária,  somente  para 
referir  alguns  dos  mais  importantes  cam- 
pos de  seu  trabalho. 

Referindo-se,  aos  defeituosos  processos 
agrícolas  que  prejudicaram  cêrca  de  50% 
das  terras  aráveis  nos  U.S.A.,  onde  apenas 
25%  das  terras  agrícolas  estavam  sendb 
cultivadas  racionalmente,  afirmou,  textu- 
almente, «nós  nos  U.S.A.  aprendemos  mais 
sôbre  o solo,  sua  constituição  e tratamento 
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nesses  últimos  25  anos  do  que  em  todo  o 
período  da  história  do  mundo;  a ciência 
agrícola  desenvolve-se,  hoje  em  dia,  com 
tamanha  rapidez,  que  se  toma  difícil  acom- 
panhá-la» (conf.  Anais  da  Mesa  Redon- 
da de  Agricultura,  1952,  edição  da  Sociedar 
de  Rural  Brasileira,  págs.  XXVII  e seguin- 
tes) . 

Corroborando  essas  informações,  em  re- 
lação ao  nosso  País  e aos  U.S.A. , o Se- 
nador Apolônio  Sales,  em  estudo  divulga- 
do no  ano  de  1954,  assinala  que  «a  pro- 
dução média  brasileira  de  milho,  por  hec- 
tare, foi  apenas  de  1 220  quilos  de  grãos 
enquanto  qu:e  (nos  U.S.A.,  tal  rendimento, 
tem  sido  superior  a 6 000  quilos.  Esclare- 
ce, ainda,  que  a Universidade  de  Wiscon- 
sin  realizou,  em  1954,  cultura  de  milho  em 
23  hectares,  sob  o controle  técnico  de  seus 
professores,  em  uma  fazenda  de  proprie- 
dade particular.  A colheita  obtida  foi,  em 
média  a 11  000  quilos  de  grãos  por  hecta- 
re, quase  10  vêzes  superior  à verificada  no 
Brasil,  no  mesmo  ano.  No  ano  de  1955,  em 
lavoura  controlada  por  técnicos  do  Minis- 
tério da  Agricultura,  foi  obtida  colheita  de 
cêrca  de  13  000  quilos  de  grãos  por  hec- 
tare.» (conf.  «Política  Agrária  do  Bra- 
sil» do  Senador  Apolônio  Sales,  divulgação 
da  Comissão  Nacional  de  Assistência  Téc- 
nica — 1956,  pág.  7) . 

Versando  também  e com  igual  autorida- 
de sôbre  o assunto,  Wanderbilt  Duarte  de 
Barros  acentua  que  os  rendimentos  dos 
produtos  agrícolas  brasileiros,  por  hectare 
cultivado,  não  recomendam  as  condições 
de  exploração  do  solo,  e para  comprovação 
de  sua  assertiva  oferece  dados  comparati- 
vos sôbre  os  resultados  alcançados  no  ano 
de  1947,  em  culturas  agrícolas  de  vários 
países,  consoantes  se  verifica  adiante : 
(conf.  «A  Erosão  no  Brasil»  de  Wander- 
bilt Duarte  de  Barros  — 1956,  pág.  264) 


1)  — ARROZ  Nos./Ha/ano 

Japão  3 570 

Estados  Unidos  2 400 

Indonésia  2 000 

Brasil  1 573 

Nordeste  1 358 

2)  — FEIJÃO 

Estados  Unidos 1 090 

Canadá 1 000 

Argentina  900 

Brasil  661 

Nordeste  538 
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3)  — TRIGO 

Inglaterra  2 000 

Alemanha  1 500 

Argentina  1 000 

Austrália  1 000 

Brasil  900 

Nordeste  . 982  (*) 

(*)  — Dados  sôbre  o ano  de  1954. 

E não  se  diga  que  as  terras  do  Brasil 
são  inadequadas  à agricultura  ou  se  en- 
contram inteiramente  esgotadas  e insus- 
ceptíveis  de  recuperação.  Já  Euclides  da 
Cunha,  alarmado  com  a ação  depredatória 
do  nosso  homem,  afirmava  que  temos  si- 
do um  agente  nefasto  e elemento  de  anta- 
gonismo terrivelmente  bárbaro  da  pró- 
pria natureza  que  nos  rodeia. 

O que  está  faltando,  mo  Brasil,  e,  em 
particular  nas  terras  nordestinas,  é uma 
melhor  adequação  entre  os  trabalhos  agrí- 
colas e os  recursos  que  a técnica  moderna 
propicia  ao  homem,  como  instrumento  de 
valorização  do  seu  esforço,  traduzido  pela 
maior  produtividade  e rentabilidade  de  seu 
trabalho . 

Segundo  os  registros  estatísticos  publi- 
cados no  «Yearbook  of  Agricultural  Sta- 
tistics,  vol.  IV,  Parte  I,  ano  de  1950,  da 
F.A.Ó.  e em  outros  trabalhos  da  mesma 
origem  e de  outras  fontes,  o Brasil  em 
1949,  ocupava  a posição  de  maior  produ- 
tor de  café;  de  29  produtor  de  cacáu  e de 
feijão;  de  39  produtor  de  milho  e de  açú- 
car; de  5-  produtor  de  algodão.  A par 
disso,  registramos  posição  de  certa  impor- 
tância como  produtor  de  arroz,  colocando- 
se  o País  logo  após  os  grandes  centros 
produtores  do  Extremo-Oriente  e do  Su- 
doeste da  Ásia.  É de  se  lamentar,  entre- 
tanto, que  tão  destacada  posição  encerre 
duro  contraste.  É que,  não  obstante  tal 
colocação,  no  confronto  com  os  demais 
grandes  centros  de  produção  agrícola  do 
Mundo,  são  por  demais  reduzidos  os  índi- 
ces de  rendimento  por  área  cultivada,  o 
que  tem  tomado  pouco  atrativas  e precá- 
rias as  iniciativas  e investimentos  nos 
meios  rurais. 

Assinale-se  que  não  houve  alteração 
significativa  para  melhor  nos  índices  de 
produtividade  na  lavoura  brasileira,  nos 
últimos  anos,  como  se  pode  ver  das  publi- 
cações oficiais  sôbre  a matéria. 


III  — O Agrônomo  e a importância  de 
suas  atividades 

Goethe,  ma  sua  genialidade,  pressentin- 
do a importância  da  terra  e das  atividades 
rurais,  lançou  uma  advertência  que  deve- 
ria ter-se  tomado  legenda  em  tôdas  as 
áreas  de  produção  agropecuária  do  Mundo. 

Dizia  o poeta-filósofo  que  a natureza 
está  sempre  certa,  cabendo  ao  homem  os 
erros  e as  falhas  que  ocorrem.  Ela  despre- 
za o homem  incapaz  de  apreciá-la,  somen- 
te submetendo-se  e revelando-se  em  todos 
os  seus  segredos  aos  que  são  capazes,  ver- 
dadeiros e sinceros. 

Essa  sentença  adquire  agora  maior  vali- 
dade, quando  se  tem  em  vista  a posse  e o 
uso  da  terra,  em  face  mesmo  da  complexi- 
dade dos  problemas  da  vida  rural  e do  al- 
calnce  de  suas  atividades . Daí  dizer-se  que 
não  é agricultor  quem  apenas  detém  a ter- 
ra e não  a torna  produtiva  e rentável,  nem 
tão  pouco  é agricultor  aquele  quie  usa  ina- 
dequadamente a terra,  comprometendo-a 
em  seus  recursos  básicos  e até,  freqüente- 
mente,  exaurindo-a  com  práticas  agronô- 
micas inconvenientes,  anti-econômicas,  e 
predatórias . 

Tenha-se  presente  que,  no  momento,  ne- 
nhum outro  problema  assume  maior  im- 
portância, nem  é mais  agudo  e premente, 
do  que  o da  produção  agrícola,  em  face 
mesmo  do  crescimento  da  população  e da 
demanda  sempre  ascencional  de  gêneros 
de  subsistência  e de  matérias-primas . 

E somente  pode-se  pensar  em  uma  agri- 
cultura avançada  com  a mozilização  de 
técnicas,  em  recursos  humanos  e mate- 
riais, em  escalas  substanciais.  No  quadro 
geral  destaca-se  o problema  da  formação  e 
especialização  de  profissionais,  dos  dife- 
rentes níveis,  indispensáveis  que  são  aos 
trabalhos  do  campo. 

Note-se  que  a indústria  vem  adquirindo 
expansão  crescente  e acelerada,  em  con- 
traste com  a agricultura,  que  não  lhe  tem 
acompanhado  o ritmo.  O desequilíbrio  en- 
tre as  cidades  e os  campos  vem  agravan- 
do a assimetria  já  existente  entre  as  duas 
grandes  áreas  de  atividade,  com  prejuízo 
dos  interêsses  comuns,  pois  que  não  se  po- 
de dissociar  a indústria  da  agricultura,  em 
suas  interdependências  e conexões. 

Recentemente  René  Dummont,  do  Insti- 
tuto Agronômico  de  Paris,  advertia,  com  a 
mais  absoluta  oportunidade  «se  o médico 
consegue  reduzir  a taxa  de  mortalidade 


20 


N»  3 (PÁG.  144) 


mais  rapidamente  do  que  o agrônomo  fôr 
capaz  de  aumentar  a produção  de  alimen- 
tos, então  a fome  destruirá  aquilo  que  a 
medicina  e a higiene  terão  salvo».  Além 
dessa  observação,  informava  ainda  René 
Dummiont  que  os  jovens,  hoje  melhor  ali- 
mentados do  que  seus  antepassados,  estão 
ficando  mais  altos  e mais  robustos  e,  via 
de  regra,  têm  perspectivas  de  viverem,  em 
média,  o dobro  do  período  de  vida  de  seus 
avós. 

Se  não  houver  um  incremento  maior  e 
mais  acelerado  na  produção  agro-pecuária, 
estarão  as  populações  do  País  sujeitas  a di- 
ficuldades crescentes  no  abastecimento  de 
gêneros  de  alimentação  e as  indústrias  no 
suprimento  de  matérias-primas. 

Como  já  se  tomou  patente,  encontra-se  o 
Brasil  num  estágio  de  desenvolvimento  de 
sua  economia  que  reclama  planejamento  e 
ordenação  na  elaboração  e realização  de 
programas  globais,  setoriais  e específicos  . 
Há,  sem  dúvida,  uma  tomada  de  consciên- 
cia de  nossas  realidades,  tomando-se,  por 
isso  mesmo,  indispensável  a integração  de 
tôdas  as  atividades  econômicas-básicas,  na 
indústria,  na  agricultura,  no  comércio  e no 
setor  de  serviços.  Os  princípios,  as  nor- 
mas e os  projetos  de  ação  devem  ter  em 
mira  os  interêsses  globais  do  Pais,  com 
vista  a um  processo  de  desenvolvimento  in- 
tegrado. 

Já  se  tomou  patente  que  não  está  o 
Brasil  provido  de  agrônomos,  de  veteriná- 
rios e de  profissionais  em  atividades  cone- 
xas para  a realização  de  programa  de  mag- 
nitude na  agricultura. 

No  ano  de  1956,  o Deputado  Brasílio  Ma- 
chado Neto  (do  PSD  de  São  Paulo),  apre- 
sentava à Câmara  dos  Deputados  projeto 
de  lei  determinando  que  15%  do  Fundo  Na- 
cional de  Elnsino  Médio  fossem,  em  cada 
exercício  financeiro,  aplicados  no  ensino 
agrícola.  Justificando  o projeto,  mostrava 
que,  no  ano  de  1953,  de  acordo  com  os  le- 
vantamentos estatísticos  do  Ministério  da 
Educação,  somente  dispunhámos,  em  todo 
o território  nacional,  de  3 041  agrônomos 
e de  1 038  veterinários . A par  disso,  apu- 


rou-se que  dos  1 954  municípios  então 
existentes,  apenas  740  contavam  com  a 
presença  dê  um  único  agrônomo.  Por 
outro  lado,  nada  menos  de  1 639  municípios 
encontravam-se  desprovidos  de  técnicos 
veterinários . 

Em  contraste,  registrava-se  na  época  a 
existência  de  2 064  527  estabelecimentos 
agro-pecuários,  o que  significava  a relac- 
ção de  um  (1)  agrônomo  para  679  proprie- 
dades, e de  um  veterinário  para  1 889  em- 
prêsas  agrícolas. 

Mais  recentemente,  no  ano  de  1961,  a 
Associação  Brasileira  de  Crédito  e Assis- 
tência Rural  — A.B.C.A.R.,  divulgou 
substancioso  trabalho  sob  o título  «Técni- 
cos para  o Desenvolvimento  da  Agricultu- 
ra», elaborado  por  uma  equipe  constituída 
de  J.  Pinto  Lima,  Lincoln  M.  Rodrigues, 
Thiago  Ferreira  da  Cunha  e Yonita  Assen- 
ço  Torres,  onde  os  problemas  referentes  à 
formação  profissional  e ao  mercado  de  tra- 
balho para  as  atividades  agrícolas  são  exa- 
minados com  amplitude  e adequação. 

Mostra  o trabalho,  de  início,  a necessi- 
dade de  uma  renovação  agrária,  pondo  o 
problema  de  formação  e treinamento  do 
pessoal  técnico  como  uma  das  bases  para 
o desenvolvimento  da  economia  agrícola. 

No  tocante  especificamente  ao  ensino  e 
à formação  de  profissionais,  fornece  sub- 
sídios de  alto  interêsse  como  se  verifica  do 
quadro  a seguir  transcrito,  através  do 
qual  evidencia-se  que,  no  ano  de  1959,  o 
Brasil  dispunha  tão  somente  de  50  unida- 
des escolares  de  ensino  agrícola,  com  a ca- 
pacidade de  matrícula  de  6 916  alunos  e 
uma  matrícula  efetiva  de  apenas  3 893  es- 
tudantes, o que  significa  uma  taxa  de 
aproveitamento  equivalente  a 56%.  En- 
tre os  50  estabelecimentos  referidos,  in- 
cluiam-se  12  Escolas  de  Agronomia,  8 de 
Veterinária,  28  de  Serviço  Social  e 2 de 
Economia  Doméstica.  Quanto  aos  percemt- 
tuais  de  aproveitamento  nessas  Escolas  fo- 
ram anotados  as  seguintes  posições:  — 
68%  na  Escola  de  Agronomia;  56%  nas 
de  Veterinária;  44%  nas  de  Serviço  So- 
cial e 83%  nas  de  Economia  Doméstica. 
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NÚMEROS  DE  ESTABELECIMENTOS  E MATRÍCULAS  NAS 
UNIDADES  ESCOLARES,  SEGUNDO  O RAMO  DE  ENSINO 


Matrícula 


Ramo  de  Ensino 

Unidades 

Taxa  de 

Escolares 

Capacidade 

Geral 

Aproveita- 

mento 

% 

Agronomia  

12 

2 588 

1 767 

68 

Veteritnária  

8 

1 360 

775 

56 

Serviço  Social  

28 

2 838 

1 242 

44 

Economia  Doméstica  .... 

2 

130 

109 

83 

Total 

50 

6 916 

3 893 

56 

Por  outro  lado,  a distribuição  percen- 
tual das  unidades  escolares,  segundo  os 
ramos  de  ensino  superior,  acusava  índices 
acentuadamente  reduzidos  no  tocante  aos 
cursos  de  agronomia,  veterinária,  serviço 
social  e economia  doméstica,  como  se  evi- 
dencia da  discriminação  a seguir: 


a)  — Filosofia,  Ciências  e Le- 

tras   50,50% 

b)  — Medicina,  Odontologia  e 

Serviços  Sanitários  ....  12,20% 

c)  — Engenharia  7,90% 

d)  — Ciências  Econômi- 

cas, Contábeis  e Atua- 
riais   6,20% 

e)  — Agronomia,  Veterinária, 

Serviço  Social  e Econo- 
mia Doméstica 4,82% 

f)  — Direito 4,80% 

g)  — Cursos  diversos  (Jorna- 

lismo, Diplomacia,  etc.)  13,58% 


100,00% 


Reuniu  também  o referido  trabalho  va- 
liosos elementos  dê  informação  sobre  a 
criação  e o desenvolvimento  dos  cursos  ins- 
tituídos, fixando  em  3 ciclos  a evolução!  do 
processo  de  integração  no  ensino  agrícola 
no  Brasil,  assim  definidos:  — a)  — pe- 
ríodo de  implantação  (1  875/1  909) ; b)  — 
período  de  regulamentação  (1910/1929) ; 
c)  — períodlo  de  consolidação  (1930/1960). 

Assinala  o trabalho,  editado  que  foi  no 
ano  de  1961,  que  a nossa  agricultura  se  en- 


cotatra,  pràticamente,  à margem  do  pro- 
cesso de  mudança  racional  e tecnológica 
que  marca  a atualidade  brasileira.  Em 
conseqüència  disso,  ressalta  também  que 
se  acentua  o desequilíbrio  existente  entre 
a indústria  e o setotr  agro-pecuário  da  nos- 
sa economia,  cuja  evolução  tem  sido  obs- 
tada por  fatores  várias,  dentre  os  quais 
sobreleva  a carência  de  tecnologia,  deter- 
minando índices  de  produtividade  incapa- 
zes de  suportar  a pressão  crescente  da  de- 
manda interna,  impondo,  por  oiutro  lado, 
a cêrca  de  60%  da  população  baixos  pa- 
drões de  vida  e reduzida  renda  per-capita. 

À base  dessa  compreensão  do  problema, 
aquêle  trabalho  reune  sugestões  que  con- 
templam a situação  geral  do  ensino  desti- 
nado à formação,  treinamento  e especiali- 
zação de  pessoal  dos  diferelntes  níveis  pa- 
ra os  trabalhos  rurais,  reunindo  também 
observações  de  grande  utilidade  sôbre  o 
mercado  de  trabalho  e os  padrões  de  re- 
muneração dos  profissionais. 

Especifioamente  no  concernente  ao  as- 
sunto, o trabalho  divulgado  pela 
A.B.C.A.R.  contém  as  seguintes  indica- 
ções como  objetivos  básicos  a serem  perse- 
guidos: 

a)  — estudar  a conjuntura  do  ensino  e 

do  mercado  de  trabalho  quanto 
às  profissões  fundamentais  ao 
desenvolvimento  da  agricultura, 
recomendando  e promovendo  me- 
didas em  função  das  tendências 
observadas ; 

b)  — coordenar  levantamentos,  estu- 
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dos  e providêlncias  destinadas  à 
mobilização  de  recursos  para  o 
reequipamento  das  escolas  e a 
instituição  de  programa  de  bol- 
sas para  estudantes ; 

c)  — estimular  o interesse  pelas  pro- 

fissões de  engenheiro-agrónomo, 
veterinário,  assistente  social  e 
economista  doméstico,  mediante 
a divulgação  das  suas  finalidades, 
campos  de  trabalho  e perspecti- 
vas de  realização  profissional ; 

d)  — administrar  o fitado  financeiro 

que  fôr  constituidlo  para  aplica- 
ção nesses  programas; 

e)  — emprestar,  com  realidade,  às  pro- 

fissões citadas,  por  parte  dos  po- 
deres públicos,  como  empregado- 
res, o sentido  de  sua  importância 
económico-social,  através  de  estí- 
mulos adequados,  sob  diversas 
formas,  levando  sempre  em  con- 
sideração as  peculiaridades  do 
meio  e das  atividades  a serem 
exercidas . 

Em  face  de  todos  esses  aspectos  do  pro- 
blema, impõe-se  a adoção  de  medidas  que 
possam  integrar  um  plano  de  ação  comum 
a ser  programado  e executado  pela  União 
Federal,  pelos  Estados-Membros,  pelas  Mu- 
nicipalidades e pelos  órgãos  de  classe  do 
empresariado  e das  profissões,  dos  diferen- 
tes níveis,  compreendida  nesta  última  fai- 
xa as  associações  de  trabalhadores. 

Registra-se  que  em  estudo  recentemen- 
te proferido  pela  Secretaria  da  Agricultu- 
ra dos  U.S.A.,  prevê-se  graves  conse- 
qüências  para  os  países,  ainda  subdesen- 
volvidos ou  em  fase  de  desenvolvimento, 
cujas  populações  crescem  em  ritmo  acele- 


rado, quando  não  são  devidamente  equa- 
cionados os  problemas  agrícolas  . Concluiu 
o estudo  também  pela  constatação  de  que 
a reduzida  produção  agrícola  não  resulta 
exclusivamente  de  fatores  climáticos,  pois 
que  para  tanto  contribuem  a obsolescência 
dos  métodos  de  cultivo  e a falta  de  estí- 
mulo às  inúmeras  culturas  fundamentais 
para  a alimentação  da  comunidade. 

O estudo  aponta  quatro  fatores  que  con- 
sidera essenciais  à dinamização  e ao  incre- 
mento da  produção  agrícola,  nos  países 
subdesenvolvidos  e de  alto  nível  de  expan- 
são demográfica,  assim  enumerados: 

a)  — a erradicação  do  analfabetismo 

como  elemento  básico  para  a ab- 
sorção de  novas  técnicas  e proce- 
dimentos autônomos  da  conjun- 
tura rural; 

b)  — a expansão  da  renda  nas  zonas 

agropecuárias,  de  maneira  a per- 
mitir a formação  de  reservas  dle 
capitais  necessários  ao  processo 
expancionista ; 

c)  — o crescimento  acentuado  da  pro- 

dutividade pelo  emprego  maciço 
de  fertilizantes  e de  outros  re- 
cursos tecnológicos; 

d)  — a adoção  de  um  sistema  de  pre- 

ços e de  taxas  capaz  de  estimular 
o produtor,  preservando  os  inte- 
rêsses  do  consumo. 

No  centro  dêsse  conjunto  de  observações 
e sugestões,  há  de  se  situar,  com  posição 
marcante,  o engenheiro-agrónomo  e to- 
das as  atividades  profissionais  conexas, 
que  são,  fora  de  dúvida,  os  instrumentos 
essenciais  dêsses  processo  de  dinamização 
e modernização  das  atividades  rurais . 
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DESENVOLVIMENTO  DA  INDÚSTRIA  DA 
LEVEDURA  ALIMENTAR 
E A CONTRIBUIÇÃO  BRASILEIRA 


PROF.  OSWALDO  GONÇALVES  DE  LIMA 


APRESENTADO  AO  I.  SIMPÓSIO  BRASILEIRO  DE  ALIMEN- 
TAÇÃO E NUTRIÇÃO  ( SIBAN ) — EM  CAMPINAS  (S.P. ) 


OS  FUNGOS  COMO  ALIMENTO 


ATA  de  época  muito  remota  o consumo  alimentar  de  fungos,  quer 
pelo  uso  aleatório  de  produtos  naturais  contendo  suas  vegetações 
ou  mesmo  pela  busca  reiterada  e aproveitamento  voluntário  de 
várias  espécies  comestíveis  ou  ainda  pelo  emprêgo  de  algumas 
bebidas  e alimentos  elaborados  por  processos  fermentativos  envolvendo 
atividade  micótica. 

São  exemplos  destacados  as  bebidas  de  seiva  fermentadas  oferecidas 
pelas  chamadas  “árvores  cervejeiras”,  entre  as  quais  se  destaca  a Bétula 
alba*,  além  de  outras  espécies  do  mesmo  gênero  e do  Acer,  da  Europa, 
da  Ásia  e da  América  Setentrional,  utilizadas  muito  cedo  por  animais  e 
homens  em  uma  vasta  faixa  continental,  embora  como  mínima  contribui- 
ção protêica  decorrente  da  diminuta  quantidade  de  microrganismos,  flnn 
geridos  vivos  em  sua  maioria. 

Lindner  (1930)  estudou  com  detalhe  a vegetação  fúngica  da  seiva  das 
árvores  fluindo,  durante  a primavera,  dos.  tocos  récem  cortados  ou  das 
fendas  produzidas  nos  troncos,  ramos  e galhos  durante  as  tempestades. 
Nas  cavidades  onde  se  acumulam  as  referidas  excreções  sacarinas,  dispu- 
tadas por  insetos,  pássaros  e mamíferos  das  florestas,  observou  o pesqui- 
sador a ocorrência  de  vegetações  de  variada  população,  constituída  de  leve- 
duras, fungos  filamentosos  e bactérias  de  cuja  atividade  metabólica  re- 
sulta u’a  mistura  de  líquido  fermentado  e massa  celular,  utilizada  muito 
cedo  pelo  homem  primitivo  em  sua  paixão  pelo  sabor  doce  dos  açucares  e 
pela  ação  inebriante  do  álcool.  (Gonçalves  de  Lima,  0.  1956) . 

A importância  de  determinados  fungos  na  história  da  alimentação  hu- 


* Na  Europa  é comum  a B.  alba  (B.  verrucosa  Ehrh.)  Cuja  seiva  flui  exponitânea- 
mente  durante  a primavera,  enquanto  as  espécies  americanas  B.  Nigra  L.  e B. 
lenta  L.,  somente  fornecem  seiva  por  incisão  em  seus  troncos  (Maurizio,  A.  Ges- 
chichte  der  gegorenen  Getránke,  Berlin,  63  (1938). 
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mana,  parece  traduzir-se  no  ilnterêsse  tradicional  que  se  manifesta;  em 
alguns  povos  pela  procura  e colheita  de  apetecidos  espécimes  nas  florestas 
e nos  campos,  em  épocas  de  seu  adequado  desenvolvimento.  É sobretudo 
digna  de  atenção  a circunstância  de  serem  os  cogumelos  designados  vul- 
garmente em  certas  regiões  da  Europa  Central  por  «Carne  do  Bosque»,  e 
na  América  Setentrional  pelo  fato  de  se  encontrar  no  idioma  azteca  a voz 
nanácatl,  significando  fungo  comestível  e na  qual  se  adverte  o elemento 
nácatl  (carne) . Na  América  do  Sul  é observado  o uso  alimentar  pelos 
aruaques,  dos  mbeiu-açu  deteriorados  pelos  fungos,  além  do  que  se  con- 
tém verdade  nas  referências  ao  «pão  de  índio»  do  vale  Amazônico,  segundo 
as  interessantes  observações  de  Nelson  Maravalhas  (1965) . 

No  campo  das  atividades  microbiológicas  heterogêneas,  com  vinculação 
ao  problema  da  nutrição,  alguns  alimentos  preparados  através  de  processos 
fermentativos  (induzidos  ou  não)  incluindo  fungos  filamentosos,  levedu- 
ras e bactérias,  em  apreciável  concentração  de  massa  celular  microbiana, 
se  situam  os  produtos  intermediários  da  fabricação  das  bebidas  asiáticas 
do  gênero  sakê  de  arroz,  (Effront,  J.  1900)  e do  páiauru  de  mandioca, 
oriundo  do  vale  amazônico,  nas  quais  ocorre  uma  considerável  vegetação 
micótica.  (Golnçalves  de  Lima,  1941) . 

Também  é de  notar  que  certos  fungos  (ascomicetos  e basidiomicetos) 
contribuem  em  vasta  área  com  substâncias  aproveitadas  na  nutrição  de 
animais  e do  próprio  homem,  através  dos  líquenes  como  associações  sim- 
bióticas. Um  interessante  capítulo  sôbre  o seu  uso  pelos  animais  silves- 
tres de  certas  regiões  setentrionais  fói  apresentado  na  monografia  fun- 
damental de  Annie  Lorrain  Smith  (1921)  em  que  aparecem  Lotaria  pul- 
monaria,  Ramalina  fraxinea  e outros,  empregados  até  mesmo  no  arraçoa- 
mento  de  animais  domésticos,  destacando-se  a utilização  expontânea  e 
preferencial  pelas  renas,  da  Cladonia  rangiferina,  abundante  em  alguns 
lugares,  sobretudo  nas  florestas  e vales  entre  as  colinas  da  tundra  onde 
também  a consomem  outros  animais  silvestres,  herbívoros  e roedores,  du- 
rante o inverno.  Ao  amplo  aproveitamento  de  Cl.  rangiferina  no  preparo 
de  rações  para  o gado  doméstico,  é atribuído,  segundo  Johnson  (1861,) 

( apud  Lorrain  Smith,  401)  a riqueza  de  leite  das  pequenas  vacas  da  Es- 
candinávia do  Norte,  valendo  registrar  que  em  recentes  observações  de 
Xavier  Filho,  do  Departamento  de  Liquenologia  do  Instituto  de  Antibió- 
ticos, realizadas  em  uma  zona  de  transição  de  taboleiro  e mata  do  litoral 
da  Paraíba  do  Norte,  foi  constatada  abundante  vegetação  de  Cladonia  ran- 
giferina, como  material  digno  de  estudo  no  campo  da  nutrição  animal. 

Do  maior  interêsse  histórico  é a Leccmora  esculenta  que  se  supõe  ser 
o maná  referido  pelos  israelitas,  ainda  hoje  chamado  pelos  povos  habitan- 
tes da  África  do  Norte  de  «pão  do  céu»  e por  êles  utilizados  em  suas 
peregrinações  pelos  desertos. 

O PÃO,  A CERVEJA  E A LEVEDURA  ALIMENTAR 

É referida  por  A.  Maurizio,  em  sua  História  das  Bebidas  Fermentadas 
(Geschichte  der  gegorenen  Getránke,  116,193a)  a relação  entre  ó prepa- 
ro do  pão  e da  cerveja  primitiva  dos  babilônios  (2500  A.C.,i),  esta  como 
inóculo  daquêle,  sendo  mencionada  uma  espécie  de  cerveja  que  de  tão  es- 
pêssa  não  era  em  verdade  bebida,  porém  comida.  No  Egito  e na  Babilô- 
nia, usavam  os  pastores  e viajantes,  pães  grossos  em  forma  de  torta,  em 
cuja  elaboração  entravam  ingredientes  da  referida  cerveja  espessa,  em 
que  participavam  necessariamente  as  vegetações  fúngicas,  incluindo 

lGVôdurâs  • 

O emprêgo  medicinal  do  pão  de  trigo  bolorento  foi  muito  difundido  no 
antigo  Egito,  conforme  demonstram  os  documentos  constantes  das  pres- 
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crições  encontradas  no  Papyrus  Ebers,  segundo  recente  análise  de  Helmutlh 
M.  Bõttcher  (1963) . É interessante  atentar  no  fato  de  ingerir-se  o pão 
deteriorado  pelos  fungos  de  mistura  com  vinho  de  seiva  de  tâmara  ou 
cerveja.  Em  certos  casos  a escrita  hieroglífica  indica  claramente  os  sedi- 
mentos de  bebida  (cerveja)  como  medicina  eficaz  contra  determinada 
enfermidade . 

Quanto  à utilização  de  cerveja  primitiva  (não  filtrada  e rica  de  células 
de  levedura)  na  alimentação  normal  dos  habitantes  da  Babilônia,  é deci- 
siva a declaração  do  médico  judeu  Rabbi  Chamina,  no  Talmud,  ao  atribuir 
a saúde  daquele  povo  à cerveja  hizmi-cuscuta  ( apud  Bõttcher,  70),  a 
qual  muito  provavelmente  correspondeu  à bebida  espêssa  anteriormente 
referida. 

Na  Europa  a utilização  do  levêdo  de  cerveja  como  substância  medicinal 
foi  conhecida  de  longa  data,  antes  que  se  verificasse  sua  real  importância 
como  fcnte  de  vitaminas  do  grupo  B.  Ainda  persiste  em  nossos  dias  a 
crença  das  propriedades  antimicrobianas  do  levêdo  de  cerveja  ou  dos  seus 
extratos,  no  tratamento  de  furunculose. 

Os  sedimentos  dos  fermentados  de  cerveja  foram  até  recentemente  em- 
pregados largamente  na  panificação  doméstica  e industrial,  incluindo  cer- 
tas especialidades  de  pastelaria,  como  foram  antes  da  primeira  guerra 
mundial  os  pãezinhos  de  Kempinsky  (Drews-1947)  apud  Gonçalves  de 
Lima,  9 (1962) . Como  forragem,  êles  precederam  ao  uso,  com  o mesmo 
objetivo,  das  vinhaças  e dos  chamados  «pés  de  cuba»  das  destilarias  de 
álcool,  sobretudo  das  fábricas  utilizando  amiláceos  como  batatas  e cereais, 
e teve  origem  em  1910  na  Alemanha,  por  iniciativa  de  F.  Hayduck,  com 
a dessecação  de  levêdo  para  seu  aproveitamento  como  fonte  proteica. 

Segundo  dados  consignados  por  G.  Butschek  na  monografia  “Die  Hefen” 
(Vol.  II,  pág.  611),  foram  produzidas  naquele  país,  em  um  período  inicial, 
isto  é,  até  1914,  cêrca  de  10.000  toneladas  de  levedura  de  cerveja  em  18 
instalações  fornecedoras  do  mercado  de  forragem.  Posteriormente,  duran- 
te a primeira  guerra  mundial,  teve  lugar  o cultivo  de  tais  fungos  com  o 
fim  exclusivo  da  produção  de  proteína  forrageira,  utilizando-se  sobretudo 
môsto  de  melaço  de  beterraba. 

É de  destacar,  na  mesma  época,  o aproveitamento  como  fonte  de  pro- 
teína que  fêz  Lindner,  da  massa  celular  de  Endomyc&s  vernalis,  após  ex- 
tração da  gordura  produzida  por  tal  microrganismo  sob  determinadas  con- 
dições de  cultuvo  ( op . cit.  399) . 

Passada  a campanha  militar,  quando  não  mais  se  justificava  na  Ale- 
manha a produção  de  alimento  a qualquer  preço,  sofreu  a indústria  de  sín- 
tese microbiológica  de  proteínas  uma  difícil  conjuntura  pela  baixa  ren- 
tabilidade do  processo  à base  de  matéria  prima  de  valor  aquisitivo  relati- 
vamehte  alto,  porém  o apaixonante  problema  tecnológico  permaneceu  como 
um  incentivo  às  pesquisas  antes  iniciadas,  possibilitando  novos  empreen- 
dimentos em  vários  outros  países. 

Em  verdade,  o mero  aproveitamento  do  excedente  de  levedura  de  cer- 
veja, constituído  pelos  sedimentos  celulares  dos  fermentados,  subsistiu  na 
Europa  como  uma  atividade  relevante,  pois  tais  resíduos  destinados  a for- 
ragem em  1939,  foram  avaliados  por  Fink  entre  5.000  e 10.000  toneladas, 
embora  só  parcialmente  aproveitados  em  forma  de  substância  sêca,  ao 
passo  que  nos  EEUU,  a mesma  fonte  de  proteína  atingiu  em  1953  o mon- 
tante de  5 . 500  toneladas  de  produto  utilizável  para  animais  ou  na  alimeln- 
tação  humana,  observando-se  um  rápido  incremento  de  produção  até  um 
total  de  cêrca  de  25.000  toneladas  por  ano. 

Do  mesmo  modo,  sucedeu  com  o levêdo  de  destilaria  cujo  aproveita- 
mento dos  mostos  de  amiláceos  sacarificados  (batata  e cereais)  se  cons- 
tituiu atividade  tecnológica  de  importância  na  elaboração  de  um  compo- 
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íiente  muito  procurado  para  a elevação  do  valor  nutritivo  das  forragens, 
de  tal  sorte  que  em  algumas  fábricas  foi  utilizado  um  processo  de  incre-’ 
mento  da  concentração  celular  do  môsto  por  adequada  aeração  antes  da 
fase  anaeróbia  de  elaboração  de  álcool.  0 produto  assim  obtido,  chamado 
“levedura  de  destilaria”,  cujo  teor  em  proteínas  oscila  entre  30  a 40% 
e coloração  parda  escura,  ainda  é muito  empregado  na  Europa.  Fábricas 
dêste  gênero  funcionam  na  Alemanha,  França  e Noruega,  podendo-se  citar 
neste  último  país  uma  destilaria  utilizando  lixívia  sulfítica,  em  Sarpsborg 
(Borregard  S/A),  com  uma  produção  anual  de  12.000.000  litros  de  álcool 
(90%)  e 700  toneladas  de  levedura  forrageira. 

Em  um  esboço  de  desenvolvimento  histórico,  estatístico  e econômico  da 
produção  de  levedura  alimentar,  como  indústria  fundamental,  destaca 
Butschek,  na  obra  citada  (pág.  613),  o fato  de  muito  cedo  haver  sido  in- 
dicada por  Pasteur  e Duclaux  (1865)  e mais  tarde  por  Mayer,  a capaci- 
dade das  leveduras  de  sintetizar  matéria  proteica  em  sua  substância  celu- 
lar a partir  de  açúcar  e sais  de  amónio.  Posteriormente,  em  1914,  demons- 
traram M.  Delbrueck,  F.  Hayduck  e W.  Henneberg,  ser  possível  cultivar 
Torula  utilis  ( = Candida  utilis ) , em  môsto  de  melaço  (de  beterraba) , com 
simples  adição  de  sais  nutrientes,  sulfato  de  amónio,  superfosfato  e sais  de 
potássio  e magnésio.  Com  base  no  rendimento  celular  obtido  em  ensaios 
de  laboratório,  foram  ünstaladas  algumas  fábricas  na  Alemanha  já  em 
1915,  devendo-se  mencionar  que  a Áustria  se  antecedeu  aos  citados  tra- 
balhos com  o cultivo  de  Candida  utilis  em  meio  mineral  contendo  como 
única  fonte  de  carbono  a sacarose  (Butscheck,  op.  cit.  613) 

As  pesquisas  sob  orientação  de  H.  Fink  e R.  Lechner  levaram  a um 
grande  desenvolvimento  tecnológico  a produção  de  «levedura  mineral» 
(Mineralhefe) , estudando-se  com  rigor  sua  extraordinária  velocidade  de 
crescimento,  do  que  resultou  ser  considerada  a C.  utilis  como  represen- 
tante de  um  grupo  de  leveduras  designadas  «leveduras  de  crescimento» 
(Wuchshefen) , com  excepcional  poder  de  adaptação  aos  meios  mais  im- 
próprios à vegetação  de  outros  microrganismos,  capazes  de  prescindir  de 
certos  fatores  indispensáveis  às  leveduras  alcoólicas  ( SaccJvaromyces  spp) 

Assim,  foi  decisivo  para  o sucesso  tecnológico  e econômico  da  levedura 
alimentar  e forrageira,  a observação  por  Lechner  em  1939,  da  utilização 
de  pentoses  por  espécies  de  Candida,  fato  que  já  havia  sido  comunicado 
por  investigadores  russos  em  relação  ao  que  denominaram  Monilia  mwrma- 
nica,  considerada  hoje  como  Candida  sp.  Constituindo-se  as  pentoses  os 
principais  carbohidratos  remanescentes  dos  rejeitos  da  alcoolificação  das 
lixívias  sulfíticas  das  fábricas  de  celulose  e das  vinhaças  dos  hidrolizados 
de  madeira,  tomou-se  a descoberta  de  Lechner  uma  excelente  contribui- 
ção não  só  para  resolver  o problema  da  poluição  das  águas  pelo  derrame 
daqueles  efluentes  nos  rios,  como  por  transformar  um  resíduo  prejudicial 
e um  otneroso  tratamento  sanitário  em  matéria  prima  para  produção  de 
valiosa  substância  alimentar. 

O tema  de  aproveitamento  de  resíduos  industriais  contendo  compostos 
de  carbono  de  valor  energético,  mesmo  os  mais  dificilmente  assimiláveis, 
despertou  a atenção  de  vários  investigadores,  especialmente  Fink  e seus 
dedicados  colaboradores,  a quem  tanto  se  deve  pelo  perseverante  trabalho 
nesse  fértil  campo  teclnológico.  Por  êle  foi  proposta  a expressão  «verhe- 
fen»,  que  se  traduz  pelo  neologismo  «levedificar»,  significando  a ação  de 
transformar  qualquer  composto  em  massa  celular  fúngica  (Gonçalves  de 
Lima,  1959) . 

O aperfeiçoamento  dos  processos  de  cultivação  aeróbia  de  C. utilis , se  de- 
senvolveu do  clássico  «batch»,  ao  método  intermitente,  ao  semicontínuo,  e 
finalmente  à cultivação  contínua,  abrindo  nova  perspectiva  à produção 
industrial  de  levedura  forrageira. 
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A partir  de  1950  a produção  de  levedura  alimentar  e forrageira,  na  Re- 
pública Federal  Alemã  incluindo  o aproveitamento  de  levedura  de  cerveja, 
cresceu  gradualmente  de  cêrca  de  2.900  toneladas  por  ano,  até  14.000 
em  1960. 

Em  publicação  de  junho  de  1961,  em  Zeitschrift  für  Zuckerindustrie  und 
Zuckerrtibenanbau  (Nç  11),  apresenta  K.  Wendel  uma  estimativa  de 
produção  de  levedura  alimentar  e forrageira  à base  de  refugos  de  algu- 
mas fábricas  de  celulose  da  Alemanha,  incluindo  as  instalações  da  Zellstoff 
Waldhof  em  Mannheim,  Kelkheim  e Kostheim,  da  Aschaffenburger  Zells- 
toff em  Stockstadt,  da  Agfa  em  Wolfen,  da  Feldmühle  em  Odermünde,  em 
um  total  de  mais  de  1.100  ton/mês. 

Nos  Estados  Unidos  foi  contemplada  a levedificação  dos  rejeitos  das 
fábricas  de  celulose  como  uma  possibilidade  de  aliviar  o problema  da  po- 
luição das  águas  fluviais,  além  do  aproveitamento  dos  excedentes  de  car- 
bohidratos de  frutas,  cereais  e sôro  de  leite.  A fábrica  de  Rhinelander 
(Wis,),  utilizando  lixívia  sulfítica  da  fábrica  de  celulose  produzia  em  1961 
150  ton/mês. 

Na  França,  a indústria  de  levedura  tem  aumentado  gradativamente  a 
partir  de  1949/50  com  450  totneladas  apenas,  elevando-se  na  safra  de 
1956/57  a 7.000  toneladas  de  produto  destinado  quase  exclusivamente  à 
alimentação  de  animais.  As  matérias  primas  usadas  compreendem  sobre- 
tudo vinhaças  de  seiva  de  beterraba,  além  de  sôro  de  leite,  caldas  de  fá- 
bricas de  celulose  e melaço.  O processo  empregado  em  tais  unidades  foi 
concebido  pelos  técnicos  L.  LeFrançois  e G.  Mariller,  no  que  se  refere 
a um  dispositivo  de  aeroagitação  de  alta  eficiência. 

Em  Formosa  foi  instalada  uma  grande  fábrica  com  capacidade  de  1.500 
toneladas  por  mês,  empregando  melaço  de  cana  de  açúcar. 

Unidades  de  produção  foram  construídas  também  em  Cuba,  Peru  e 
Chile,  na  Áustria  e Itália,  esta  última  capaz  de  elaborar  6.000  tonela- 
das/ano, enquanto  na  Iugoslávia,  segundo  o mesmo  Butscheck,  foram  pro- 
jetadas e construídas  fábricas  utilizando  como  matéria-prima  inclusive 
os  rejeitos  líquidos  das  fábricas  de  amilo  de  milho. 

Na  Rússia,  depois  de  uma  fase  inicial  de  produção  de  levedura  em  con- 
dições muito  primitivas,  a partir  de  hidrolizados  de  serragem,  tem  se  de- 
senvolvido um  intenso  trabalho  de  pesquisa  para  aproveitamento  de  re- 
jeitos da  indústria  florestal  e das  destilarias  de  álcool,  tanto  por  processo 
descontínuo  como  em  operação  contínua,  em  mostos  de  concentração  mais 
elevada  que  a tradicionalmente  admitida,  segundo  os  trabalhos  de  E.A. 
Plewako  e M.L.  Tigai  (Moscou)  (Bergander,  1963,  pág.  326). 

Na  Polônia  e na  Tcheco-Eslováquia  a levedificação  dos  resíduos  indus- 
trais  cdntitui  parte  importante  nos  planos  de  produção  alimentar  através 
de  aumento  de  forragem  disponível. 

- trabalho  sôbre  o desenvolvimento  da  produção  de  levedura 

a base  de  rejeitos  de  lixívia  sulfítica,  declara  G.  Kretzschmar  (1964)  ter 
sua  levedificação  provado  ser  rentável,  de  passo  que  concomitantemente 
corresponde  às  exigências  de  hidToeconomia  como  um  tratamento  adequado 
do.  citado  resíduo,  antes  do  seu  derrame  nos  cursos  d’água.  Na  Alemanha 
Oriental,  segundo  o mesmo  autor,  o déficit  atinge  a cifra  de  100.000  tone- 
ladas ao  ano,  de  proteína  forrageira,  enquanto  na  União  Soviética  somente 
a industria  de  forragem  nuixta,  segundo  estimativas  de  1961,  poderia 

absorver  nos  próximos  anos,  300 . 000  a 500 . 000  toneladas  de  levedura  sêca 
(op.  cit.  14). 


Wendel,  K.  The  utilization  of  Molasses  Research,  195-202  (1962) . 
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LEVEDIFICAÇÃO  DE  DERIVADOS  DE  PETRÓLEO  E DE  REJEITOS 
DE  SÍNTESE  DE  POLIBUTADIENO 

É interessante  verificar  o desenvolvimento  das  pesquisas  sobre  o apro- 
veitamento dos  resíduos,  os  mais  diversos,  como  matéria  para  síntese  mi- 
crobiológica  de  proteínas.  É o caso  da  utilização  de  parafinas  como  fonte 
exclusiva  do  carbono  na  produção  de  substância  celular,  conforme  comu- 
nicação de  F.  Just,  W.  S.chnobel  e S.  Ullsmann,  com  cepas  de  Condida 
lypolytica,  C.  tropioatis  e Torulopsois  colliculosa , em  1952.  Mais  recente- 
mente foi  também  demonstrado  por  Jean  Filosa  e Alfred  Champaginat 
(1960),  aproveitamento  de  cadeias  alif áticas  por  C.  utilis  H-141  e outras 
espécies,  mesmo  de  parafinas  sem  substituintes,  como  ocorre  no  petróleo, 
conforme  comunicação  que  fizeram  êstes  autores  no  VI  Congresso  Míun- 
dial  de  Petróleo  em  1963,  com  o título  «Desparafinação  Microbiológioa  e 
obtenção  de  concentrados  proteínicos  e vitamínicos”,  em  pesquisas  nos  la- 
boratórios Lavera  da  Sociedade  Francesa  de  Petróleo  (Bristish  Petroleum 
Co  Ltda.,  England  E.  PP.  914567  and  914568  de  22-8-1960) . 

Além  de  leveduras,  foi  empregado  pelos  pesquisadores  do  grupo  de 
Champagnat,  uma  população  microbiana  heterogênea  incluindo  uma  cêpa 
de  Pseudomonas  aeruginosa,  de  acô(ndo  com  a publicação  “Detgradation 
Bactérienne  des  Hidrocarbures  parafiniques”  1960) . 

Em  trabalhos  realizados  por  nós  no  segundo  semestre  de  1963,  no  Insti- 
tuto de  Antibióticos,  logramos  vegetações  de  C.  utilis  H-141  em  meio  con- 
tendo a mistura  mineral  de  Fink  (1941)  suplementada  apenas  de  frações 
do  petróleo  correspondentes  ao  querosene  e ao  gás  óleo. 

Recelntemente,  tivemos  também  oportunidade  de  estudar  o comporta- 
mento de  C.  utilis  H-141  em  meios  contendo  os  componentes  conhecidos 
dos  resíduos  líquidos  da  fábrica  de  borracha  sintética  de  polibutadieno  em 
Pernambuco  (COPERBO),  sendo  constatada  a utilização  dos  componentes 
químicos,  constituídos  de  etanol  e seus  derivados,  incluindo  seus  produ- 
tos de  oxidação,  homólogos  superiores  e usteres  acéticos  respectivos,  além 
de  éter  dicloretílico  que  na  concentração  apresentada  (Quadro  I),  não 
manifestou  ação  inibitória  capaz  de  prejudicar  o processo  biológico.  A 
levedificação  dos  rejeitos  de  síntese  de  polibutadieno,  apresenta-se  destar- 
te, como  um  meio  viável  de  solucionar  o problema  sanitário  da  poluição 
dos  cursos  d’água. 


QUADRO  I 

Composição  do  rejeito  de  síntese  de  borracha  de  polibutadieno 

99,5  % 

0,0254  % 
0,0081  % 
0,0081  % 
0,0168  % 
0,2187  % 
0,0254  % 
0,0278  % 
0,0081  % 
0,1442  % 

LEVEDURA  NA  ALIMENTAÇÃO  HUMANA 


Água  

Butanol  

Acetato  de  butila  . . . 

Hexanol  

Hexaldeído  

Ácido  acético  

Etanol 

Éter  dicloroetílico  . . 
Hidróxido  de  sódio  . 
Não  identificado  . . . 


O emprêgo  alimentar  de  levedura  de  cerveja  foi  defendido  vivamente 
por  Delbrück,  durante,  a primeira  guerra  mundial,  com  apoio  entusiasta  de 
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outros  pesquisadores  de  seu  tempo.  Posteriormente,  com  o desenvolvi- 
mento da  tecnologia,  a produção  de  levedura  alimentar  se  ampliou  de  um 
simples  aproveitamento  de  excedentes  da  itnidústria  cervejeira,  para  a de 
«levedura  de  crescimento»  (Wuchshefe),  pela  utilização  de  certas  espé- 
cies do  gênero  Candida  ( = ToruUu) . 

Os  três  produtos  de  levedura  oferecidos  ao  consumo,  isto  é,  o levêdo  de 
cerveja,  o de  padaria  e a tórula,  não  se  distinguem  pràticamente  pelos 
seus  constituintes  predominantes  e assim  apresentam  como  valores  mé- 
dios na  composição  encontrada  por  Just,  Ingram  e White  (apud  Silberei- 
sen,  Die  Hefen  Bd.  I,  339),  como  se  vê  no  Quadro  II. 

QUADRO  II 


Proteína  bruta  45  — 60% 

Carbohidratos  totais  25  — 35% 

Gordura  bruta 4 — 7% 

Cinzas  6 — 9% 


Segundo  Hirchhoff  (op.  cit.  Bd.  I,  pág.  566)  é pequena  a diferença  dos 
teores  vitamínicos  das  diferentes  leveduras,  apenas  sendo  de  salientar  que 
na  de  cerveja  ou  de  tiamina  (vitamina  B1)  é mais  alto  que  os  demais,  con- 
forme se  observa  no  Quadro  III. 

QUADRO  III 

Teor  de  vitaminas  em  diferentes  leveduras  (mg/100  g substância  sêca) 

(Kirchhoff  loc.  cit.) 


Tiamina 

Ribofla- 

vma 

Nicotina- 

mida 

Piridoxi-  Ac.  pati- 
na totênico 

Ac.  p.  amu 
nobezoico 

mg 

mg 

» 

mg 

mg  mg 

mg 

Levedura  de  cer- . . 
veja  (fresca) 

16,0-23,1 

4, 3-5, 6 

46,7-51,2 

2,3-10,0  1,0-5, 2 

1,5-10,2 

Id.  de  padaria 
(fresca) 

2, 5-6, 5 

4, 3-6, 4 

32,7-53,7 

1,6-  5,6  6,9-12,9 

1,6-17,5 

Id.  de  destilaria 
(sêca) 

1,6-1, 8 

1, 5-4,0 

24,4 

1, 2-2,0 

1 

C.  Utilis  de  lixívia 
de  celulose 

1,96 

5,2 

53,5 

3, 3-9, 4 2,3-10,0 

QUADRO  III  (continuação) 

Der.  de  ác. 

pteroil- 

glutâmico 

mg 

Biotma 

mg 

Meso-inositol 

mg 

Colina 

mg 

Levedura  de  cerveja 

(fresca) 

1,9-5, 9 

0,083-0,110  270,0-500,0 

530,0 

Id.  de  padaria  (fresca) 

1, 9-8,0 

0,060-0,180  432,0 

510,0 

Id.  de  destilaria  (sêca) 

. — 

— 

— 

— 

0.  utilis  de  lixívia  de  celulose 

3, 5-5, 4 

0,250 

450,0-502.0 

600,0 
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É de  interêsse  acentuar  que  segundo  alguns  especialistas  (Reiff  Lin- 
demann  e Holle,  Die  Hefen  Bd.  II,  pág.  756)  não  se  estabelecem  pràtica- 
mente  quaisquer  limitações  ao  emprêgo  alimentar  da  levedura  sêca,  po- 
dendo-se adiciona-la  aos  alimentos  como  aditivo  de  enriquecimento,  seja 
como  fonte  de  proteínas  ou  de  vitaminas  do  grupo  B,  além  de  sais  mine- 
rais, lípides  e glutátion.  A propósito,  advertem  os  mesmos  autores,  que 
nos  EEUU,  é muito  freqüente,  encontrar-se  à mesa,  a levedura  alimentar 
seca,  para  ser  usada  como  condimento,  ao  passo  que  na  Europa  existem 
vários  produtos  resultantes  das  distintas  combinações  de  levêdo  sêco  e 
outras  substâncias  alimentícias. 

Cabe  citar  a antiga  comunicação  de  Mangold,  Columbus  & Hodc  (1939), 
sobre  experimentos  conduzidos  em  ratos  sob  dietas  de  u’a  mistura  dé 
cereais  e legumes,  com  suplementação  de  levedum  alcoólica  impura,  com 
alto  teor  de  cinzas,  ou  de  levêdo  de  cerveja,  constatando-se  que  os  me- 
lhores resultados  se  obtiveram  com  teores  baixos  de  levedura,  em  que  não 
se  verificaram  em  três  gerações  quaisquer  sintomas  de  toxicidade  ou  per- 
turbações na  reprodução. 

Em  verdade,  como  comenta  A.  Hock  (Die  Hefen  I,  940),  é de  conside- 
rar que  os  resultados  disponíveis  na  literatura  sobre  o valor  biológico 
(VB)  das  proteínas  da  levedura,  se  referem  realmente  a proteína  bruta 
contendo  cêrca  de  85%  de  proteína  pura,  enquanto  o restante  se  compõe 
sobretudo  de  ácidos  nuclêicos,  o que  de  certo  modo  falseia  os  dados. 

As  primeiras  pesquisas  sobre  o valor  biológico  da  levedura  sêca,  se- 
gundo o referido  especialista,  remontam  aos  trabalhos  de  H.H.  Mitchell, 
nos  anos  de  1924  a 1926,  apresentando  um  índice  dê  85,5  para  uma  dieta 
com  5%  do  referido  produto.  Em  1945  C.  W.  Hughes,  determinou  para 
o levêdo  de  cervejaria,  na  concentração  de  10%  na  dieta,  um  V.B.  de  61, 
o que  concorda  com  a maioria  dos  valores  poisteriormente  obtidos . 

Dados  referentes  a um  cotêjo  entre  coeficientes  de  digestibilidade  e 
valores  biológicos  da  Candida  utilis  e Saccharomyces  sp.,  foram  ofereci- 
dos em  1947  por  J.H.  Goyco  e C.E.  Ansejo,  em  experimentos  em  ratos 
machos,  com  a alta  concentração  de  60%  do  produto  na  dieta,  observando- 
se  superioridade  da  levedura  de  cerveja  sôbre  as  amostras  de  Ccundida  sp. 
de  duas  origens,  conforme  se  observa  no  Quadro  IV. 

Em  trabalhos  de  B.  Sure  e F.  House,  também  referidos  por  A.  Hock 
(op  cit  ) (Quadro  V),  observa-se  a variação  dos  dois  índices  em  dife- 
rentes raças  de  leveduras,  oscilando  o segundo  entre  66  e 89. 


QUADRO  IV 


Coeficiente  de  digestibilidade  e valor  biológico  da  proteína  de  tórula  e 
sacaromices,  segundo  J.  M,  Goyco  e C.  F.  Ansejo 


1' 

. • ; 

»•  . — -luàul-  . ' 

Tórula  cultu- 
ra pura 

Tórula-Porto 

Rico 

Levedura  de 
cerveja 

Coeficiente  de  digestibilidade 

verdadeiro  

88,3 

87,3 

88,2 

Valor  biológico  

48,8 

45,3 

63,3 
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QUADRO  V 


Coeficiente  de  digestibilidade  e valor  biológico  da  proteína  de  diversas 
raças  de  Saccharomyces  cerevisiae.  Segundo  B.  Sure  e F.  House 


Levedura  de 
destilaria 
(sem  amargo) 

Raças  de  leve- 
duras 

Stac.  cerevisiae 

Teor  em  protei/na 

8%  £ 

>% 

G 

N* 

90 

Nç  200 

N*  300 

8% 

5% 

8% 

5% 

8%  5% 

8%  5% 

Coeficiente  de  digestibi- 

lidade  verdadeira 

88 

91 

86 

91 

91 

92 

88  91 

88  92 

Valor  biológico 

66 

66 

68 

70 

82 

86 

79  89 

73  72 

Em  uma  prova  realizada  em  humanos  por  H.D.  Cremer  e K.  Lang, 
utilizando  proteína  de  tórula  destituída  de  ácidos  nuclêicos  e substâncias 
nitrogenadas  hidrossolúveis,  foi  encontrado  o valor  biológico  de  52,  contra 
índices  obtidos  por  outros  sob  a mesma  técnica,  de  uma  ordem  de  gran- 
deza de  42  para  glúten  de  trigo  e 67  para  carne  sêca. 

O problema  de  decidir-se  acerca  da  diferença  entre  os  valôlres  bioló- 
gicos das  diversas  raças  de  S.  cerevisiae  e as  chamadas  “leveduras  de  cres- 
cimento. ( Candida  spp  e Torulopsis  spp  j , permanece  temerário,  pela  hete- 
rogeneidade dos  métodos  empregados  até  agora  pelos  diversos  autores, 
além  da  grande  margem  de  êrro  admissível,  embora  seja  evidente  uma 
distinção  observável  mesmo  entre  raças  de  uma  espécie  (trabalho  de 
Sure  e House,  loc.  cit.) . 

Assim,  pelos  dados  disponíveis,  pôde  Hock  (op.  cit.)  situar  os  valores 
biológicos  de  S.  cerevisiae  entre  61  e 82,  enquanto  as  leveduras  de  cresci- 
mento, de  acordo  com  quatro  dados  experimentais,  em  provas  realizadas 
em  seres  humanos  apresentaram  valores  inferiores,  isto  é,  45  a 52. 
Considerando  o número  relativamente  pequeno  de  ensaios,  não  é possível 
concluir-se  por  um  julgamento  definitivo,  sobretudo  se  se  admite  uma 
diferença  das  necessidades  de  aminoacidos  sulfurados,  entre  os  ratas  como 
animais  de  provas  e o sêr  humano  glabro. 

Apesar  disto,  deve  registrar-se  a conclusão  a que  chegou  C.G.  Laufer- 
man  (1964),  após  comparar  levedura  de  cerveja  e «levedura  alimentar» 
( C . utilisi) , de  que  esta  não  é tóxica  e melhor  assimilada  que  a primeira. 

Em  experimentos  conduzidos  em  1948  por  Goyco  e Ansejo,  em  ratos 
albinos,  submetidos  a dietas  de  concentrações  diferentes  de  levedura  de 
cerveja  ou  de  tórula  como  fontes  únicas  de  proteínas,  foi  constatado  que 
na  terceira  geração  somente  sobreviveram  os  animais  cuja  dieta  continha 
40%  de  tórula,  enquanto  que  nos  submetidos  a uma  quoita  de  30%  não 
houve  remanescelntes  àquela  geração.  Nas  provas  em  que  se  usou  leve- 
duras de  cerveja  houve  sobreviventes  na  terceira,  à dieta  de  30%,  ao  passo 
que  na  de  20%  não  houve  descendentes. 

E interessante  considerar  a judiciosa  observação  do  mesmo  Hock  (pág. 
943)  sôbre  a importância  destes  resultados,  como  uma  indicação  evidente 
contra  a existência  de  substâncias  tóxicas  luas  leveduras. 

Nos  ensaios  mais  recentes  coligidos  pelo  mesmo  autor  em  seu  refe- 
rido relatório,  apresentam-se  resultados  sôbre  valor  biológico  de  tórula 
muito  mais  favoráveis.  É o caso  de  uma  sua  comunicação  (1951),  em  que 
foi  consignado  o crescimento  obtido  com  tórula  cultivada  em  lixívia  sul- 
fítica,  como  correspondendo  a 70%  da  proteína  bruta  do  leite. 
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Apesar  da  vanabilidade  de  resultados,  não  deixam  os  ensaios  de  ofe- 
recer certa  frequência  significativa  de  valôires  mais  baixos  para  a tórula, 
um  fato  que  parece  estar  dependente  tanto  da  estirpe  microbiana  como 
das  condiçoes  de  culüvaçao,  especialmente  da  composição  do  meio  nutri- 
tivo em  que  vegeta  o referido  fungo. 

É de  destacar  o baixo  teor  de  aminoácidos  sulfurados  observados  nas 
proteínas  das  leveduras,  (Quadro  VI)  como  foi  demonstrado  muito  cedo 
polos  pesquisadores  .alemães  H.  Fink,  F . Just  e outros,  o que  se  mostra 
coei  ente  com  os  efeitos  favoráveis  observados  no  crescimelnto  de  animais, 
pela  suplementação  de  cistina  a dietas  a base  de  proteínas  de  leveduras, 
com  resultados  «consideráveis  e inequívocos»,  na  opinião  dê  Hock,  e idên- 
ticos aos  logrados  pela  adição  de  meteonina. 


QUADRO  VI 

Teôres  de  aminaácidas  em  levedura  d}e  cerveja  e Candida  utilis. 

gj  16  g de  nitrogênia 


(BLOCK  E BOLLING) *  * C.  ütilis 
Levedura  de  cerveja  (FREY)  ** 


♦ 

Arginina  (. . . . 4,3  4,15 

Histidina  2,8  1,75 

Lisina  ...» 7,5  6,87 

Tirosina 3,6  3,4 

Triptófano 1,3  1,65 

Fenilalanina  4,1  3,86 

Cistina  1,0  1,00 

Metionina  2,7  0,83  — 2,8 

Treonina  5,5  5,42 

Leucina  7,4  7,57 

Isoleucina  5,9  5,51 

Valilna  5,0  6,08 


Os  altos  teôres  de  lisina  e de  treonina  são  ©videntes  em  amostras  de 
leveduras,  em  comparação  com  a carne,  conforme  se  vê  no  Quadro  VII. 

Interessantes  experimentos  foram  conduzidos  pelo  médico  especialista 
em  doenças  tropicais,  Dr.  Elmer  H.  Louphlin,  da  Universidade  de  New 
York,  e pelo  Dr.  Norman  C.  Wetzel,  nutrologista,  da  Universidade  de 
Cleveland  (Ohio),  quando  puderam  observar  em  crianças  desnutridas  do 
Haiti  que  a ação  da  lisina  como  estimulante  do  crescimento,  apresenta 
resultados  próximos  dos  logrados  com  terramicijna,  em  doses  adequadas 
de  ambos  os  compostos  apud  Bõttcher,  506) . 


* Block,  R.  J.  und  Bollingr,  D.,  Arch.  Biochem.  1,  313  (1945) 

m Frey,  C.  N.,  in  Cárter,  H.  E.  Symposium  (1948)  apud  R.  Bruimer  Eiweissstoffe 
— Die  Hefen  I.  338-89  (1960) 
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QUADRO  VII 

• * ■ • 

....  .....  . . ..  ....  * • • í 

Teores  de  aminoácidos  essenciais  em  leveduras  em  comparação  com  a 
farinha  de  carne  (segundo  H.  Hock) 

(g/ 100  g de  proteína  bruta) 


I Levedura 
cerveja 

C.  utüis 

! 

Farinha 
de  carne 

Arginina  

4,25 

5,09 

5,54 

Histidina  

2,75 

2,71 

2,66 

Lisina . 

7,56 

6,72 

3,41 

Fenilalanina  

4,49 

4,39 

4,03 

Tirosina .. .. 

3,4 

4,05 

3,27 

Triptófano 

1,3 

1,26 

0,52 

Metionina  

2,38 

• 1,98 

1,57 

Cistina  

1,09 

0,95 

0,51 

Treonina  

5,55 

5,16 

4,70 

Valina 

5,23 

5,95 

7,53 

Leucina  e isoleucina 

13,12 

13,12 

14,62 

Tentativas  têm  sido  feitas  para  estabelecer  uma  relação  entre  o teor 
de  enxofre  orgânico  nas  leveduras  e o valor  biológico  de  duas  proteínas 
(Quadro  VII),  porém  o número  de  observações  não  é suficiente  para  uma 
conclusão  definitiva. 


QUADRO  VH 

Teores  de  enxofre  orgânico  em  leveduras 


Levedura 

s% 

em  subs. 
seca 

S:N 

. . . r 

i 

Levedo  de  cerveja  . 

0,497 

1:18,5 

A.Hock,H.Fink  . 

(1945) 

Levedo  de  cerveja  . . 

0,220 

1:42,0 

A . Hock,W . House, 

Levedo  de  cerveja  . . 

0,248 

G.Dost  

T.S. Chião, W.S. 

(1956) 

Levedo  de  cerveja  . . 

0,204 

Peterson 

— id  .. 

(1953) 

• ♦ 

Levedo  de  cerveja 

(sem  amargo)  . . . 

0,218 

■ ■■ 

— id  .. 

• • 

Tórula  (lixívia  de 

celulose)  

0,191 

— , 

— id  . . 

• • 

Tórula  (mosto  de 
madeira  sacarifi- 

cada)  

0,310 

1 :28,8 . 

A.  Hock,  H.  Fink 

(1943) 

Tórula  (lixívia  de 
celulose)  

• " ■ * . \ 

0,320 

1:26,2 

A.  Hock,  V.  House 

(1956) 

0 mesmo  acontece  com  índice  representado  pela  razão  S :N  que  se  mos- 
tradas melhores  leveduras  de  cervejaria  como  1:18,5,  enquanto  na  tórula 
mais  pobre  atinge  1:28,8,  parecendo  indispensável  um  estudo  judicioso 
da  correlação  entre  o valor  biológico  das  proteínas  dos  levêdos  e seu  teor 
em  enxofre  orgânico  ou  a referida  razão,  advertindo-se  com  Hock  que  nas 
condições  tecnológicas  atuais  é possível  o produto  de  qualidade  adequada 
e na  proporção  suficiente  ao  seu  emprêgo  como  fonte  de  proteína  alimen- 
tar, pois  é conhecido  que  «em  presença  de  cerca  de  20%  de  proteína  ani- 
mal podem  as  de  levedura  constituir  50%  das  totais,  sem  diminuição  apre- 
ciável do  valor  biológico,  com  o mesmo  resultado  para  a de  cerveja  ou  a 
de  crescimento» . «Como  fonte  exclusiva  de  proteína»,  afirma  Hock,  «são 
impróprias  tôdas  leveduras,  sobretudo  por  causa  de  seu  baixo  teor  em 
aminoácidos  sulfurados,  podendo  por  isso  provocar  danos  por  deficiência 
alimentar  (necrose  hepática)»,  «porém  não  há  que  temer  tais  danos,  pela 
adição  de  levedura  como  suplemento  a outras  espécies  de  proteínas»  (ani- 
mais ou  de  cereais) . (Hock,  op.  cit.  951) . 

Ainda  sobre  a importância  da  tórula,  escreveu  H.  Wittmann,  de  La- 
denburg,  uma  interessante  análise  sob  o título  “ToryJa  — um  valioso  pro- 
duto para  a alimentação  humana’\  (Deutsche  lebensmittel-Rundschau, 
10 :308-310,  1964)  pondo  em  destaque  as  características  e as  vantagens  dia 
Candida  uÚlis  em  relação  ao  Saccharomyces  cerevisiae,  inclusive  por  não 
possuir  como  êste  substâncias  amargas . Comenta  o autor  o fato  de  ocupa- 
rem as  proteínas  de  levedura  uma  posição  intermediária  perante  as  dos 
animais  e vegetais  (trabalhos  de  Heepe,  Cremer  et  alii,  e Lany  & Schmidt, 
apud  Wittmann,  309) . 

Acresce  que  em  virtude  de  seu  alto  teor  de  iisina  e treonina  podem  as 
proteínas  de  tórula,  complementar  favoravelmente  as  de  origem  vegetal 
superior.  (Wittmann) 

Quanto  aos  fatos  observados  (necrose  hepática  experimental)  pelo  em- 
prêgo  exclusivo  de  proteínas  de  levedura  em  animais  de  laboratório,  co- 
menta Wittmann,  que  isso  sempre  ocorre  em  casos  de  alimentação  pro- 
têica  extremamente  unilateral,  em  especial  em  penúria  de  aminoácidos  sul- 
furados, de  vitamina  E e de  determinados  compostos  de  selênio. 

Em  verdade,  são  de  Klaus  Schwarz  em  1951*  as  observações  iniciais 
sôbre  determinadas  diferenças  verificadas  pelo  uso  exclusivo  de  levedura 
como  fonte  proteica,  as  quais  o levaram  a admitir  a existência,  além  de 
cistina,  metionina  e vitamina  E de  uma  outra  substância  distinta,  cha- 
mada por  êle  de  «fator  3»,  presente  nas  leveduras  de  cerveja,  porém,  não 
nas  amostras  de  Candida  ustilis  por  êle  estudadas.  Posteriormente,  pôde  o 
mesmo  pesquisador  identificar  de  forma  cabal,  no  referido  «fator  3»,  o 
elemento  selênio  como  componente  ativo,  ao  lograr  proteger  de  necrose 
hepática,  ratos  submetidos  a uma  dieta  livre  de  vitamina  E e contendo 
tórula  como  única  fonte  de  proteína,  quando  suplemelntada  de  selenito  de 
sódio,  em  doses  correspondentes  a 4 a 6 mcg  de^  selênio  elemento/ lOUg 
(em  30  dias  de  duração) . Em  publicação  sob  o título  «Factor  3 Actmty 
of  Selenium  Compounds»  (1958),  foi  apresentada  uma  série  de  observa- 
ções sôbre  a potência  biológica  de  vários  compostos  de  selênio  em  compa- 
ração com  o «alfa-fator  3»  que  se  mostrou  superior  aos  produtos  testados. 

Segundo  os  trabalhos  de  Daft,  Hock  e Schwarz  ( apud  Wittmann) , ^ 
crose  hepática  alimentar  ocorre,  sem  emprêgo  de  levedura,  com  jarioa 
outros  produtos  alimentícios  usados  isoladamente,  de  modoque  P 
de  Lang  (op.  cit.)  o fenômeno  não  tem  qualquer  significação  pratica,  por 

que  jamais  se  usa  levedura  como  fonte  única  de  proteína. 

A êste  respeito,  é de  importância  considerar  que  a chamada  «necrose 


* Schwarz,  K.,  Proc.  Soc.  Biol.  Med.  78:  852  (1951) 
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alimentar»  foi  pela  primeira  vez  referida  em  1935  por  T.E.  Weichsel- 
baum,  em  fígados  de  ratos  em  dieta  de  leite  magro,  «pobre  em  proteínas 
e em  aminoácidos  sulfurados»  (Quart.  J.  exp.  Physiol.  25,  363  (1935), 

( apud  Hock  op.  cit.,  947) . 

De  tôdas  as  observações  que  se  podem  colher  em  uma  história  que 
alcança  cérca  de  50  anos  através  de  uma  literatura  relativamente  pouco 
abundante,  é evidente  a significação  que  dia  a dia  assumem  as  leveduras 
como  fonte  de  proteína  tendente  a suprir  a deficiência  alimentar  humana 
não  diretamente,  porém  através  de  arraçoamento  animal,  porque  a leve- 
dura forrageira,  como  assinala  E.  Bergander,  da  Universidade  de  Hum- 
bolbt,  em  Berlim,  — “possui,  à semelhança  da  farinha  de  peixe,  um 
valor  forrageiro  favorájvel,  e daí  ser  tão  importante”.  (1963) 

Como  alimelnto  é a levedura,  também,  um  suplemento  vitamánico  a con- 
siderar, seja  como  um  produto  não  modificado,  ou  através  de  seus  deri- 
vados, a exemplo  do  seu  extrato,  produzido  agora  em  condições  técnicas 
permitindo-lhe  excelente  sabor  e ação  estimulante  como  condimento. 

O emprêgo  do  «extrato  de  levedura»  na  alimentação  se  justifica  como 
fonte  de  substância  protêica  e sais  minerais,  porém  sobretudo  por  sua  ri- 
queza em  tiamina  (Bi),  riboflavina  (Ba)  nicotinamicida  e glutátion,  che- 
gando a ser  considerada  por  Shülein  (Die  Hefen  I,  983)  superior  em  cer- 
tos aspectos,  ao  extrato  de  carne. 

LEVEDURA  FORRAGEIRA 

A utilização  do  levedo  de  cerveja  no  forrageamento  foi  posto  em  des- 
taque por  Delbrück  em  1910,  ao  designá-lo,  por  seu  valor  nutritivo,  de 
fungo  nobre  (Edelpilz) , no  que  foi  secundado  por  Hayduck  ao  considerar 
a sua  importância  no  aproveitamento  dos  excedentes  de  fermentação,  em- 
bora o assunto  houvesse  constituído  tema  de  estudo  muito  antes,  pois,  se- 
gundo velha  literatura  compulsada  por  Pradt  (Die  Hefen  Bd.  II,  777) , fo- 
ram os  sedimentos  das  dornas  de  fermentação  estudados  como  possíveis 
componentes  no  arraçoamento,  somente  pelo  fato  de  serem  àvidamiente 
buscados  pelos  animais.  Assim,  aparecem  no  antigo  tratado  de  Th.  Dietrich 
e J.  Kõnig,  de  1891,  denominado  «Composição  e digestibilidade  da  forra- 
gem», referências  às  observações  sôbre  seu  uso  desde  1870,  pod endosse 
mesmo  admitir  uma  origem  mais  remota,  segundo  o que  está  consignado 
no  «Dicionário  Econômico  de  1756»,  de  G.H.  Ficken,  de  Leipzig,  ao  indi- 
car claramente  os  sedimelntos  das  dornas  de  fermentação  alcoólica  na  ceva 
de  bovinos  e suinos. 

Pradt  adverte  sôbre  a importância  adquirida  pela  levedura  após  a fase 
inicial  de  seu  uso  em  estado  fresco,  quando  então  foi  apresentada  ao  con- 
sumo em  forma  desidratada,  estável  e livre,  ademais,  de  alguns  inconve- 
nientes provocados  pela  ingestão  de  células  vivas,  inclusive  pela  menor 
ressorção  de  vitaminas. 

É de  destacar  o fato  de  serem  as  leveduiras  importantes  fontes  de  pro- 
teínas, de  vitaminas  do  grupo  B e de  outros  fatores  de  crescimento,  além 
de  sais  minerais,  de  tal  sorte  que  em  sua.  avaliação  como  componente  for- 
rageiro deve  ser  considerado  êsse  conjunto  de  diferetites  constituintes,  não 
podendo,  pois,  confrontar-se  o seu  valor  com  outros  produtos  proteicos  ge- 
ralmente muito  pobres  em  fatores  vitamínicos. 

O teor  de  cinzas  é nas  leveduras  relativamente  alto,  e dependente  da 
espécie,  raça  e das  condições  de  cultivo,  devendo-se  ainda  considerar  a 


* Lang,  K.  apud  H.  Wittmann,  op.  cit.,  310 

**  Weichselbaum,  T.  E.  Quart.  J.  exp.  Physiol.  25,  363  (1935)  apud  Hock  op.  cit. 
I,  947. 
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possibilidade  de  uma  impurificação  mineral  extracelular,  no  caso  da  leve- 
dura forrageira  a partir  de  rejeitos  ricos  em  sais  em  suspensão  coloidal 
como  ocorre  nas  vmhaças  das  destilarias  de  mostos  de  melaço  de  cana  Se- 
gundo as  exigências  da  IUPAC  (União  Internacional  de  Química  Pura  e 
Aplicada)  em  sessão  de  26/27  de  agosto  de  1960  em  Zurique,  foi  admitido 
como  10%  o teor  máximo  de  cinzas  em  levedura  sêca,  com  o miáximio  de 
10%  de  umidade  (Gonçalves  de  Lima,  Os  resíduos  da  Indústria  do  Álcool, 
etc.,  12,  1962) . Em  realidade,  o teor  de  cinzas  oscila  entre  valores  muito 
amplos,  havendo»  extremos  de  5 a 11%  em  leveduras  sêéas,  mesmo  se  des- 
tituídas de  saeis  dos  meios  de  cultivo,  enquanto  em  levedura  industrial  ve- 
getando em  lixívia  sulfítica,  foi  constatado  o teor  de  13,55  de  resíduo  mi- 
neral fixo  (Silbereisen,  Die  Hefen,  op.  cit.  I,  341)) . 

A composição  dos  constituintes  minerais  de  levedo»  de  padaria  é apre- 
sentado no  Quadro  IX  (segundo  White,  apud  Silbereisen) . 


Observa-se  na  moderna  literatura  uma  tendência  acentuada  a conside- 
rar-se a tórula  principalmente  como  fonte  de  vitaminas  B e de  outros  fato- 
res não  identificados.  Nos  EEUU,  por  exemplo,  segundo  um  informe  de 
A.  J.  Wiehvy  et  aHi  ( apud  Pradt,  op.  cit.  Bd.  II,  .779) , a levedura  sêca  é 
valorizada  exclusivamente  como  concentrado  natural  de  vitaminas,  não  se 
estimando  o seui  valor  como  forragem  proteica,  embora  a sua  condição  de 
fonte  de  substâncias  nutritivas  nitrogemadas,  seja  um  fato  consagrado 
através  de  observações  judiciosas  em  todo  o mundo,  conforme  revisão  re- 
centemente feita  por  A.  Pradt.  (op.  cit.  Bd.  II,  779)  . Assim,  foi  verifi- 
cado que  as  proteínas  da  tórula  possuem  um  bom  valor  suplementar,  o 
qual  se  manifesta  de  modo  especial  nas  misturas  com  cereais,  com  resul- 
tados significativos  em  ensaios  de  arraçoamento,  tanto  'na  produção  de 
leite,  como  na  de  carne  em  suinos  e aves.  O julgamento  dos  especialistas 
europeüs  já  antes  de  1941  (Richter  & Gafert,  Z.  Tierernáhrung  Futter- 
mittel  6:  79,  (1941,  apud  PradtJ)  foi  favorável  à levedura  forrageira  como 
um  produto  proteico  de  valor  e de  boa  aceitação  pelos  animais  em  geral. 

Em  importante  trabalho  realizado  pelo  Professor  Loureiro  da  Costa  e 
Dr.  Friedrich  Laun  (1963),  foi  verificado  em  levedura  forrageira  (amos- 
tra procedente  da  Usina  Serro  Azul,  sob  mossa  orientação)  ser  o produto 
«altamente  eficiente  quando  empregado  em  doses  moderadas,  como  ali- 
mento de  complementação  de  rações,  devido  seu  elevado  teor  em  lisina  e vi- 
taminas do  complexo  B».  Segundo  os  autores  o teor  máximo  aconselhável 
da  levedura  nas  rações  se  situa  em  10%,  nas  condiçoes  de  experi- 
mento (p-72) . 


QUADRO  IX 

Constituintes  minerais  de  levedura  de  padaria. 
% substância  sêca  (White) 


p*a 

iGo 

CaO 

MgO 

AbO» 

SO« 

Cl 

FíOj 

SíOj 

Cu 


2,6  % 
2,5  % 
0,05% 
0,4  % 
0,005 
0,03% 
0.02% 
0,007 
0,08% 
0,002 


Brasil  Açucareiro 


Março— 1966— 37 


As  pesquisas  efetuadas  por  especialistas  dos  EEUU,  sobre  o valor  das 
leveduras  como  concentrado  vitamínico,  sem  considerar  o seu  valor  pro- 
teico, levaram  à conclusão  de  que  uma  suplementação  de  3 a 5%  do  pro- 
duto comercial  às  rações  de  mamíferos  e aves,  cobre  as  necessidades  de 
tiamina,  riboflavina,  niacina,  ácido  pantotênico,  biotina,  inositol,  colina, 
ácido  fólico  e ácido  pára-aminobenzóico,  além  de  outras  substâncias  chama- 
das «fatores  mão  identificados»,  de  especial  importância  para  o cresci- 
mento de  aves  e mamíferos . 

A INDÚSTRIA  DE  LEVEDURA  FORRAGEIRA  NO  BRASIL 

As  primeiras  tentativas  de  aproveitamento  das  vinhaças  de  destilarias 
de  mostos  de  melaço  de  cana  de  açúcar,  para  a síntese  microbiológica  de 
proteínas,  foram  realizadas  por  nós,  com  a colaboração  de  Hervásio  de 
Carvalho  e Pedro  Corrêia,  quando  antes  de  janeiro  de  1943,  demonstrámos 
em  laboratório  que  cêpas  de  Condida  spp.  isoladas  de  mectários  nos  jardins 
de  Recife,  eram  capazes  de  utilizar  com  bom  coeficiente  econômico,  certas 
fontes  de  carbono  não  assimiladas  durante  a fermentação  alcoólica  pelo 
Saccharomyces  cvrevisiae.  O produto  obtido  apresentou  a seguinte  com- 
posição: 


Proteínas  — 34,4  % 

Carbohidratos  — 6,3  (como  glicogênio) 

Gordura  — 8,0 


Em  1955,  Nelson  Coutinho  registava  em  relatório  à Presidência  do 
IAA,  a necessidade  de  uma  solução  téçnico-eeonômica  para  o problema 
dos  resíduos  da  indústria  do  açúcar  e do  álcool. 

Posteriromente  em  1957,  foi  por  êle  sugerida  a produção  de  levedura  a 
partir  de  melaço  e sua  utilização  no  forrageamento  do  gado  leiteiro,  ani- 
mais de  corte  e aves. 

Em  1958,  voltou  Nelson  Coutinho  a reiterar  uma  medida  tecnológica 
para  o aproveitamento  dos  melaços  e caldas  de  destilarias  na  elaboração 
de  produtos  proteicos.  Ainda  sôbre  a matéria  apresentou  um  trabalho  ao 
“Seminário  para  o Desenvolvimento  do  Nordeste”,  em  1959. 

Em  1956,  tivemos  oportunidade  de  retornar  às  pesquisas,  com  interê- 
se  tecnológico  imediato,  cujos  resultados  foram  comunicados  em  os  “Anais 
da  Escola  Superior  de  Química”  (I  — 1959) . 

Além  do  estudo  minucioso  da  cultivação  da  Condida  utilis  H-141,  em 
vinhaças  de  diversas  destilarias  de  Pernambuco,  foram  apresentados  os 
primeiros  informes  sôbre  o comportamento  de  alguns  microorganismos 
isolados  de  leitos  de  despejos  de  vinhaça,  sobretudo  de  Tomãopsis  incons- 
picua  var.  thermotolerans  C.  tropicalis  e Prototheca  tropicalis. 

Também  pela  primeira  vez  se  caracterizou  analiticamente  em  vinhaça, 
a contribuição  de  suas  fontes  de  carbono  não-açucares  na  produção  de 
massa  celular  micótica. 

Com  base  nos  coeficientes  econômicos  determinados  em  várias  amostras 
de  vinhaça,  foi  construída  na  Usina  Sêrro  Azul  em  Palmares  (PE),  uma 
instalação-pilôto,  seguindo-se  a produção  semi-industrial  de  levedura  for- 
rageira, durante  a safra  de  1959. 

O êxito  do  empreendimento,  em  parte  conseqüência  de  algumas  felizes 
adaptações,  resultou  em  uma  instalação  pioneira  defintiva,  cuja  perma- 
nência em  operação  é}  ao  nosso  juízo,  a demonstração  mais  evidente  da 
viabilidade  econômica  do  processo  utilizando  um  resíduo  industrial  de 
cuja  composição  é exemplo  a que  se  apresenta  no  Quadro  X. 
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£ QUADRO  X 

Composição  da  vinhaça  da  Destilaria  Central  do  Cabo  (PE) 


Sólidos  totais 5120 

Redutores  totais  (como  C«HuÓ,)  0 660 

Redutores  (como  C«H«0«)  !!!!!!!!!!  0 590 

Ácidos  voláteis  (em  CH.COOH)  0,017 

Nitrogênio  orgânico  (em  N)  ’ ’ ’ . , o *020 

Proteínas  (N  x 6,25)  . , ’ ’ ‘ ’ q,137 

Cinzas  0,607 

Alcalinidade  (em  IGO  por  cento  de  sólidos  totais)  0*580 

Insolúveis  em  HC1 0,007 

óxidos  de  ferro  e alumínio  (R»0.)  0*014 

óxido  de  cálcio  (em  CaO)  0*,016 

óxido  de  magnésio  (em  MgO)  0,160 

Sódio  (em  Na)  0,004 

Potássio  (em  K)  0,220 

Cloretos  (em  Cl)  0,180 

Fósforos  (P*0«)  0,050 


Na  referida  fábrica,  além  de  levedura  forrageira  de  teor  de  proteína 
variando  entre  30  a 45%,  foi  iniciada,  em  virtude  de  sugestão  que  fize- 
mos, a produção  de  um  nôvo  derivado  de  cana-de-açúcar,  a vinhaça  concen- 
trada, cujo  emprego  nas  rações  como  suplemento  mineral  e vitamínico, 
vem  despertando  interêsse  dos  especialistas  em  nutrição  animal  como  con- 
seqüência  dos  resultados  dos  primeiros  experimentos  conduzidos  pelo  Che- 
fe do  Setor  de  Nutrição  da  Seção  de  Zootecnia  do  Instituto  de  Pesquisas 
Agronômicas  de  Pernambuco,  o Dr.  Silvio  Parente  Vianna,  (COPERCA), 
(Acordo  IAA-IAUR,  Relatório  Técnico  1963/64) . 

É de  convir  que  muito  pouco  se  sabe  ainda,  do  que  se  contém  de  signi- 
ficante  para  a nutrição  animal,  nos  compostos  de  carbono  da  vinhaça  con- 
centrada, fora  dos  carbohidratos  residuais  e dos  fatores  vitamínicos  já  co- 
nhecidos. C°nforme  se  vê  no  Quadro  XI,  e uma  amostra  do  referido  pro- 
duto, com  um  teor  de  sólidos  totais  de  52,62%,  foi  encontrado  um  valor 
aproximado  de  matéria  orgânica  de  cêrca  de  38%,  incluindo  6%  de  car- 
bohidratos . Já  é conhecido  o fato  de  ser  o meláço  de  cana  uma  fonte  de 
substâncias  estimulantes  do  grupo  B,  no  que  se  refere  a biotina,  ácido  pan- 
totênico  e piridoxina,  muito  mais  rica  do  que  a beterraba,  (Herbst,  1964) 
(Quadro  XI),  sendo  da  maior  importância  determinar  o remanescente  vi- 
tamínico nas  vinhaças,  mesmo  sem  considerar  a possibilidade  da  síntese 
pela  levedura  alcoólica,  de  fatores  conhecidos  e desconhecidos. 

Como  resultado  da  pesquisa  dos  chamados  «fatores  desconhecidos», 
existentes  (nas  leveduras,  foi  obtido  por  W.  Goetsch  um  produto  que  de- 
nominou “torutilina”  (fator  T),  primeiramente  de  insetos  e depois  de  fun- 
gos ingeridos  pelos  primeiros.  Posteriormente,  utilizou  Goetsch,  como 
fonte  da  referida  substância,  sobretudo  Candida  utilis  e também  S.  cere- 
visiae,  atribuindo-lhe  uma  ação  “estimulante  da  assimilação,  aceleradora 
do  desenvolvimento»  (assimilatioínsanregend,  entwicklungsbeschleunigend) 

(aqmd  H.  Kifchhoff,  Die  Hefen  Bd.  I,  586) . * 

A existência  da  «torutilina»  mereceu  controvérsia,  parecendo  não  cor- 
responder a uma  nova  substância,  porém  a um  conjunto  de  fatores  já  co- 
nhecidos. Isto  não  exclui  a provável  existência  de  um  ou  mais  fatores 
desconhecidos  nas  leveduras  ou  em  seus  líquidos  metábólicos,  à semelhan- 


. * Goetsch,  W.,  Z.  Vit-Hormon.Fermentforrsch.  1,  87.(1947) 
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ça  da  camitína  (vit.  Bt  ou  «fator  do  bicho  da  farinha»),  o ácido  orótico  e 
da  adenil-tiometilpentose  (vit.  L»)  (Kirchhoff,  op.  cit.  I,  585,  861)1 

QUADRO  XI 


Composição  de  vinhaça  concentrada, 

(Usina  Serro  Azul)  PALMARES  (PE) 

, 




Resíduo  sêco  (a  llO^C)  52,62  % 

Matéria  orgânica  (por  calcinação  a 60OC) 37,81  % 

Cinzas  9.57  % 

Resíduo  insolúvel  (em  HC1)  0,26  % 

Ferro  (em  FeaO»)  0,32  % 

Alumínio  (em  A1*0>)  0,23  % 

Cálcio  (em  CaO)  1,40  % 

Magnésio  (em  MgO)  0,86  % 

Sulfatos  (em  SO*)  1,53  % 

Fósforo  (em  PjO»)  0,30  % 

Carbohidratos  totais  (por  hidrólise  ácida,  em  glicose)  6,00  % 

Nitrogênio  total  (em  N)  0,47  % 

Nitrogênio  amoniacal  (em  N)  0,11  % 


QUADRO  XII 

Fator\es  de  crescimento  em  melaços  de  cana  e de  beterraba 
Segundo  A.  M.  Herbst 


Melaço  de  cana 

Melaço  ép  beterraba 

0,126 

0,0047 

Ácido  pantotênico  

3,60 

0,17 

Inositol 

158,00 

106,00 

Tiamina  

0,116 

0,222 

Piridoxina  

1,150 

0,376 

Nicotinamida 

2,020 

4,63 

O interesse  crescente  na  produção  de  proteína  forrageira  por  síntese  mi- 
crobialna,  em  trabalhos  nacionais  iniciados  em  1942  e intensificado®  a par- 
tir de  1957,  determinou  em  nosso  país  o estabelecimento  de  um  convênio 
de  pesquisa  para  o aproveitamento  dos  rejeitos  da  indústria  do  açúcar,  en- 
tre 0 Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  pelos  seus  Presidentes  Drs . Leandro 
Maciel,  Manoel  Gomes  Maranhão  e Paulo  Frederico  do  Rego  Maciel,  atra- 
vés da  Divisão  de  Assistência  à Produção  (D AP)  sob  a direção  do  Dr. 
José  Motta  Maia  e o Instituto  de  Antibióticos  da  Universidade  do  Recife, 
sob  nossa  direção. 


No  plano  de  pesquisas  mácrobiológicas,  foram  realizados  estudos  sobre 
a ocorrência  de  microrganismos  vegetando  normalmente  nos  leitos  de  des- 
pejo das  vinhaças,  buscando-se  sobretudo  leveduras  de  crescimento  termo- 
tolerantes  e capazes  de  utilizar,  a altos  coeficientes  econômicos,  as  subs- 
tâncias não-açúcares  dos  resíduos  da  cana.  No  âmbito  químico,  foram 
estabelecidas,  pela  primeira  vez,  as  composições  dos  resíduos  industriais, 
considerando  a importância  de  cada  constituinte  na  produção  celular.  No 
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tecnologico,  constituem  terna  fundamental  a cultivação  semi-contínua  e 
contínua.  Como  trabalho  teórico  original  tivemos  a satisfação  de  estabe- 
lecer um  novo  método  de  vegetação  em  meio  contendo  mais  de  uma 
substância  limitante,  com  razões  de  assimilação  muito  distintas.  (Gonçal- 
ves de  Lima,  0.  et  alü  A Heterocultivação  etc.  1959) . 

Posteriormente,  estabelecemos  os  seguintes  temas  de  pesquisa:  a)  va- 
riação de  rendimento  em  relação  à concentração  de  sólidos  totais  (nas 
vinhaças)  e importância  da  diluição;  b)  estudo  do  comportamento  de  cêpas 
deleveduras  osmofílicas  ou  sácaro^tolerantes  em  meios  de  elevada  concetn^- 
tração  de  componentes. 

Como  resultado  dos  trabalhos  desenvolvidos  na  área  industrial,  com  a 
colaboração  do  engenheiro  Gouveia  de  Mello  e do  químico  Vinitius  Lu- 
cena,  resultou  instalar-se  uma  unidade  de  produção  anexa  a Destilaria 
Central  de  Alagoas,  agora  na  fase  filnal  de  construção  para  uma  capaci- 
dade prevista  de  6 a 9 ton/ dia,  à base  de  vinhaça,  como  matéria  prima . 
Também  junto  à Destilaria  Central  do  Cabo  (PE),  está  sendo  construída 
uma  fábrica  idêntica,  com  capacidade  de  10  a 12  ton/dia  e que  poderá  uti- 
lizar também  os  refugos  da  fábrica  de  borracha  sintética.  (COPERBO) 

No  campo  das  pesquisas  tecnológicas  em  engenharia  das  fermentações, 
visando  ao  aperfeiçoamelnito  das  dispositivos  da  aeração  nos  cultivos,  lo- 
grámos criar  um  nôvo  sistema  de  aercagitação  com  vantagens  sôbre  os 
processos  de  Volgelbusçh,  Phrix,  Waldhof,  Scholler-Seidel  e LeFrancois- 
Maríller,  caracterizando-se  pela  aplicação,  com  alto  rendimento,  do  prin- 
cípio da  bomba-mamute  internamente  a uma  doma  cilíndrica,  com  tubo 
condutor  munido  de  um  destrutor  mecânico  de  espuma  operando  contínua- 
mente,  o que  permite  eliminar  a região  estacionária  e promover  a circu- 
lação em  alto  rendimento,  do  sistema  líquido-ar  em  fluxo  adequado  à su- 
pressão da  camada  de  «espuma  parada»,  a qual  ocasiona  transtorno  per- 
manente no  processo  biológico,  pelo  esgotamento  local  do  meio  nutritivo  e 
conseqüente  retardamento  progressivo  de  crescimento  microbiano. 


De  outra  parte,  os  estudos  que  conduzimos,  pela  primeira  vez,  sôbre  o 
comportamento  — em  meio  de  cultivo  de  elevado  teor  de  sólidos  solúveis 
— de  cêpas  de  leveduras  osmofílicas  e sácaro-t°lerantes  isoladas  de  méis 
de  abelas  silvestres,  resultaram  na  seleção  de  estirpes,  inclusive  de 
C.  utilis,  capazes  de  vegetar  a um  conveniente  tempo  de  geração  e de  apro- 
vitar  compostos  do  carbono  m massa  celular  a coeficientes  econômicos 
adequados,  mesmo  em  concentrações  de  melaço  ou  de  açúcar  comercial 
acima  dos  valores  tradiciomalmente  usados . Os  líquidos  metabólicos  resul- 
tantes da  vegetação  aeróbia,  quando  reconcentrados,  de  mistura  com  a 
massa  celular,  a uma  percentagem  de  sólidos  totais  próxima  do  melaço 
originário,  oferecem  teores  de  proteínas  de  cêrca  de  20%  (40%  de  leve- 
dura sêca)  e de  cinzas  relativamente  baixo  (12%),  constituindo  o «mel- 
proteína»  que  dessecado  até  cêrca  de  10%  de  umidade,  se  apresenta  como 
u’a  massa  sólida  pouco  higroscópica,  cuja  composição  e vista  no 

Quadro  XIII. 


Graças  à lúcida  sugestão  do  ilustre  colega  Brito  Passos,  propondo-nos  a 
busca  de  condições  adequadas  à levedificação  de  mostos  concentrados,  ti- 
vemos em  companhia  dos  colaboradoras  Ivan  Leôncio  de  Albuquerque  e 
Vilneide  Queiroz  Gonçalves  de  Lima,  a oportunidade  de  estabelecer  uma 
nova  etapa  de  produção  extraordinàriamente  econômica  de  levedura  for- 
rageira de  mistura  com  importantes  constituintes  do  melaço,  cujas  exce- 
lentes propriedades  como  fonte  de  carbohidratos,  de  sais  minerais  e e 
fatores  de  crescimento  são  amplamente  reconhecidos . 
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QUADRO  Xin 

Mel^proteína 


Umidade  (a  105*C)  10,12% 

Proteína  (N  x 1,25)  26,25% 

Cinzas  (a  600*0)  15,55% 

Insolúveis  (em  HC1)  0,60% 

Ferro  e alumínio  (em  R«Os)  0,93% 

Cálcio  (em  CaO)  2,20% 

Magnésio  (em  MgO)  2,51% 

Fósforo  (em  PiO»)  2,30% 

Potássio  (em  KjO)  4,41% 

Sódio  (eNaaO)  0,85% 

Carboidratos  totais 22,50% 


As  pesquisas  sobre  levedificação  das  vinhaças  e de  outros  resíduos  in- 
dustriais contendo  fontes  de  carbono  utilizáveis,  constituem  um  campo 
fértil  de  possibilidades  de  aperfeiçoamento  na  engenharia  das  fermenta- 
ções, cabendo-nos  considerar  com  Gerhard  Krestschmar  (1961)  que  para 
atender  às  exigências  de  hidroeconomia  e da  preservação  dos  recursos  na- 
turais, não  necessitamos  realizar  «a  qualquer  preço»,  a eliminação  ou  o 
tratamento  dos  citados  rejeitos,  porém  devemos  utilizá-los  como  matéria 
prima  na  síntese  de  substância  celular. 

No  caso  das  vinhaças,  ressalta  a importância  do  aproveitamento  em  sín- 
tese celular,  dos  compostos  não-açúcares  mais  dificilmente  utilizáveis  pelo 
microrganismo  empregado  em  sua  digestão. 

O aperfeiçoamento  dos  sistemas  e dispositivos  até  hoje  adotados  pode 
incluir  a operação  em  cultivadores  múltiplos,  e a heterocultivação  com 
mais  de  um  microríanismo  por  nós  proposta  (Gonçalves  de  Lima,  O.  et  alü, 
1959) . Em  ambos,  se  adverte  a significação  que  para  o sucesso  do  empreen- 
dimento apresenta  a capacidade  dos  microrganismos  empregados,  em  assi- 
milar em  tempo  útil  os  componeintes  menos  atacáveis  pelas  conhecidas  le- 
veduras de  crescimento.  O problema  da  escolha  das  estirpes  é decisivo. 

Os  trabalhos  de  Just,  Schnobel  e Ullsmann  (1952)  e de  Filosa  e Cham- 
pagnat  (1960)  sôbre  o aproveitamento  de  parafinas  por  espécies  do  gê- 
nero Candida,  demonstraram  as  possibilidades  oferecidas  nesse  campo 
fértil  de  atividade  microbiana,  sobretudo  se  se  considera  que  nas  vinhaças 
o consumo  médio  de  substância  orgânica  por  substância  orgânica  original 
não-açúcar,  se  situa  em  média,  em  27%,  segundo  nossa  própria  experiên- 
cia, em  verdade  com  coeficientes  econômicos  muito  elevados,  variando  en- 
tre 58,96  e 95,49 . (Gonçalves  de  Lima,  O.  et  alii,  Cultivaçdo  de  Condida 
mtilis  em  Caldas  de  Destilarias  de  Pernambuco,  An.  Esc.  Sup.  Quim. 
1:80,  1959). 

A importância  de  tal  esfcirço  parece  refletir-se  na  resolução  da  “Seção 
Permanente  de  Microbiologia  de  Alimento  e Higiene",  em  sessão  plenária 
da  Associação  Internacional  da  Sociedade  de  Microbiologia,  em  24  de  agos- 
to de  1962.  Nela  foi  considerada  a desproporção  entre  as  razões  de  cresci- 
cimento  global  da  população  e o suprimento  alimentar  do  mundo,  contem- 
plando-se com  objetividade  a contribuição  que  a microbiologia  poderá 
oferecer  ao  aumento  da  produção  de  alimento  “por  todos  os  meios  conce- 
bíveis”. 

Merece  especial  atenção  o texto  do  item  5 em  que  se  détermina  bus^ 
car  para  homens  e animais  domésticos,  fontes  de  alimento  adicionais  à 
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produção  agrícola  ortodoxa,  para  mudar  radicalmente  a situação,  deven- 
do-se admitir  que  os  microorganismos  serão  capazes  de  oferecê-las,  como 
em  verdade  se  demonstra  na  síntese  de  proteínas,  gordura  ou  carbohi- 
dratos e vitaminas,  “a  partir  de  materiais  completamente  inviáveis 
à digestão  humana  ou  de  outros  mamíferos” ... 

No  item  6,  entre  os  exemplos  de  microrganismos  dignos  de  exame,  se 
indicam  em  primeiro  lugar  e como  o caso  mais  conhecido,  as  leveduras 
capazes  de  utilizar  os  resíduos  agrícolas  e industriais,  na  série  de  outros 
grupos  de  organismos  considerados  agentes  potenciais  na  produção  ali- 
mentar, desde  os  fungos  e bactérias  capazes  de  compor  celulose  e lignina 
(algumas  das  quais  reconhecidamente  alimentícias),  os  fungos  aquáticos, 
as  bactérias  assimiladoras  de  hidrocarbonetos,  e os  micróbios  fotossinte- 
tizadores.  Porém,  particular  interesse  oferecem,  na  opinião  dos  especia- 
listas, os  microorganismos  que,  ao  mesmo  tempo,  sejam  aptos  a fixar  o 
nitrogênio  atmosférico  em  forma  de  proteína. 

“A  escassês  alimentar  mundial”,  advertem,  “parece  virá  tomar-se  agu- 
da nos  próximos  dez  a vinte  anos,  o que  não  é um  longo  período  para  um 
desenvolvimento  de  pesquisa  da  natureza  da  requerida,  especialmente  se 
se  considera  que  muitos  dos  relevantes  microrganismos  têm  sido  até  agora 
pouco  estudados”. 

E concluem:  “Para  permitir  a tempo  aplicação  de  tal  pesquisa,  reco- 
menda-se que  os  governos  a incentivem  mesmo  se  não-econômicas  na 
atualidade”. 
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VARIEDADES  ESTRANGEIRAS  EM  ESTUDO 


Frederico  de  Menezes  Veiga 
Eng.ç  Agr.  da  Estação  Experimental  de  Campos 


A preocupação  permanente  dos  órgãos  especializados  é a de 
poderem  dispor  de  novas  variedades  de  cana  quando,  pela  ameaça 
de  doenças  ou  surgimento  de  uma  praga,  ou  ainda,  em  conse- 
qüência  da  chamada  “degenerescência”  das  canas  cultivadas,  fo- 
rem chamados  a fornecer  novos  tipos,  para  substituição  daqueles 
que  já  não  apresentam  colheitas  satisfatórias.  Isto  acontece  em 
todos  os  países  açucareiros  do  mundo  e a essa  contingência  não 
foge  também  a Estação  Experimental  de  Campos. 

De  duas  maneiras  poder-se-á  atender  tal  solicitação  — pela 
produção  de  variedades  locais  (caso  das  canas  CB)  e pela  impor- 
tação de  canas  de  origem  estrangeira.  No  último  caso,  as  varie- 
dades serão  submetidas  a rigoroso  período  de  quarentena  e pos- 
teriormente testadas  em  diferentes  solos,  antes  que  possam  ser 
distribuídas  e recomendadas  para  o plantio  em  larga  escala . 

A Estação  Experimental  de  Campos,  em  que  pese  à circuns- 
tância de,  no  último  decênio,  pràticamente  ter  suprido  a lavoura 
canavieira  do  país,  com  pleno  êxito,  com  as  variedades  CB,  nem 
por  isso  se  desinteressou  de  obter  canas  do  exterior,  desde  que 
êsses  tipos  mostrem  possibilidades  de  se  adaptarem  às  condições 
do  nosso  meio  canavieiro. 

Seguindo  essa  orientação,  em  outubro  de  1962  e fevereiro  de 
1963,  conseguiu  dos  Departamentos  de  Agricultura  dos  Estados 
Unidos  e da  Guiana  Inglêsa,  as  seguintes  variedades:  Co  475,  Co 
527,  Co  622,  Co  678,  Co  740,  Co  775,  DB  125/54,  DB  278/55  e 
B 54/277.  Êste  ano,  já  na  segunda  multiplicação  das  canas  e após 
período  de  observação,  podemos  apresentar  alguns  dados  infor- 
mativos sôbre  essas  variedades,  mais  particularmente,  no  tocante 
à riqueza,  de  vez  que  não  houve  material  para  apurar  as  produ- 
ções de  campo. 

Do  que  se  pôde  concluir  quanto  ao  aspecto  vegetativo  e de- 
senvolvimento das  canas,  mostraram-se  promissoras  — as  Co  775, 
Co  740,  Co  678  e Co  622,  entre  as  indianas.  As  três  primeiras  são 
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canas  grossas,  de  alta  riqueza,  ao  que  tudo  indica,  mais  recomen- 
dadas para  solos  argilosos,  de  boa  produtividade;  a Co  622  é de 
grossura  média  para  fina,  mostrando  uniformidade  nas  canas  de 
touceira  e é bem  possivel  que  se  recomende  para  terrenos  mais 
fracos.  Sobre  a variedade,  aliás,  o livro  “Coimbatore  Canes  in 
Cultivation”  indica  sua  preferência  para  solos  barrentos,  mais 
leves.  A Co  527  apresenta  aspecto  pouco  favorável  no  desenvol- 
vimento, além  de  ser  cana  fina  e com  a bainha  fortemente  ade- 
rida ao  colmo  (palha  agarrada),  porém  traz  excelente  recomen- 
dação da  Índia:  resistência  ao  “carvão  da  cana”,  qualidade  que 
a indica  para  a região  canavieira  de  São  Paulo,  afora  mostrar 
alto  teor  de  sacarose. 

Das  variedades  da  Guiana  Inglêsa  a DB  125/54  mostrou  ri- 
queza alta,  mas  é cana  fina  e de  pouco  desenvolvimento;  já  a 
B 54/277,  ao  contrário,  apresenta  grosso  diâmetro,  colmo  ma- 
ciço, produzindo  muito  caldo  de  elevado  teor  de  sacarose. 

Melhor  apreciação  da  riqueza  será  dada  pelo  Quadro  I de 
análises,  realizadas  em  duas  oportunidades,  nos  meses  de  julho 
e setembro. 


QUADRO  I — Análise  do  caldo 


Variedade 

Idade 
( meses) 

Pêso  de 
1 cana 
kg 

Brix 

Pol 

Redu- 

tores 

Pureza 

Açúcar 
provável 
k t/cana 

Co  775  • 

17,5 

2,000 

23,06 

21,82 

0,33 

94,6 

162,1 

Co  775  •* 

20,0 

1,890 

23,32 

21,42 

0,20 

95,9 

160,1 

Co  740 

17,5 

1,630 

20,42 

18,46 

0,40 

90,4 

134,2 

Co  740 

20,0 

1,540 

23,58 

21,66 

0,28 

91,8 

158,5 

Co  678 

17,5 

2,000 

19,70 

17,92 

0,71 

90,9 

130,6 

Co  678 

20,0 

1,800 

21,74 

20,43 

0,28 

93,9 

151,1 

Co  622 

17,5 

1,190 

21,52 

19,96 

0,29 

92,7 

146,9 

Co  622 

20,0 

1,250 

24,04 

21,98 

0,30 

91,4 

160,4 

Co  527 

17,5 

1,130 

20,46 

18,97 

0,46 

92,7 

139,6 

Co  527 

20,0 

0,830 

22,38 

21,05 

0,32 

94,1 

156,0 

Co  475 

17,5 

1,570 

19,56 

18,26 

0,49 

93,3 

134,7 

Co  475 

20,0 

1,450 

21,94 

20,73 

0,27 

94,4 

153,8 

B.  54/277 

17,5 

2,000 

20,42 

18,49 

0,50 

90,5 

134,6 

B.  54/277 

20,0 

2,210 

22,62 

21,39 

0,45 

93,6 

148,2 

DB.  278/55 

17,5 

1,600 

20,96 

19,10 

0,74 

91,1 

139,4 

DB.  278/55 

20,0 

1,285 

21,42 

20,06 

0,33 

94,5 

158,7 

DB.  125/54 

17,5 

1,800 

22,42 

20,92 

0,30 

93,3 

154;4 

DB.  125/54 

20,0 

1,170 

22,82 

21,73 

0,19 

95,2 

161,9 

Ob3.  - 

- * Primeira  análise  realizada  em  9-7-1965 

, ; 

**  Segunda  análise  realizada  em  30-9-1965 

— A amostra  para  análise  do  caldo  foi  representada  por  uma  touceira 

• 

inteira.  _ 4 __ 

— O “açúcar  provável”  foi  calculado  pela  fórmula  de  WINTER-CARP, 
para  uma  extração  de  76. por  cento. 

— Os  dados  se  referem  a cana-planta. 
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Serviço  de  Pesquisas  Agrícolas 
do 

Departamento  de  Agricultura  dos 
Estados  Unidos 

Por  SAM  PR1CE,  geneticista,  Divisão*  de 

Pesquisas  de  Lavouras,  Serviço  de  Pesqui- 
sas Agrícolas 


Pesquisadores  holandeses,  especializados  em  cana-de-açúcar,  coletaram 
em  1921,  nas  Célebes  Setentrionais  e de  Bornéus  Sudeste,  Saccharum) 
silvestre.  Nos  lotes  de  cultura  experimental  do  Proefstation  Oost-Java 
(POJ),  os  clones  Tananggé  das  Célebes  e os  clones  Teboe  Salah  (o  uTebu 
Salah)  de  Bornéus  exibiram  características  de  duas  espécies  distintas 
(10)2.  Em  certas  características  florais  diminutas  e por  apresentarem 
caules  duros  e fibrosos  que  careciam  de  suco,  assemelhavam-se  ao  S. 
spontaneum  \ bravo  L.  Por  apresentarem  enormes  paniculas  compostas  e 
grandes  caules  expostos  e carecerem  de  rizomas,  assemelhavam-se  à cana 
“nobre”  S.  officinarum  L.  Bremer  (10,  12,  13)  descobriu  que  os  clones 
Tananggé  e Teboe  Salah.,  com  uma  exceção,  possuíam  2n=60  cromos- 
somos. O clone  excepcional  possuía  2n=89 — 90  e provàvelmente  surgiu 
de  hibridação.  Bremer  acentuou  o fato  de  que  as  formas  com  2n=60  não 
poderiam  ser  híbridos  intermediários  entre  o S.  officinarum,  2n=80,  e 
o simpátrico  S.  spontaneum  2n= 80,96  ou  112.  Concluiu  que  estava  lidando 
com  uma  espécie  ainda  sejm  nome.  De  acordo  com  C.  L.  Rümke3,  O. 
Posthumus  (POJ),  que  coletou  Saccharum  silvestre  de  Bornéus  e das 
Célebes  em  1930,  ponderou  que  os  Dyaks  de  Bornéus  plantavam  a Teboe 
Salah  para  afugentar  os  maus  espíritos.  Posthumus  logo  pretendeu  dar 
à nova  espécie  o nome  d©  Saccharum  sanctum,  cana  sagrada,  porém  não 
chegou  a realizar  seus  desejos. 

Em  1928  uma  expedição  de  coleta  de  espécimes  de  cana-de-açúcar  à 
Nova  Guiné  (6)  também  encontrou  Saccharum  silvestre  que  não  conferia 
com  qualquer  espécie  descrita.  Vicejava  nas  margens  lodosas  de  vários 


í. 

2. 

3. 


Em  cooperação  com  a Associação  dos  Plantadores  de  Cana  de  Açúcar  do  Havaí. 
Os  números  em  itálico  entre  parênteses  referem-se  à Literatura  Citada,  pág. 
Comunicação  pessoal  . 
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nos  daquela  região  Apresentava  grandes  panículas  e grandes  caules  ex 
don^N^S^ 

trí  JoSTet’  h p,nmeiro  dos  _ participantes  da  expedição  de  1928  a encom 
Tehnp  •concl!llu  Posteriormente  que  os  clones  Tananggé  e 

Teboe  Salali  pertenciam  a mesma  espécie  (11).  Quando  2n=80  fSnão 
2n — 60  foi  encontrado  em  S.  robustum  de  Port  Moresby  (na  verdade  os 
primeiros  registros  erroneamente  indicaram  2n=84),  o parecer  de  Jeswiet 

í stante’  à medida  «Iteriíes  expedições  en- 

chiam de  clones  identificados  como  S.  robustum  as  coleções  dos  cultivado- 
res experimentais  de  cana-de-açucar,  ficou  cada  vez  mais  difícil  distinguir 
pela  sua  morfologia  a forma  com  60  cromossomos  daquelas  com  80.  A tare- 
a foi  ainda  mais  complicada  pela  existência  de  muitos  derivados  aneuplói- 
des  de  hidradizaçao.  Finalmente,  pareceu  aconselhável  incluir  na  designa- 
ção  de  S.  robustum  as  duas  formas,  a de  60  e a de  80  cromossomos,  e fazer 
a,  distinção  de  grupos  dentro  da  espécie  na  base  combinada  de  caracte- 
rísticas morfológicas  e citológicas  (39) . Apenas  um  tipo  de  características 
não  serviria. 

O presente  boletim  descreve  a citologia  e a morfologia  geral  do  S 
robustum  e dos  seus  derivados  híbridos.  Grupos  citomofológicos  são  do- 
cumentados com  uma  lista  de  clones,  acompanhados  dos  respectivos  nú- 
meros de  cromossomos  e origens . E’  focalizada  a sua  distribuição  geo- 
gráfica. Acha-se  também  incluída  a citologia  das  espécies  silvestres  inti- 
mamente afins  oriundos  do  alcance  geográfico  do  S.  robustum. 


FONTES  DE  MATERIAL 

A Coleção  Internacional  de  Canas  de  Açúcar  do  Departamento  de 
Agricultura  dos  Estados  Unidos  (USD A)  e a coleção  dos  cultivadores 
experimentais  de  cana  de  açúcar  da  Associação  dos  Plantadores  de  Cana 
de  Açúcar  do  Havaí  (HSPA)  foram  as  fontes  imediatas  dos  clones  estu- 
dados. Suas  fontes  originais  são  reveladas  no  Apêndice,  tabela  1.  Os 
clones  derivados  de  sementes  coletadas  no  agreste  apresentaram  números 
“U.S.”  quando  cultivadas  pelo  USDA;  têm  números  “Molokai”  quando 
cultivadas  pela  HSPA  (Apêndice,  tabela  1).  São  exceções  os  clones  N. 
B.  Robustum,  28  N.G.  289,  28  N.G.  290,  28  N.G.  291  e N.G.  292,  que 
também  cresceram  de  coleções  de  sementes.  Todos  os  outros  clones  estu- 
dados foram  originàriamente  coletados  como  “toletes” . 

Os  clones  foram  durante  largo  espaço  de  tempo  reunidos  por  especia- 
listas em  cana-de-açúcar  de  vários  países.  A coleta  de  cana  nas  ilhas  do 
Pacífico  teve  início  muito  cedo  (3.7),  porém  na  área  de  alcance  geográfico 
do  S.  robustum,  as  canas  silvestres  correlatas  foram  desprezadas.  Em 
1921,  todavia,  Van  Harreveld  (POJ)  coletou  clones  Tananggé  e o Tabongo, 
um  clone  do  S.  spontan\eum,  das  Célebes  Setentrionais : no  mesmo  ano  J . 
G.  W.  Asperslag  (POJ)  coletou  Teboe  Salahs  de  Bornéus  Sudeste  (10). 

Em  1930,  O.  Posthumus  coletou  Teboe  Salahs,  S.  spontaneum  è Mis- 
canthus  spp.  ao  longo  do  rio  Mahakam,  em  Bornéus,  e Teboe  Salahs  e S. 
spontaneum  nas  Célebes  Centrais  perto  de  Paloe  (13) . Efetuou  estas 
coletas  para  a Indústria  Açucareira  de  Java.  Vários  clones  foram,  com  o 
passar  do  tempo,  recebidos  pela  Coleção  Internacional  de  Canas  de  Açúcar 
do  USDA. 

Uma  expedição  de  coleta  de  espécimes  de  cana  de  açúcar  à Nova  Guiné 
(6)  em  1928  foi  promovida  pelo  USDA,  sob  a chefia  de  E.  W.  Brandes 
(USDA),  J.  Jeswiet  (POJ),  e C.E.  Pemberton  (HSPA).  Depois  de 
Jeswiet  encontrar  n clone  de  caule  avantajado,  28  N.G.  251,  perto  de 
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Port  Moresby,  a expedição  coletou  do  rio  Kemp  Wealsh  S.  robustum  seme- 
lhante, assim  como  S.  spontaneum;  de  Lae,  S.  robustum;  do  rio  Sepik,  S. 
robustum  forma  sanguineum  Grassl  “de  polpa  vermelha”;  do  rio 
Strickland,  um  S.  robustum  de  folhas  felpudas  (um  tipo  de  Teboe  Salah?), 
e do  lago  Murray,  Erianthus  arundinaceus  (Retz.)  Jesw.  As  coleções 
dessa  expedição  portam  números  “28  N.G.”  Clones  representantes  das 
proximidades  de  Port  Moresby,  do  rio  Kemp  Welsh  e do  lago  Murray 
sobreviveram.  Em  .1937,  depois  de  repetidas  correspondências  e através 
dos  esforços  isolados  de  G . H . Murray,  diretor  de  Agricultura,  Território 
da  Nova  Guiné,  e do  Reverendo  F.  J.  Kirschbaum,  missionário  na  Nova 
Guiné,  Brandes  (9)  obteve  dois  sucedâneos  para  a forma  de  polpa  ver- 
melha extinta.  Êstes  sucedâneos  constam  da  Coleção  Internacional  como 
28  N.G.  219  e 28  N.G.  219  A. 

Em  1929,  C.E.  Pemberton  coletou  sementes  de  um  exemplar  de 
Saccharum  silvestre  perto  de  Rabaul,  Nova  Bretanha.  A germinação 
destas  sementes  produziu  o clone  N.B.  Robustum,  da  HSPA,  e os  clones 
28  N.G.  289  e 28  N.G.  290  do  USDA.  Em  1930  Percival  H.  Leigh, 
autoridade  agrícola  de  Port  Moresby,  Noya  Guiné,  remeteu  sementes  de 
S.  robustum  coletadas  perto  de  Port  Moresby  à HSPA,  onde  deram  origem 
a clones  Molokai  1101-1410.  Em  1935  enviou  sementes  de  S.  spontaneum 
ao  USDA,  onde  ocasionaram  o aparecimento  de  28  N.G.  291  e 28  N.G. 
292.  Brandes  coletou,  das  Novas  Hébridas  (3,  7),  o clone  S.  robustum 
N.  H.  1,  em  1935. 

A Associação  dos  Plantadores  de  Cana  de  Açúcar  do  Havaí  patrocinou 
em  1937  uma  expedição  à Nova  Guiné,  Nova  Bretanha,  Nova  Irlanda  e 
Nova  Hanover  (24) . Nessa  expedição,  C.  G.  Lennox  e C.E.  Pemberton 
coletaram  sementes  da  península  Gazelle,  na  Nova  Bretanha;  das  regiões 
auríferas  orientais  da  Nova  Guiné  perto  de  Wau  e Bulolo;  dos  chapadões 
acima  das  regiões  auríferas  perto  de  Aiyura;  e do  Vale  Ko’mperi  nas 
cabeceiras  do  rio  Purari.  Mudas  de  sementes  oriundas  das  coleções  de 
Lennox  e Pemberton  ostentam  números  Molokai,  e são  identificadas  por 
números  de  coleçção  “L  & P”  no  Apêndice,  tabela  1 . 

O govêrno  australiano  patrocinou  em  1951  uma  expedição  de  coleta  de 
espécimes  de  cana  de  açúcar  à Nova  Guiné,  chefiada  por  J.  H.  Buzacott 
e C.  G.  Hughes  (18).  J.  N.  Warner,  da  HSPA,  acompanhou-os . Essa 
expedição  coletou  nas  proximidades  de  Port  Moresby,  perto  de  Lae,  ao 
longo  do  rio  Markham,  próximo  a Aiyura,  e no  Vale  Ko’mperi.  E,  o que 
é importante,  expadiu  suas  explorações  a novas  áreas  no  alto  sertão  da 
Nova  Guiné  em  tôrno  de  Goroka,  Chimbu,  Monte  Hagen  e Mendi.  Entre 
os  espécimes  colhidos  havia  S.  robustum , S.  spontaneum,  Miscanthus 
floridulus  (Labill)  Warb.  ex  Schum.  & Laut.,  bem  como  supostos  híbridos 
Saccharum  x Miscanthus.  Os  clones  coletados  na  forma  de  toletes  pela 
expedição  apresentam  números  “51  N.G.”.  As  coletas  de  Warner,  na 
forma  de  sementes,  foram  submetidas  à germinação  pela  HSPA  e as 
resultantes  mudas  receberam  números  Molokai.  São  identificadas  por 
números  de  coleção  “W”  no  Apêndicei,  tabela  1. 

Em  1957  Warner  e Grassl  (48)  tornaram  a visitar  a Melanésia  e cole- 
taram em  diversas  áreas  visitadas  por  seus  predecessores;  outrossim, 
ampliaram  sua  expedição  a novos  setores  em  Papua,  no  Território  da 
Nova  Guiné,  em  Irian  Barat  (ex-Nova  Guiné  Holandesa)  e nas  ilhas 
Salomão.  Entre  suas  coletas  havia  “toletes”  e sementes  de  S.  robustum, 
S.  spontaneum,  Miscanthus  floridulus  e supostos  híbridos.  Os  clones 
derivados  dos  seus  “toletes”  apresentam  números  “57  N.G.”.  As  mudas 
provenientes  das  sementes  de  suas  coletas,  identificadas  por  números  de 
coleção  “W  & G”  no  Apêndice,  tabela  1)  foram  germinadas  no  USDA  e 
na  HSPA  e ostentam  números  “U.S.”  ou  Molokai. 
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MÉTODOS  CITOLóGICOS 


Os  números  de  cromossomos  foram  determinados  de  mitose  em  células 
dc  f olhas  ou  d-8  meiose  em  células  femininas  de  pólen.  Preparos  de  células 
folheai  es  foram  executados  através  do  tratamento  de  olhaduras  tenras 
(rebentos  ou  brotos  germinais)  em  colchicina  arejada  de  0,2%,  fixação 
em  fluido  de  Newcomber  (28),  maceração  de  ácido  hidroclórico  de  0,5 
N,  lavagem,  “mordanting”  em  4%  de  alume  de  ferro,  a armazenagem 
em  70%  de  álcool  etílico.  Pedaços  de  tecido  dos  meristemas  folheares 
mais  novos  foram  esmagados  em  ferro-aceto-carmim  (36).  Para  a meiose, 
ramos  florescentes  foram  fixados  numa  mistura  de  álcool  etílico  e ácido 
acético  na  proporção  de  3:1  e armazenados  depois  de  várias  mudanças 
em  70%  de  álcool  etílico.  As  células  femininas  de  pólen  foram  igualmente 
esmagadas  em  ferro-aceto-carmim. 


NÚMEROS  DE  CROMOSSOMOS 


Os  primeiros  estudos  citológicos  do  S.  robustum  foram  realizados  por 
Bremer,  embora  os  clones  do  pesquisador  não  se  identificassem,  na  época, 
com  qualquer  espécie.  Estudou  Tanangé  (10,12,)  e os  Teboe  Salah  (13).  En- 
controu 2n=60  ou  cd.  60  em  cinco  clones;  num  sexto  clone,  que  provàvel- 
mente  se  originou  através  de  hibridação  natural,  descobriu  êle  2nr=89 — 90. 
Êstes  números  de  cromossomos  e todos  os  outros  exatos  números  proce- 
dentes da  literatura  sôbre  a citologia  do  S.  robustum  acham-se  inclusos 
no  Apêndice,  tabela  1,  juntamente  com  observações  inéditas. 

Após  o trbaalho  de  Bremer  sôbre  os  clones  de  Bornéus  e das  Célehes,  a 
citologia  do  S.  robustum  foi  a seguir  investigada  nos  laboratórios  da 
HSPA  e do  USDA.  Extensas  listas  de  contagens  de  cromossomos  foram 
organizadas  em  ambos  os  laboratórios.  Entretanto,  na  sua  maioria,  os 
computas  não  passavam  de  aproximações  muito  grosseiras.  Infelizmente 
essas  aproximações  grosseiras  muitas  vezes  ingressavam  sem  qualquer 
verificação  na  literatura  especializada  (1,  2,  8,  9,  19,  25,  26,  27)  . Embora 
já  houvessem  sido  objeto  de  debates  (33),  foram  essas  inexatidões  trans- 
critas sem  comentário  em  artigo  recente  (5).  Os  primeiros  relatórios 
declaravam  ou  deduziam  que  o clone  típico  para  o S.  tobustum,  28^  N.  G. 
251,  tinha  2n=84  e que  êste  número  era  comum  à espécie.  Necessário  se 
torna,  portanto,  novamente  acentuar  o fato  de  que  o 28  N.G.  251  na 
realidade  tem  2n=80  (22,  27,  33,  47)  e que  2n=84  só  se  verifica  ocasio- 
nalmente em  aneuplóides.  Os  primeiros  relatórios  também  diziam  que  o 
S.  robustum  incluía  uma  série  poliplóide  que  ia,  em  múltiplos  de  10, , de 
de  2n=60  a 2n=120,  quando,  efetivamente,  2n=60  e 2n-80  são  os  únicos 
números  euplóides  que  ocorrem  na  espécie.  Inexatidão  da  antiga  literatuia 
sôbre  a citologia  do  S.  robustum  foram  excluídas  do  Apêndice,  tabela  1. 

Bhat,  Subba  Rao  e Kandasami  (5)  identificaram  os  clones  incluídos 
no  estudo  que  Sundararaghavan  fêz  do  S.  robustum.4  - 

Os  resultados  de  Sundararaghavan,  citados  por  Raghavan  (43,  44) 
haviam  sido  intrigantes.  De  acordo  com  os  mesmos,  Sundararaghavan 


4 SUNDARARAGHAVAN.  R.  MORPHOLOGICAL  AND  CYTOGENBTICAL 
FEATURES  OF  S.  ROBUSTU  BRAND.  AND  JEWS.  (SIC)  AND  ITS  INTERS- 
PECIFIC  AND  INTERGENERIC  HYBRIDS. 

Tese  para  cátedra,  inédita.  Cópia  arquivada  na  Universidade  de  Madras,  1954 . 
5.  PRICE,  S.,  e BELCHER,  B.A.  NOTES  OIN  VARIETIES  IN  THE  USDA  COLiL- 

Stemauonal  Soc.  Sugar  Cane  Technol.  Sugar  Caue  Breedara-  Newsietter  N"  2 
Item  19. 
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determinou  2n=64,  72,  80,  84  e 96  em  vários  clones,  pelo  que  êle  sugeriu 
(presumindo  euploidia  e apesar  do  número  2n=84)  uma  série  poliplóide 
em  números  múltiplos  de  8.  Os  clones  estudados  por  Sundararaghavan 
haviam  sido  mandados  para  a índia  pelo  Departamento  de  Agricultura 
dos  Estados  Unidos.  Foi  uma  infeliz  escolha  de  mudas.  Um  dos  oito 
clones,  28  N.G.  218,  é hoje  reconhecido  como  um  híbrido  S.  officinarum 

X S.  robustum  natural  (48).  Outro  clone,  Molokai  5099,  é um  híbrido 
artificial  produzido. pelo  cruzamento  de  dois  aneuplóides  (33) . Na  coleção 
do  USD  A5  quatro  clones  foram  rotulados  erradamente,  Molokai  4575, 
4826,  4972  e 5193  (importações  USDA  ms.  1007,  1028,  1011  e 1029, 
respectivamente).  Sundararaghavan  contou  2n=80,  64,  84  e 84  nestes 
clones  incorretamente  identificados.  Os  clones  erroneamente  rotulados 
com  2n=84.  talvez  correspondam  a clones  de  outras  partes  (33)  reco- 
nhecidos como  aneuplóides.  A contagem  2n=80  de  Sundararaghavan  para 
o Molokai  4861  está  de  acordo  com  a nossa;  já  a sua  contagem  2n=64 
para  o Molokai  4503  não  está  (Apêndice,  tabela  1) . A assertiva  de  que 
uma  série  poliplóide  ocorre  no  S.  robustum  em  múltiplos  de  8 é insusten- 
tável. Foram  excluídos  do  Apêndice,  tabela  1,  dados  procedentes  de  clones 
rotulados  erradamente. 

Contagens  de  cromossomos  dignas  de  confiança  constantes  da  litera- 
tura antiga  sõbre  a citologia  do  S.  robustum  indicavam  que  2n=60  era 
comum  em  clones  oriundos  das  Célebes  e de  Boméus  (10,  12,  13)  e que 
2n=80  era  comum  em  clones  da  Nova  Guiné  (22,  27,  29,  30).  Êsses  pri- 
meiros estudos  se  prendiam  a clones  que  vicejavam  em  baixas  elevações 
ao  longo  das  margens  lodosas  de  rios  tropicais.  Na  maioria  os  clones  apre- 
sentavam pedúnculos  relativamente  grandes  e uma  tendência  para  deixar 
cair  suas  folhas  e bainhas  velhas,  deixando  os  troncos  desnudos.  Exter- 
namente muitas  vêzes  se  assemelham  à cana  de  açúcar  nobre,  S. 
officinarum. 

Grande  volume  de  S.  robustum  e mudas  agrestes  correlatas  gradualmen- 
te se  foi  acumulando  nas  coleções  do  USDA  e da  HSPA  até  estas  duas 
coleções  incluírem  a maioria  dos  clones  que  sobreviveram  da  expedição 
de  1951  e expedição  anteriores.  Um  estudo  citológico  dêste  volumoso 
acúmulo  (33)  confirmou  a preponderância  de  2n=60  e 80  no  S.  robustum 
de  pedúnculo  grande  e determinou  2n=60  no  S.  robustum  de  polpa  ver- 
melha forma  sanguineum.  As  coleções  também  incluíram  muitas  formas 
de  pedúnculo  pequeno  cujas  folhas  e bainhas  velhas  não  se  desprendiam, 
dando  às  plantas  uma  aparência  de  refugos  secos.  Essas  formas  de  pe- 
dúnculo pequeno  foram  pela  primeira  vez  obtidas  (24)  por  Lennox  e Pem- 
beiton  e posteriormente  por  Buzacott  e Hughes  (18)  e por  Warner.  A 
maioria  delas  foi  encontrada  nas  regiões  auríferas  (e  acima)  de  Wau  e 
Bulolo,  na  Nova  Guiné.  Neste  clones  de  pedúnculo  pequeno  também  pre- 
dominaram 2n=60  e 80  (33,) . Nas  coleções,  umas  poucas  mudas  aneu- 
plóides exibiam  desvios  simples  resultantes  de  euploidia  (diferenças  de 
um  ou  dois  cromossomos) . Outras  com  maiores  desvios  de  euploidia  pare- 
ciam derivar  de  hibridação.  Três  derivados  híbridos  aneuplóides  de  pedún- 
culo pequeno,  todos  de  uma  determinada  porção  de  sementes,  apresen- 
tavam números  intermediários  de  cromossomos  entre  2nr=60  e 80.  Treze 
híbridos  aneuplóides  de  pedúnculo  grande,  todos  provávelmente  mudas  de 
semente  originária  de  um  clone  materno,  tinham  números  de  cromosso- 
mos que  variavam  entre  2n=100  e 112;  um  dêles  tinha  2n=co.  160-163. 
O mesmo  estudo  (33)  revelou  números  de  cromossomos  bastante  elevados 
2nrrca.  156-194,  em  vários  clones  dó  alto  sertão  da  Nova  Guiné.  Essas 
mudas  dotadas  de  números  de  cromossomos  muito  elevados  possuíam  pa- 
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mculas  que  se  assemelhavam  às  panículas  do  S.  róbustum.  Vegetativamen- 
te,  variavam  entre  plantas  muito  aproximadas  do  Miscanthus  e as  mudas 
do  S.  ro bustum  gigante,  cujas  folhas  pendidas  eram  o único  vestígio  de 

' Desconfiava-se  de  origens  Saccharum  xMit 


Quando  a coleção  Wamer-Grassl  de  1957  tornou-se  disponível,  novos 
estudos  citologicos  confirmaram  a obiqüidade  de  euplóides  de  60  e 80 
cromossomos  entre  espécimes  S.  róbustum  de  pedúnculo  grande  e ne- 
dunculo  pequeno  (39).  Derivados  híbridos  aneuplóides  foram  encontrados 
mais  propagados  em  estado  natural  do  que  se  supunha  antes,  e observações 
citomorfologicas  confirmaram  várias  suposições  de  híbridos  S.  róbustum 
X S.  spontaneum.  Número  de  cromossomos  muito  altos,  2n=ca.  114-205, 
em  certos  clones  oriundos  de  altas  elevações  na  Nova  Guiné,  confirmaram 
a crença  de  Warner  e Grassl  de  que  os  clones  relacionavam-se  com  os 
supostos  híbridos  Saccharum  X Miscanthus  da  expedição  de  1951. 

Parágrafos  anteriores  aludem  aos  aneuplóides  como  derivados  híbri- 
dos naturais,  porém  os  números  de  cromossomos  destes  aneuplóides  geral- 
mente excedem  o numero  somático  tanto  de  um  como  do  outro  genitor 
presuntivo.  Êste  aparente  paradoxo  é reconciliado  pelo  exemplo  de  certos 
cruzamentos  experimentais.  O S.  officinarum  transmite  seu  número  de 
cromossomos  somáticos,  antes  que  o de  cromossomos  genéticos,  ao  seu 
rebento  híbrido  quando  polinizado  pelo  S.  spontaneum.  Assim,  os  híbridos 
F1^  apresentam  um  número  de  cromossomos  (2n  + n)  que  excede  o 
número  somático  tanto  de  um  como  do  outro  genitos.  Êste  aumento  de 
cromossomos  ocorre  insistentemente  nos  cruzamentos  S.  fficinarum  x 
S.  spontaneum  e intermitentemente  em  vários  outros  cruzamentos  inte- 
respecíficos  e intergenéricos  com  o Saccharum  (15,  23,  34,  35,  41).  A 


peculiaridade,  acompanhada  por  perdas  e ganhos  de  cromossomos  que 
levam  à aneuploidia,  novamente  ocorre  em  certos  cruzamentos  de  um 
híbrido  de  primeira  geração  com  um  de  seus  pais  ( backcross  é o nome 
original  para  êste  tipo  de  cruzamentos)  (15,  16,  38,  40t).  Esta  experiência 
com  aumentos  fora  do  comum  de  cromossomos  ligados  à hibridação  sugere 
que  o Saccharum  com  alto  índice  de  cromossomos  encontrados  em  estado 
natural  resulta  de  hibridação. 

Dois  prováveis  híbridos  S.  róbustum  X S.  officinarum  F1  coletados 
na  Nova  Guiné  têm  2n=80.  Um  outro,  28  N.G.  218,  foi  coletado  como 
S.  róbustum,  porém  seu  suco  doce  e número  de  cromossomos  (2n=70,) 
assinalam-no  como  um  híbrido. 


A tabela  1 do  Apêndice  documenta  as  conclusões  a que  se  chegou  até 
hoje  ao  mostrar  número  de  cromossomos  de  clones  individuais.  Na  tabela, 
o S.  róbustum  e seus  híbridos  acham-se  divididos  em  grupos  eitomorfoló- 
gicos  descritos  numa  seção  ulterior  dêste  boletim.  A tabela  inclui  obser- 
vações limitadas  sôfore  espécies  agrestes  correlatas  oriundas  do  alcance 
geográfico  do  S.  róbustum.  O S.  spontaneum  tem  2nr=80  na  maior  parte 
do  alcance  do  S.  róbustum,  porém  os  euplóides  de  96  cromossomos  oriundos 
das  Célebes  são  conhecidos  e Bremer  assinalou  clones  S.  spontaneum  de 
112  cromossomos  provenientes  de  Bornéus  (13).  Entre  os  clones  discri- 
minados como  S.  spontaneum  (Apêndice,  tabela  1),  um  dêles,  M.  Moentai, 
é sem  dúvida  alguma  um  derivado  híbrido.  Se  a aneuploidia  em  51  N.G. 
26,  U.S.  57-72-2,  U.S.  57-77-2,  U.S.  57-92-1,  U.S.  57-77-2.  57-92-1,  e U.S. 
57-170-1  e *4  indica  hibridez,  isso  continua  incerto.  As  pubescentes  folhas 
de  mudas  de  sementes  nas  famílias  U.S.  57-77,  U.S.  57-170,  e U.S. 
57-171  são  uma  peculiaridade  não  usualmente  associada  com  o S.  spon- 
etaneum  (21).  A coleção  S.  spontaneum  de  Guadacanal  estabelec  e dis- 
tribuição mais  oriental  da  espécie.  Informes  sôbre  S.  spontaneum  em  Fiji 
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(4,  31,  32)  resultam  de  outro  clone  mal  catalogado,  a importação  1532 
doUSDA.6 

0 Miscanthus  floridulus  acha-se  amplamente  difundido  na  Melanesia. 
os  poucos  clones  desta  área  que  foram  estudados  citològicamente  apresen- 
tavam, tipicamente,  2n=38.  Vários  clones  da  Nova  Guiné  possuíam  cro- 
mossomos acessórios  (37) . 

O Eulalia  fastigiata  (Nees  ex  Steud.)  Haines  talvez  tenha  sido  intro- 
duzido recentemente  da  Nova  Guiné.  Uma  muda  de  sementes  sobreviveu 
de  três  coleções  (W  & G 593  de  Wantoat  e W «Sc  G 615  e 617  de  Bulolo)  . 
Apresentava  cromossomos  2n~18  (42|).  N.  L.  Bor,  dos  Jardins  Botâ- 
nicos Reais  de  Kew,  identificou  um  espécime  remetido  do  Kew  e indicou 
que  a espécie  é comum  na  índia. 

O clone  28  N.G.  7 Erianthus  arudinaceus  foi  coletado  no  lago  Murray, 
Nova  Guiné.  Tem  2n=60. 

Vários  clones  não  relacionados  no  Apêndice,  tabela  1,  apresentam 
especial  interêsse.  Warner  e Grassl  (48)  coletaram  57  N.G.  24  como 
S.  robustum , Na  coleção  USDA  (Imp.  2479,)  apresenta  um  caule  listrado, 
suco  doce,  e 2n=80;  hoje  é considerado  S.  officinarum.  Um  clone  listrado, 
57  N.G.  77  (Imp.  2478),  foi  coletado  perto  de  Wewak,  Nova  Guiné, 
como  S.  officinarum  porque  os  nativos  o consideravam  uma  cana  de  chupar 
primitiva;  em  sua  citologia  (2n=90)  e na  morfologia  vegetativa  de  seus 
purpúreos  e vigorosos  rebentos  é êle  idêntico  ao  57  N.G.  233  (Imp.  2694) 
coletado  como  S.  edule  Hassk.  do  rio  Sepik,  Nova  Guiné.  O clone  57  N.G. 
249  (Imp.  2710)  foi  coletado  como  S.  robustum  num  horto  em  Honiara, 
Guadacanal.  Seu  número  de  cromossomos  2n=70  revela-o  como  um 
híbrido.  Possui  caules  minúsculos,  porém  suas  folhas  são  largas.  Seu 
lugar  na  classificação  permanece  indeterminado. 

MEIOSE 

Quando  células  femininas  de  pólen  foram  empregadas  para  determi- 
nar números  de  cromossomos  de  S.  robustum,  impressões  razoàvelmente 
precisas  de  meiose  foram  formadas.  Semelhantemente,  números  de  cro- 
mossomos constantes  ou  inconstantes  entre  as  mudas  indicavam  estabi- 
lidade ou  instabilidade  meiótica  em  clones  paternos  e maternos.  Recen- 
tes estudos  das  células  femininas  de  pólen,  entretanto,  destinaram-se  ex- 
pressamente a caracterizar  a meiose  no  S.  robustum  e seus  parentes.  As 
observações  acham-se  sumariadas  no  Apêndice,  tabela  2.  Uma  análise  d© 
10  diakinesis  ou  primeiras  células  metafásicas,  ou  ambas,  de  cada  clone 
foi  tentada;  mas,  para  alguns  clones,  menos  células  seriam  suficientes. 
.Para  muitos  clones,  núcleos  apinhados  e cromossomos  pegajosos  impos- 
sibilitaram a análise.  Surpreendentemente,  poucas  células  em  Molokai 
6081  e várias  em  51  N.G.  88  (fig.  1,  A,  B;  2.  A,  B),  mudas  dotadas  de 
números  muito  elevados  de  cromossomos,  puderam  ser  analizadas.  Em 
clones  os  mais  difíceis,  entretanto,  cromossomos  retardados  na  primei- 
ra anáfase  (fig.  3)  e os  micronúcleos  nos  quartetos  microspórieos  deram 
as  únicas  medidas  de  irregularidade.  As  primeiras  pontes  anafásicas 
ocorreram  tão  infreqüen tementes  que  não  são  apresentadas  em  tabela. 

Geralmente  formas  com  60  e 80  cromossomos  exibiram  elevadas  fre- 
qüências  de  bivalentes  e reduzidas  freqüências  de  irregularidades.  Esta 
observação  está  de  acordo  com  a tese  de  que  formas  com  60  e 80  cro- 
mossomos são  euplóides.  Geralmente  clones  com  outros  números  de  cro- 
mossomos exibiram  irregularidades  meióticas.  Esta  observação  está  de 
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acordo  com  a tese  de  que  sao  derivados  híbridos  aneuplóides.  Ocasio- 
nalmente derivados  híbridos  exibiram  divisões  meióticas  relativamente 
inalteradas.  Tal  é o caso  com  o Molokai  6038  e o U.S.  57-76-3.  O Molo- 
kai  6038  é um  membro  de  uma  família  com  números  variáveis  de  cro- 
mossomos. O U.S.  57-76-3,  por  possuir  rizomas,  mostra  evidência  mor- 
fológica definida  de  ascendência  híbrida  S.  robustum  X S.  spontcbueum. 


CLASSIFICAÇÃO 

Bremer  (U)  sugeriu  que  euplóides  de  60  cromossomos  deveriam  ser 
reconhecidos  como  uma  espécie  distinta  do  S.  robustum  de  80  cromosso- 
mos, porém  consistentes  diferenças  morfológicas  não  distinguem  formas 
de  60  cromossomos  daquelas  de  80.  Bremer  (10,  lb)  comunicou  que  lodí- 
culos  ciliados  e longos  pelos  nos  principais  eixos  paniculares  distinguiam 
os  clones  com  60  cromossomos  das  Célebes  e Bornéus,  mas  êstes  parti- 
culares não  caracterizam  todas  as  formas  de  60  cromossomos.  Folhas  pu- 
bescentes  e pelos  purpúreos  são  comuns  mas  não  ubíquos  entre  as  for- 
mas de  60  cromossomos;  tampouco  se  limitam  aos  clones  com  2n=60. 
Outrora  pensava-se  que  os  estolhos  ou  rizomas  caracterizavam  o S.  ro- 
bustum de  80  cromossomos  (9,  lb,  19,  33).  Êste  êrro  proveio  de  má  in- 
terpretação da  germinação  e crescimento  do  S.  robustum  ao  longo  das 
ribanceiras.  (Ver  ilustrações  de  Brandes  (9,  fig.  12)  e Grassl  (19,  pl. 
III).)  Caules  que  caíam  deitados  em  ribanceiras  lodacentas  nasciam  ere- 
tas de  suas  pontas  e as  pontas  eretas  novamente  tombavam.  Êste  pro- 
cesso, que  talvez  se  teriha  repetido,  produziu  caules  prostrados  que  se 
assemelhavam  a estolhos  mas  que  não  eram  estolhos  autênticos  (3b). 
Nenhuma  diferença  morfológica  consistente  facilita  a distinção  de  tôdas 
as  formas  com  60  cromossomos  de  tôdas  as  formas  com  80. 

O S.  robustum,  forma  sanguineum,  se  distingue  por  um  pigmento  ver- 
melho em  sua  medula.  A morfologia  geral  também  trai  os  mais  óbvios 
derivados  híbridos  S.  robustum  X S.  spontaneum  e Saccharum  X Mis- 
oanthus.  Divisões  significantes  não  podem  ser  feitas  apenas  entre  o resíduo 
deo  de  observações  morfológicas  ou  citológicas  isoladamente.  Aliás,  existe 
muita  variação  de  ambas  as  espécies,  porém,  as  semelhanças  morfológicas 
não  se  acham  confinadas  dentro  dos  limites  estabelecidos  por  diferenças 
citológicas.  Tampouco  as  diferenças  morfológicas  distinguem  com  consis- 
tência os  tipos  citológicos.  Portanto,  convém  reconhecer  os  euplóides 
tanto  de  60  como  de  80  cromossomos  como  S.  robustum  e os  híbridos 
aneuplóides  que  a êles  se  assemelham  como  derivados  S.  robustum  X S. 
robustum.  A morfologia  generalizada  combinada  com  números  de  cro- 
mossomos, entretanto,  possibilita  o reconhecimento  de  vários  tipos.  Bre- 
ves descrições  dos  tipos  de  S.  robustum  e de  derivados  híbridos  às  vêzes 
coletados  como  S.  robustum  vêm  a seguir. 

Tipo  Port  Moresby.  — O tipo  Port  Moresby  do  S.  robustum  inclui  eu- 
plóides  com  2a— 80  cromossomos  e caules  compridos.  Os  caules  freqüen- 
temente  alcançam  a altura  de  20  pés  ou  mais,  e seus  diâmetros  variam 
entre  3/4  a 1-3/4  de  polegada.  As  lâminas  das  folhas  são  amplas  e suas 
superfícies  geralmente  se  mostram  lisas.  As  lâminas  e bainhas  das  fo- 
lhas velhas  caem;  assim,  os  caules  maduros  ficam  expostos.  As  inflo- 
rescências  são  grandes  panículas  compostas.  Êste  tipo  de  S.  robustum 
geralmente  é encontrado  abaixo  de  elevações  de  300  pés  em  ribanceiras 
aluviais.  O espécime-tipo  do  S.  robustum  foi  obtido  de  28  N.G.  251,  clone 
coletado  de  uma  ribanceira  do  rio  Laloki  perto  de  Port  Moresby,  Nova 
Guiné. 
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Tipo  Goroka.  — 0 tipo  Goroka  do  S.  robustum  inclui  euplóides  com 
2w=80  cromossomos  e caules  diminutos.  Os  caules  raramente  atingem 
20  pés  de  altura,  e seus  diâmetros  vão  de  a 1 polegada.  As  lâminas 
das  folhas  são  eonseqüentemente  estreitas;  e suas  superfícies  geralmen- 
te  são  lisas ; porém  alguns  clones  — Molokai  5193,  51  N.G.  3,  51  N.G.  27, 
U.S.  57-125-1  e -2  — possuem  lâminas  pubescentes.  Folhas  e .bainhas  ve- 
lhas persistem;  assim,  os  caules  ficam  ocultos  e as  plantas  apresentam 
um  aspecto  de  refugio.  As  paní cuias  compostas  são  algo  menores  que  as 
do  tipo  Port  Moresby.  O tipo  Goroka  S.  robustum  é encontrado  acima  de 
elevações  de  300  pés.  Geralmente  é encontrado  em  elevações  de  5.000  a 
7.000  pés.  Foi  coletado  perto  de  rios,  porém  mais  freqüentemente  provém 
de  locais  mais  secos.  Êste  tipo  de  S.  robustum  foi  ampiamente  coletado 
das  áreas  entre  Goroka  e Ko’mperi,  na  Nova  Guiné. 

Tipo  Polpa  Vermelha.  — O tipo  de  S.  robustum  Polpa  Vermelha  (for- 
ma sanguineum ,)  inclui  euplóides  com  2w=60  cromossomos  e pedúnculo 
grande  contendo  medula  pigmentada  de  vermelho.  O tamanho  dos  cau- 
les, folhas  e panículas  se  assemelham  às  do  tipo  Port  Moresby.  As  fo- 
lhas e bainhas  de  fôlha  tombam,  deixando  a descoberto  os  caules,  que, 
talvez  mais  do  que  os  de  qualquer  outra  forma  de  S.  robustum,  se  apro- 
ximam dos  caules  de  S.  officinarum.  O S.  robustum  Polpa  Vermelha  vi- 
ceja extensamente  em  elevações  de  aproximadamente  100  pés  ao  longo 
do  rio  Sepik,  na  Nova  Guiné,  em  locais  sujeitos  a alagamentos  de  longa 
duração.  Não  foi  encontrado  em  nenhuma  outra  parte. 

Tipo  Teboe  Salah.  — O tipo  Teboe  Salah  do  S.  robustum  inclui  os  clo- 
nes primitivos  Tananggé  e Teboe  Salah  e euplóides  semelhantes  com  600 
cromossomos  dotados  de  caules  grandes.  Os  caules,  folhas,  panículas  e 
preferências  ecológicas  são  parecidos  com  os  do  tipo  Port  Moresby,  salvo 
que  falhas  pubescentes  são  muito  comuns  neste  grupo.  Os  clones  das  Cé- 
lebes  e de  Bornéus  apresentam,  segundo  os  registros,  lodículos  ciliados 
e pêlos  compridos  nas  hastes  paniculares.  Canas  bravas  dêste  tipo  eram 
conhecidas  num  dialeto  de  Bornéus  como  Teboe  Salah  (ou  Tebu  Salah). 

Tipo  Wau-Bulolo.  — O tipo  Wau-Bulolo  do  S.  robustum  inclui  euplói- 
des com  271=60  cromossomos  (fig.  4)  e caules  pequenos.  Os  tamanhos 
dos  caules  e panículas  se  assemelham  aos  do  tipo  Goroka.  A largura  das 
delgadas  folhas  é proporcional  aos  diâmetros  dos  caules.  Folhas  pubes- 
centes são  muito  comuns  neste  grupo.  As  preferências  ecológicas  se  as- 
semelham às  do  tipo  Goroka.  O tipo  Wau-Bulolo  do  S.  robustum  já  foi 
coletado  de  elevações  inferiores  a 100  pés  e elevações  de  até  7.000  pés.  O 
tipo  recebeu  o seu  nome  das  áreas  entrte  Wau  e Bulolo  da  Nova  Guiné,  onde 
o mesmo  se  manifesta  em  larga  escala. 

Híbridos  S.  robustum  de  pedúnculo  grande.  — Os  aneuplóides  que  se 
assemelham  a um  ou  outro  dos  tipos  euplóides  de  pedúnculo  grande  (ti- 
pos Port  Moresby,  Polpa  Vermelha  ou  Teboe  Salah)  são  considerados, 
con j untamente,  derivados  híbridos  S.  robustum  X S.  robustum  de  pedún- 
culo grande.  Geralmente  possuem  271=73-112  cromossomos  (fig.  5),  po- 
rém um  clone  tem  2%=63  e outro  2w=T63.  Embora  haja  muita  variação 
entre  êstes  clones,  sua  aparência  geral  e preíferências  ecológicas  se  asse- 
melham às  dos  euplóides  de  pedúnculo  grande.  Entre  êles  acham-se  mui- 
tos clones  com  folhas  pubescentes  e muitos  cíones  com  folhas  lisas.  Vá- 
rios clones  do  baixo  Sepik,  rio  da  Nova  Guiné,  possuem  medula  ver- 
melha ou  côr  de  rosa.  Ao  longo  do  baixo  Sepik  as  formas  aneuplóides 
que  não  têm  medula  vermelha  ou  côr  de  rosa  (freqüentemente  coletadas 
como  a “forma  amarela”)  só  ocorrem  nos  locais  mais  drenados. 

Híbridos  S.  robustum  de  pedúnculo  pequeno.  — Apenas  alguns  aneu- 
plóides se  assemelham  aos  tipos  euplóides  de  pedúnculo  pequeno  (tipos 
Goroka  e Wau-Bulolo).  Êstes  poucos  aneuplóides  são  considerados,  con- 
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juntamente,  híbridos  e derivados  híbridos  S robustum  v 

M1TÍ°  ^ números  de  fe  S3““ 

+ 1 fragmento.  Êstes  híbridos  5.  robustum  de  pedúnculo  neaueno 

rnrprrfSiaa«o“eS  de  P6dÚnCUl°  pe<1Ueno  na  geral 

S.  robustum  X S.  officinarum.  — Apenas  três  híbridos  S robustum  x 

bela^' ^^Têmir-^80  eS80  Cokções  <’APên<üce,  ta- 

oea  h).  lem  70,  80  e 80,  todos  eles  numeros  de  cromossomos  F. 

dÚMulir^anrfí®  p Se  “Sf  ““toe™  ao  euplóide  S.  robmtum  de  pe- 
dunculo  grande,  porem  apresentam  caules  tenros  e suco  doce. 

S.  robustum  X S.  spontaneum.  — Os  híbridos  e derivados  híbridos 
, robustum  x S.  spontaneum  são  reconhecidos  por  sua  morfologia  ge- 
ral Embora  seus  caules,  folhas  e preferências  ecológicas  se  assemelhem 
as  dos  euploides  S.  robustum  de  pedúnculo  pequeno,  suas  panículas  são 
intermediarias  na  composição  e tamanho  entre  as  do  S.  robustum  e 
ò.  spontaneum.  Alem  do  mais,  possuem  rizomas,  uma  característica  do 
S.  spontaneum  © não  do  S.  robustum.  Seus  números  de  cromossomos 
(fig.  6)  vão  de  2n=80  (possíveis  Fi’s)  a 101. 

Saccharum  x Miscanthus.  — Os  derivados  híbridos  Saccharum  X Mis- 
canthus  abrangem  aneuplóides  com  números  de  cromossomos  muito  ele- 
vados (figs.  7,  8 e 9).  A variedade  dos  tamanhos  dos  caules  é extrema. 
Alguns  clones  de  pedúnculo  pequeno  com  caules  de  aproximadamente  % 
de  polegada  de  diâmetro  mal  diferem  vegetativamente  do  Miscanthus 
floridulus,  porém  suas  amplas  panículas  compostas  se  assemelham  às 
do  Saccharum.  Clones  de  pedúnculos  grandes  com  caules  de  aproxima- 
damente 1 polegada  de  diâmetro  traem  seu  parentesco  com  o Miscanthus, 
principalmente  por  suas  fôilhas  pendidas.  Um  clone  tem  2n= 114-117, 
outro  tem  2%  =140,  e os  números  de  cromossomos  dos  restantes  variam 


entre  2^=152  e ca.  205.  Êstes  híbridos  Saccharum  x Miscanthus  de  alto 
índice  de  cromossomos  crescem  em  elevações  de  3.800  a 7.000  pés  no  in- 
terior da  Noiva  Guiné.  Muitos  provêm  de  terrenos  sem  trato;  outros  são 
oriundos  de  hortos  ou  cercados  de  pomares  (os  melanésios  se  utilizam 
de  várias  formas  de  S.  robustum  na  construção  de  casas  e cercados.)  Um 
clone  de  pedúnculo  pequeno,  57  N.G.  153,  é variegado  e um  outro,  57 
N.G.  131,  não  apresenta  nervura  central  em  suas  folhas;  provàvelmen- 
te  foram  preservados  pelos  melanésios  como  curiosidades  ou  elementos 
ornamentais. 

O tamanho  da  planta  e o diâmetro  do  caule  figuram  proeminentemen- 
te nas  descrições  anteriores.  As  diferenças  de  tamanho  persistem,  sob 
condições  uniformes.  Não  obstante,  as  reiteradas  alusões  a formas  de 
“pedúncuJo  grande”  e “pedúnculo  pequeno”  constituem  um  expediente 
que  pode  indevidament©  enfatizar  uma  diferença  óbvia  e util  às  custas 
de  importantes  caracteres  morfológicos  e preferências  ecológicas  asso- 
ciadas. Os  híbridos  de  pedúnculo  grande  e os  tipos  Port  Moresby,  Polpa 
Vermelha  e Teboe  Salah  de  S.  robustum  geralmente  provêm  de  ribancei- 
ras lodacentas  ou  das  margens  de  córregos  sinuosos.  Outrossim,  geral- 
mente apresentam  amplas  panículas  compostas  e se  desfolham  fàcilmen- 
te  (as  folhas  e bainhas  de  fôlha  tombam,  o que  deixa  os  caules  a des- 
cobertq).  Os  híbridos  de  pedúnculo  pequeno  e os  tipos  Goroka  e Wau- 
Bulolo  de  S.  robustum  geralmente  provêm  de  locais  bem  drenados,  apre- 
sentando panículas  de  tamanho  médio  e aparência  de  refugos  secos  (as 
fôilhas  e bainhas  de  fôlha  velhas  persistem) . 

Tal  como  ocorre  com  a maioria  das  classificações  biológicas,  há  indi- 
víduos que  não  se  enquadram.  Alguns  clones  providos  de  pedúnculos 
algo  mirrados  parece  pertencerem  a categorias  de  pedúnculo  grande, 
porquanto  têm  caules  expostos,  inflorescências  amplas  e preferências 
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ecológicas  apropriadas.  Semelhantemente,  alguns  clones  de  caules  mé- 
dios-grandes parecem  pertencer  a categorias  de  pedúnculo  pequeno,  já 
que  exibem  uma  aparência  de  refugos  secos,  possuem  panículas  redu- 
zidas e provêm  de  locais  algo  rigorosos.  Torna-se,  portanto,  necessário 
usarmos  de  liberdade  com  os  têrmos  “grande”  (geralmente  3/4  a 1-3/4 
de  polegada)  e “pequeno”  (geralmente  ^ a 1 polegada)  ao  nos  referir- 
mos aos  diâmetros  dos  caules. 

Alguns  dos  clones  recalcitrantes:  O meio-têrmo  é ilustrado  pelos  clo- 
nes (de  80  cromossomos)  51  N.G.  55,  51  N.G.  63,  57  N.G.  56,  57  N.G. 
208  e mudas  da  família  U.S.  57-94,  que  possuem  caules  médios-grandes, 
nas  folhas  pegajosas.  Os  clones  51  N.G.  55,  51  N.G.  63  e 57  N.G.  208 
foram  colocados  no  grupo  Goroka  porque  suas  folhas  são  muito  persis- 
tentes; os  outros  foram  colocados  no  grupo  Port  Moresby  porque  suas 
folhas  se  apresentavam  menos  persistentes.  Entre  os  clones  57-75-1,  o 
U.S.  57-75-1  possui  pedúnculo  grande,  porém  foi  colocado  no  grupo  Wau- 
Bulolo  em  virtude  da  persistência  de  suas  folhas. 

Alguns  clones  parecem  se  situar  além  da  variação  de  qualquer  grupo. 
Os  clones  51  N.G.  3 e 51  N.G.  27,  de  pedúnculos  extremamente  finos, 
apesar  de  suas  folhas  pubescentes  e da  inexistência  de  rizomas,  asseme- 
i lham-se  a S.  spontaneum.  Por  causa  de  seus  80  cromossomos  e pedún- 

culos pequenos  com  aparência  de  refugos,  foram  enquadrados  no  girupo 
Goroka.  As  panículas  elipsóides,  antes  que  cônicas,  e os  estigmas  ama- 
relos, e não  purpúreos,  de  mudas  das  famílias  U.S.  57-83  e U.S.  57-84 
colocam  os  mesmos  à parte,  mas  por  causa  de  seus  60  cromossomos,  pe- 
dúnculos de  tamanho  médio  e folhas  pegajosas,  foram  colocados  no  gru- 
po Wau-Bulolo.  Certos  clones  pequenos  de  Guadacanal,  com  60  cromos- 
somos, Molokai  6006-6010  e mudas  da  família  U.S1.  57-161,  diferem  con- 
. sideràvelmente  de  qualquer  outra  coleção.  Florescem  cedo  e tarde  na 
Flórida  e o ano  todo  no  Havaí.  Por  isso  bem  merecem  ser  reconhecidos 
como  uma  forma  botânica  distinta  ou  espécie  definida,  porém  enqua- 
drá-los em  uma  única  categoria  com  base  em  tão  poucas  coleções,  isso 
se  afigura  prematuro.  Daí,  face  aos  seus  60  cromossomos,  pedúnculos  pe- 
quenos e folhas  pegajosas  serem  colocados  no  grupo  de  Wau-Bulolo. 

Uma  outra  particularidade  ligada  ao  estabelecimento  de  grupos  deve 
ser  ressaltada.  Os  clones  matemos  “in  natura”  geralmente  ficam  expos- 
tos à polinização  ao  ar  livre.  Além  do  mais,  desde  que  porções  de  semen- 
tes coletadas  em  estado  natural  podem  incluir  sementes  de  mais  de  um 
clone  materno,  as  mudas  oriundas  das  mesmas  poderão  resultar  em  ir- 
mãos inteiros  ou  pela  metade,  embora  isso  não  seja  taxativo.  Assim, 
clones  de  80  cromossomos  da  família  U.S.  57-125  foram  colocados  no 
grupo  Goroka,  porém  aneuplóides  da  mesma  família  foram  considera- 
dos híbridos  de  pedúnculo  pequeno.  Semelhantemente,  clones  de  60  cromos- 
somos da  família  U.S.  57-120  foram  colocados  no  grupo  Teboe  Salah, 
mas  o U.S.  57-120-6  foi  considerado  um  híbrido  de  pedúnculo  grande. 

(continua  na  próxima  edição) 


— A publicação  do  presente  trabalho  é feita  com  a permissão  do  Adido  AgTÍcola 
da  Embaixada  Americana  no  Brasil  — Tradução:  Elmo  Barros. 
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MERCADO  INTERNACIONAL 

IDO  AÇÜCAR 


Informações  de  M.  Golodetz 


Correspondência  de  Nova  York  datada 
17  de  janeiro,  enviada  pela  firma  M.  Golo- 
detz & Co.,  e que  adiante  reproduzimos, 
contendo  as  habituais  observações  sôbre  a 
situação  açucareira  internacional. 

Houve  nas  últimas  semanas  uma  certa 
firmeza  no  nível  de  preço  do  produto  no 
mercado  mundial,  culminando  em  uma  ele- 
vação, registrada  justamente  na  data  des- 
ta correspolndência,  para  quase  US$  0.2,60. 
Êsse  ímpeto  resultou  de  uma  informação 
segundo  a qual  no  fim  de  semana  o Iran 
adquiriu  10 . 000  toneladas  do  produto  bru- 
to brasileiro  a £ 24.17.0  a tonelada  mé- 
trica, custo  e frete,  que  equivale  a,  apro- 
ximadamente, US$  0.2,50  F.O.B.  Brasil. 
Êsse  é o preço  integral  para  o produto 
mas,  o que  é mais  importante,  a venda  deu 
grande  evidência  da  falta  de  ofertas  de 
fontes  concorrentes  a preços  mais  baixos. 
É a primeira  vez  que  uma  vemda  de  açúcar 
disponível  a um  comprador  final  foi  efe- 
tuada pelo  que  se  poderia  caracterizar  de 
«preço  de  vendedor».  Antes  dessa  ocor- 
rência o mercado  havia  se  tornado  mais 
firme  gradativamente  com  base  nas  co- 
missões de  compras  do  produto  para  o fu- 
turo e ausência  de  pressão  por  parte  dos 
vendedores.  Há  perspectiva  de  a Itália  vir 
a adquirir  de  150  a 250  mil  toneladas  de 
açúcar  bruto  e refinado. 

Contra  o quadro  descrito  acima  há  a 
continuada  ameaça  de  açúcar  bruto  a ser 
colocado,  a maior  parte  das  próprias  ori- 
gens. Há  poucos  prováveis  compradores, 
pelo  menos  em  futuro  próximo,  e isso  dá 
uma  pausa  para  pensar  se  esta  recente  ele- 
vação no  mercado  pode  ser  considerada 
uma  promessa  de  estabilidade  firmada  em 
/.  — digamos  — US$  0.2,25  F.O.B.,  esti- 
vada. Não  é encora jador  o fato  de  que 
Cuba  tenha,  aparentemente,  coberto  um 


pedido  de  fornecimento  da  Síria  para  os 
próximos  três  anos  em  um  trato  que  en- 
volve permuta.  Muito  açúcar  do  Hemis- 
fério Ocidental  resta  ainda  ser  vendido  e 
também  muito  há  de  Formosa,  possivel- 
mente da  Tailândia  — e que  terá  sido  fei- 
to da  disponibilidade  rodesiana?  Por  úl- 
timo, há  sempre  o enigma  de  Cuba  e do 
bloco  comunista  que  pode  a qualquer  tem- 
po reingressar  no  mercado  e atender  à pe- 
quena demanda  que  parece  existir.  Acre- 
ditamos que,  a fim  de  o mercado  sair  de 
fato  da  difícil  situação  atual,  é preciso  que 
haja  evidência  de  novas  necessidades  de 
compras  do  produto.  Isso  depende  por  sua 
vez,  naturalmente,  da  diminuição  dos  es- 
toques dos  países  consumidores,  tendo  em 
mente  ainda  que  êles  poderiam  sempre  co- 
brir essas  demanadas  a preço  baixo.  Al- 
guma elevação  no  mercado  poderia  lhes 
modificar  a atitude.  No  momento,  parece 
que  nos  encontramos  numa  encruzilhada, 
com  os  fundamentos  apontando  para  baixo 
e a ação  do  mercado  apontando  para  cima. 

Uruguai  — Na  primeira  semana  de  ja- 
neiro recebeu  ofertas  do  Brasil  entre 
US$  0.2,42/0.2,48,  mas  não  efetuou  com- 
pras. 

Brasil  — Também  na  primeira  semana 
de  janeiro  houve  a proposta  de  venda  de 
60.000  toneladas  do  produto  bruto,  para 
embarque  a granel,  para  destinos  diversos 
e para  qualquer  época  até  o fim  de  julho. 
Devido  às  fortes  chuvas  e inundações  no 
Rio,  a proposta  foi  adiada  até  17  de  janei- 
ro. Entrementes,  um  porta-voz  brasileiro 
sugeriu  que  os  países  produtores  se  unis- 
sem e se  recusassem  a vender  abaixo  de 
US$  0.3,50  F.O.B. 

Cuba  — A tradicional  época  do  ano  em 
que  se  fazem  as  conjecturas  sôbre  a sa- 
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fra  cubana  está  em  pleno  curso.  Como  de 
hábito,  a opinião  da  maioria  é a de  que  a 
safra  será  má,  certamente  inferior  à de 
1965.  Informa-se  que,  como  vendedor, 
Cuba  inão  está  no  momento  pressionando, 
mas  isto  não  é confirmado  pelo  trato  com 
a Síria  e,  em  qualquer  caso,  enquanto  não 
surgir  uma  oportunidade  de  venda,  isto 


não  pode  ser  cuidadosamente  aquilatado. 
Segundo  informações  de  imprensa,  a Chi- 
na Vermelha  durante  êste  ano  reduzirá 
suas  importações  de  açúcar  cubano  de 
800.000  tolneladas  para  200.000. 

Peru  — Foram  realizadas  vendas  espo- 
rádicas, tôdas  através  de  intermediários,  a 
preços  sucessivamente  elevados. 
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vol.  50,  n9  1;  Revue  Internationale  des  Indus. 
tries  Agricoles,  ns.  9/11;  Statistiques  Sucrières, 
ns.  36/7;  Sugar,  n.  12;  Sugar  Reports,  n.  162; 
La  Sucrerie  Belge,  ns.  3/5;  Sugar  Journal,  n.  6 
Taiwan  Sugar,  n.  3;  Tierra  y Agua,  n.  55;  Uni- 
versity  of  Idaho,  Bulletin  n.  448;  Utah  Science, 
n.  4;  URSS,  ns.  de  nov.  e dez.  1965;  West  Vir- 
gjnia  University  Agricultural  Experiment  Sta- 
tion,  Bulletin  ns.  507/16;  Zeitschrift  für  die 
Zucker industrie,  n.  12. 


Avenida  1°  de  Agosto,  272  — PIRACICABA  — EST  S PAULO 
Telef.:  Escritório,  5827  — Oficinas,  3180 
BRASIL 


MÁQUINAS 

e 

IMPLEMENTOS 

PARA  A 

MOTO-MECANI- 

SAÇÃO 

CANAVIEIRA 


liipiipi 


CARREGADORES  DE  CANA,  montados  sôbre  tratores  DEUTZ"  — MD55,  em  funcionamento  na  zona 
de  Piracicaba. 

A esquerda:  a montagem  é feita  na  parte  trazeira  do  trator 
A direita:  a montagem  é feita  na  parte  da  frenite  do  trator 

PARA  CULTIVO,  de  canaviais  já  crescidos:  a MOTOCANA  S/A  fabrica  uma  "grade  de  discos”  especial, 
montada  diretamente  na  parte  inferior  dos  tratores  tipo  canavieiro  — (HI-CROP)  — tal  como  o tra- 
tor nacional  "DEUTZ"  — CANAVIEIRO  — DM.  55.C 

RECORTE  A SER  MANDADO  À NOSSA  FIRMA 

DATA  E ASSINATURA:  

ENDERÊÇO : 

NOME  DA  FIRMA:  

DESEJO  RECEBER  ORÇAMENTO  PARA: 

— UM  CARREGADOR  MONTADO  SÔBRE  TRATOR  — Parte  da  Frente  ; I 1 

— UMA  GRADE  ESPECIAL  PARA  TRATOR  CANAVIEIRO j ) I 

Parte  trazeira  ; I I 

— UM  CARREGADOR  MOTORISADO  (tipo  combinado) : 1 I 

— UMA  CORTADEIRA-CARREGADEIRA  (patenteada)  : I I 


Problemas  com  vácuo? 
CONSULTE  NASH 

NASH  DO  BRASIL  BOMBAS  LTDA. 
Subsidiária  da 

NASH  ENGINEEUING  C°,  S.  NORWALK 
(CONN.)-U.  S.  A. 


EJETORES  ATMOSFÉRICOS 
COM  BOMBA  DE  VACUO 

Vácuo  até 

28"  Hg.  = 0,5"  Hg.  abs.  (71 0 mm.  Hg.  = 1 2 mm.  Hg.  abs.) 

BOMBAS  Dt  VACUO 
Vácuo  até  26”Hg.  (660  mm.  Hg.) 
de:  8 pés  cu./min.  (0,28  m3/min.)  <om  0,5  HP, 
até:  3600  pés  tu./min.  (102  m3/min.)  com  200  HP. 

COMPRESoORES 
Pressão  até  45  PSI  (3  kg./cm2) 
de:  20  pés  cu./min.  (0,56  m3/min.)  com  5 HP, 
até:  4600  pés  cu./min.  (1 : 0 m3/min.)  com  500  HP. 

Rua  7 de  Abril,  127,  4?  and.  - conjunto  n?  41 
Tel.  32-5545  e 32-1027  — Cx.  Postal  636 
Telegr.  «Nashbras»  — S.  Paulo 


Análises  de  solos 
e 

produtos  industriais 

☆ 


lAíODATORIO  OE  QUÍMICA  AGRÍCOLA 

ESTAÇ/YO  EXPERIMENTAL  DE  CANA 


COOPERATIVA  DOS  USINEIROS  OO  OESTE  DO  EST  DE  SAO  PAULC 
RUA  cAPAIETE. 94 -RIBEIRÃO  PRETO  S P 


Fornecimento  de  mudas  de 
cana,  sadias,  para  viveiros 


☆ 


editora  do 

BOLETIM  INFORMATIVO  COPERESTE 


13  ANOS  OE  ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA  AGRO-INDUSTRIAL 


MORLET 
S.  A. 

EQUIPAMENTOS  PARA  USINAS 
DE  AÇÚCAR  E DESTILARIAS 


CALDEIRARIA 

GERAL 


INOX.  - COBRE 
FERRO 


Desde  1963  a serviço  da  indústria 
álcool-açucareira  do  Brasil 


Destilaria  de  Álcool  — capacidade  40.000  litros  de  álcool  Anidro  ao 
Benzol  — Usina  São  João  — Campos  — Estado  do  Rio. 


APARELHAGEM  COMPLETA  para  destilarias  de  álcool  anidro  ou  retificado 
CONSTRUTOR  AUTORIZADO  para  o processo  FIVES-MARILLER  com  Glicerina 


• MAQUINAS  para  fabricação  de  açúcar 


• AQUECEDORES 

• CLARIFICADORES 

• EVAPORADORES 

• VÁCUOS , ETC. 


Av.  Dr.  João  Conceição,  1145  — PIRACICABA  — Est.  de  São  PauI'o 
Caixa  Postal  25  — Telefone  3177  — End.  Telegráfico  «MORLET» 

Representante  — DINACO  — Rua  do  Ouvidor.  50  - 6?  — Rio  — GB 
Bahia  — Espírito  Santo  — Est.  do  Rio  — Minas  Gerais 
ROBERTO  DE  ARAÚJO  — Rua  do  Brum,  101  - 1*  — Recife 
Pernambuco  — Scrgij  e — Alagoas  — Paraíba  e Rio  Grande  do  Norte 


MAIA 


SOLICITE 
CATÁLOGOS  E 
INFORMAÇÕES 


MAIA 


• INDÚSTRIA  E COMÉRCIO  LTDA. 


Rua  General  Osório,  206  (Boa  Vista)  - Fone:  2651 
End.  Teleg.  “Maia"-  Cx.  Postal,  175  • LIMEIRA  - (E.S.P.) 


Pesam  automáticamente  e fecham  auto- 
máticamente e com  perfeição 

SACARIA  DE  : 

PAPEL  • ALGODÃO  • JUTA 
MEDIA  E PESADA  PARA 

Açúcar,  adubo,  rações,  cimento,  ce- 
reais, café,  cacau,  trigo,  produtos 
químicos,  etc. 

Fornecemos  separadamente,  cabeçotes, 
transportadores  e balança  automática. 
Peças  avulsas,  reformas  e assistência 
técnica  para  todos  os  tipos  de  cabeçote. 


MAQUINAS  PARA  EMPACOTAR 
E FECHAR  BÔCA  DE  SACOS 

Fabricadas  em  3 tipos  diferentes 
para  sacaria  de 
1 a 80  quilos. 


USINA 

INTERNATIONAL 

SERRA  GRANDE 

SUGAR  JOURNAL 

S/A 

Desde  1899  o 

INTERNATIONAL  SUGAR  JOURNAL 

RECIFE 

SERRA  GRANDE 

(Alagoas) 

tem-se  dedicado  à tecnologia  da  produção  de 
açúcar,  passando  em  revista  todos  os  progres- 
sos importantes  nos  setores  da  agricultura, 
química  e engenharia  da  indústria  açucareira 
mundial.  Com  o seu  Índice  anual  de  cerca  de 
4,000  entradas,  é uma  obra  indispensável  de 
consulta  com  o maior  volume  de  informações 
técnicas  que  aparecem  anualmente. 

MACEIÓ 

Enviamos,  se  solicitados, 
exemplar  grátis  de  amostra.  Assinatura  anual: 
US5  5,00,  porte  pago  (12  números) 

AÇÚCAR 

TODOS  OS  TIPOS 

THE  INTERNATIONAL  SUGAR 
JOURNAL  LTD. 

23A  Easton  Street 

«USGA» 

High  Wycombe  Bucks 

COMBUSTÍVEL  IDEAL 

Ingíaterra 

CIA.  USINAS  NACIONAIS 

RUA  PEDRO  ALVES,  319  - RIO 
TELEGRAMAS:  •‘USINAS”  TELEFONE:  43-4830 


«fucar  PÉROLA 

SACO  AZUL  - CINTA  ENCARNADA 


FÁBRICAS:  RIO  DE  JANEIRO  — SANTOS  — CAMPINAS  — BELO 
HORIZONTE  — NITERÓI  — DUQUE  DE  CAXIAS  (EST.  DO  RIO)  — TRÊS  RIOS 
— EST.  00  RIO  • DEPÓSITOS:  SAO  PAULO  — CRUZEIRO  — JUIZ  DE  FORA 


